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CAPITULO LX 

-rei não quiz falar aos povos, segundo lhes 

fera, e se partiu escusamente da cidade. 

o duvideis que muito não prazia a todos os 

dalgos e privados del-rei deste ajunta- 

mento que o povo fazia, porque viam que, 

| seu serviço e honra, se moviam a fazer 

pois el-rei nenhuma cousa curava de seu 

elles, entendiam que por este caminho 

or força de a partir de si. E foram em 

muitas gentes juntas no alpendre d'aquelle 

de S. Domingos, onde el-rei havia de vir 

parte do povo, as razões que lhe haviam 

este casamento não ser bom, e entre os 

e ahi vieram estavam ahi os do desem- 

ei, todos; e Fernão Vasques, que havia 

emquanto el-rei não vinha, começou de 

a elles: 
nhores, a mim deram carrego, estas gen- 

aqui são juntas, de dizer algumas cousas 
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a Elrei Nosso Senhor que entendem por sua hony; e serviço, e porque é direito escripto que, send as partes principaes presentes, que o officio d procurador deve de cessar no que elles bem soub; Tem dizer, vós outros, que sois principaes part n'este feito e a que isto mais tange que nós, deyi dizer isto e eu não; porém, não embar: ando assim seja, eu direi aquillo de que me deram Tego, pois vós outros n'ello não quereis pôr mã mostrando que vos doeis pouco da honra e ser: “Elrei Nosso Senhor. » À Aguardando elles todos ali, e falando muitas desvairadas razões n'este feito, soube-o el-rei seus paços onde estava, e vendo como todos esta vam alvoraçados, e as razões que geralmente di “ziam a contradizer aquelle casamento, não quiz ir, e partiu-se da ci ade, com D. Leonor, o mi escusamente que poude; e ia dizendo pelo cami nho: 
g — «Olhae aquelles vilões traidores como se j tavam! Certamente, prender-me quizeram se. fôra!» 
q Os que estavam no mosteiro aguardando, quand souberam que se el-rei partira d'aquella guisa, tis ram-se por escarnidos, cheios de melancholia e p lavras deshonestas contra este casamento; e nã sómente em Lisboa, mas em Santarem e em Alem: quer e em Thomar e Abrantes e outros logares reino, falando as gentes d'este casamento quant lhes parecia feio e não para ser. ç D. Leonor, a que deste feito muito, pesa receiando-se que por azo de taes ajuntamento falas poderia ser que a deixaria el-rei, dizem q mandava saber, por inculcas, quaes eram os q



   

  

   

    

    

alavam contra ella, razoando mal de 

e havia com el-rei que os mandasse 
zer nelles justiça, e foi assim de feito 

oa foi preso depois Fernão Vasques, 

| “que ouvistes, e outros, e foram 

e tomados os bens d'elles, e fugiram; e 
uns logares do reino. E a muitos que 

idos por esta razão, perdoou el-rei de- 

                 



   CAPITULO Lx    
    

      

   
        
    

   

Como el-rei D. Fernando recebeu de praça D. Le 
er por mulher, e foi chamada rainha de Port: 
Eae 2 

NDOU el-rei por seu reino folgando, trazend 
comsigo D. Leonor, até que chegou Eni 

isto assignado foi a todos proposto por sua parte 
dizendo n'esta guisa: 
— «Amigos, bem sabeis como a ordem do ca: 

mento é um dos nobres sacramentos que D: 
n'este mundo ordenou, para não sómente os r 
mas ainda os outros homens, viverem em estad 
de salvação, e os reis haverem por lidima linhagem 
quem de ne elles succeda o reino e regimento rea 
que lhes Deus deu. Porende, El-rei Nosso Senhoi 
querendo viver neste estado, segundo a elle 
tence, e considerando como a mui nobre D. Leo 
nor Telles, filha de D. Martim Affonso Tello e de 
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onça de Vasconcellos, descende de linhagem 

“dês-ahi como todos os grandes e móres 

“d'estes reinos teem com aa grande divido 

esco, os quaes recebendo d'El-rei honra, 

jisado, sejam por ello mais teudos de o 

fender a terra; e olhando outrosim como 

Leonor é mulher mui convinhavel para 

razões sobreditas, tem tratado com ella 

jento, e porende a quer receber de praça 

as de presente, como manda a Santa 

Roma, e lhe entende de dar taes vil- 

res de seu senhorio, por que ella possa 

roso estado de rainha, como lhe per- 

recebeu el-rei perante todos e foi notifi- 

reino como era sua mulher, de que os 

pequenos houveram mui grão pesar. 

eu-lhe el-rei logo Villa Viçosa e Abrantes e 

à e Cintra e Torres Vedras e Alemquer e 

Obidos e Aveiro, e os Reguengos de 

“Friellas e Unhas, e terra de Merles, em 

ouro. ç 

m deante foi chamada rainha de Portu- 

am-lhe a mão, por mandado del-rei, 

ndes no reino havia, assim homens 

ulheres, recebendo-a por senhora todas as 

1 s de seu senhorio, afóra o infante 

osto que menos fosse que O infante 

e nunca lh'a quiz beijar; por a qual 

. Fernando lhe quizera dar com uma 

“fôra Gil Vasques de Rezende, seu 

Gomes da Silva, aio d'el-rei D. Fer- 
sviaram el-rei de o fazer, dizendo 

ente contra elle;
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— «Que não havia vergonha nenhuma bey a mão á rainha sua mulher, o infante D. João, era maior que elle, e isso mesmo seu irmão, dos os outros fidalgos do reino, e elle sómente d zer que lh'a não beijaria, mas que lh'a beijasse: a elle.» 
E d'esta guisa andava o infante D. Diniz como homiziado da côrte, e o infante D. João fi com el-rei e com a rainha, muito amado e bem to, porque, sendo o maior no reino, se offerece) bom grado de beijar a mão á rainha e fôra az caminho a outros muitos de grande estado. Po todos os do reino, de gualquer condição que. sem, eram d'isto mui mal contentes.



     

      

   
     

  

    
     
   

      

    

CAPITULO LXII 

s airadas que alguns falavam sobre o ca- 
nto d'el-rei D. Fernando. 

vanDO foi sabido pelo reino como el-rei re- 
“cebera de praça D. Leonor por sua mu- 
lher, e lhe beijaram a mão todos por 
rainha, foi o povo todo de tal feito mui 

ido, muito mais que da primeira, porque 
isto, não embargando que o alguns suspei- 

elo grande e honroso geito que viam a 
om ella, não eram porém certos se era 

Tr ou não, e muitos, duvidando, cuidavam 
nfadaria el-rei d'ella e que depois casaria 

O pertencia a seu real estado. 
e os outros todos falavam desvairadas ra- 

bre isto, maravilhando-se muito d'el-rei não 
er quanto desfazia em si por se contentar de 
a o; e d'elles diziam que melhor fizera 

or tempo e dês-ahi casar com outra 
“que isto era cousa que mui poucos ou
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nenhum, posto que entendessem que tal amor |] era damnoso, o deixavam depois e desamparavan mórmente nos mancebos annos. 
E deixadas as falas d'alguns simples que favor delle rasoavam, dizendo que não era mara, lha o que el-rei fizera, e que já a outros acontecer similhavel erro, havendo grande amor a algum mulheres, dos ditos dos entendidos fundados e) sizo alguma cousa digamos em breve, os qui falando n'isto o que fis parecia, diziam que tal | bemquerença era muito d'engeitar, mórmente no: reis e senhores, que mais que nenhuns dos outr desfaziam em si por alliança de taes amores; pois que os antigos deram por doutrina que o rei na mulher que houvesse de tomar, principalmenté devia d'esguardar nobreza de geração mais qui outra alguma cousa, que aquelle que o contrari disto fazia não lhe vinha de bom sizo mas de sa dice, salvo se usança dos homens em tal feito lh: pmprestasse nome de sizudo. E pois que el-re D. Fernando deixava filhas de tão altos reis, com. que lhe davam grandes e honrosos casamentos, . tomava D. Leonor, que tantos contrarios tinl para o não ser, que bem devia de ser posto ni conto de taes. 4 Outros diziam que isto era assim como dar, da qual ao homem prazia e não prazia, dizendo que todos os sabedores concordavam que todo homem namorado tem uma especie de sandice, e isto pol duas razões: a primeira, porque aquilo que ei alguns é causa intrinseca das outras maneiras sandice é n'estes causa de taes amores; a segunda porque a virtude estimativa, que é imperatriz di outras potencias da alma ácêrca das cousas sen!
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doente em taes homens que não julga o 

cousa que vê tal qual elle é, mas tal 

parece, ca elle julga a feia por formosa, 

ue traz damno ser a elle proveitosa; € 

“todo juizo da razão é subvertido ácêrca 

ecto, em tanto que qualquer outra cousa 

conselhem podera bem receber, mas, 

grca de tal mulher a elle prazivel, cousa 

igam de bom conselho não recebe, se O 

que a deixe e não cure d'ella, antes lhe 

crescentamento de dar que é fóra de todo 

de guisa que se é tal pessoa, o que O 

|, de que possa tomar vingança toma-a, 

o fez el-rei D. Fernando, que mandou 

ica em alguns do seu povo que o bem 

vam em similhante caso, segundo já ten- 

     



  

  

  

CAPITULO LXIV. 

     

       

  

“Das razões que el-rei houve com um de seu conselh sobre o casamento da rainha D. Leonor. 

RAzenno el-rei D. Fernando D. Leomar con sigo antes que a recebesse de praça, com ouvistes, falava algumas vezes com algun seus privados, dizendo como tinha em vontade d a receber por mulher, e q i parecia, por vêr se acharia alguns que lhe aco: lhassem que o fizesse; e um dia falou com dá delles como sua vontade era de a tomar por r nha, porém antes que O pozesse em obra queria haver com elles conselho. “A «Senhor, disseram elles, a nós não conv 
tal maneira que entendemos que nunca outra lher haveis d'haver senão ella, e ainda nos cer: ihi cam alguns que a tendes já recebida por mulh e quanto é por nosso conselho, nem d'outro nhum que vosso serviço e honra deseje, não
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tal casamento, por muitas razões, mas 

m vontade de a todavia receber por 

hum bom conselho presta n'isto.» 

de poucos dias, à recebeu el-rei, como 

» e depois, logo cêrca, disse um dia a um 

selho como se reprehendia de ter casado 

O outro, respondendo, disse: 

foi por vossa culpa e por vós haverdes 

e o fazer, mas não por vós não serdes 

jo por muitos que o não fizesses.» 

dade é, disse elle, que m'o desdisseram 

pas eu quizera que fizeram elles a mim, 

eu vontade houvesse, como fizeram os 

Vel-rei D. Affonso, meu avô, a elle.» 

mo por isso, Senhor ?» 

u vos direi, disse elrei. Meu avô, quando 

de reinar, tinha mais sentido nas cousas 

E como homem novo que era; 

ja a regimento do 

nselho em Lisboa 

ando nas cousas que pertenciam à regi- 

; reino e prol do povo, elle deixou o con- 

se á caça a termo de Cintra, e durou lá 

de um mez. Os do conselho, quando vi- 

lle tão pouco sentido tinha, em começo 

ido, das cousas que havia d'ordenar por 

e bem do povo, houveram-n'o por mau 

“quando el-rei veio e foi ao conselho, de- 

falaram na caça em que andára, disse-lhe 

» por accordo dos outros : 
hor, seja vossa mercê não terdes tal geito 

e que ora tivestes:— deixardes vosso con- 

r tantos dias, onde tão necessario é d'es- 

irde-vos á caça ha já um mez, € nós €s- 

   
      

    

    

   
   
   

   

            
  



16 Bibliotheca de Classicos Portuguezes sa aan ão     

  

     

    

   
     

     

     

   

    

  

   

«tarmos aqui sem Vós; com pouco vosso Prove «e serviço. Por mercê, tende outra maneira n'is «d'aqui em deante, se não... = “tomo se não ? disse elle, <A la fé, disseram, se não, «nós outro que reine sobre nós, que tenha cuida «de manter o Povo em direito e em justiça, e «deixe as cousas que tem de fazer de sua fazenk “por ir ao monte, e à Caça andar um mez, « Elrei houve disto grande melancolia, e dis bradando: 
=> “E como os meus me hão a mim de dizer: «não... e elles me hão a mim de fazer isso. — —< Os vossos, disseram elles, quando vós fiz «des o que não deveis. 

º « Elrei sahiu-se mui queixoso do conselho e foi se, e depois cuidou n'ello e achou que Ih'o dizian Por seu serviço e perdeu queixume d'elles e hoi Ye-os por bons servidores. E eu assim quizera « vós outros do meu conselho fizereis a mim: Pp que vieis que não era minha honra tal casame não me consentisses que o fizesse.» O privado, que entendeu que el-rei mais lhe | zia isto por vêr que resposta lhe daria que por | em vontade o que lhe falava, respondeu e disse: = < Senhor, vós o dizeis agora mui bem, ma: podera ser que, se os do vosso conselho vol-o com tradisseram d'essa guisa 
e 

  

Vosso avô. E el-rei, dizendo que não mas que o houvera poi em feito, cessaram daquesto e falaram em al.



   

        

      

   
   
   

  

    

   
   

ainha D. Leonor casou alguns fidalgos 

jo, e do accrescentamento que fez em ouiros 

rainha D. Leonor, ao tempo que à el-rei 

ou por mulher, era bem manceba em 

ça idade, e igual em grandeza de corpo; 

ão e gracioso gesto, € todas as feições 

quaes o direito da formosura outhorga > 

nhuma por então era à ella similhavel 

parecer e dulcidão de fala, soffrendo-nos 

a prasmar d'algumas cousas, em que 

a e mui soltamente, houve grande e vivo 

nto- por afortalezar seu estado, trazendo 

or é bemquerença assim as grandes pes- 

no as pequenas, mostrando a todos leda 

, com gráda prestança € muitas bem- 

uanto ella era certa de que não prazia ás 

das de ella ser rainha, segundo se mos- 

Lisboa e em outros logares, e ainda d'al- 
voL. 
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guns grandes duvidava muito, trabalhou-se de ha da sua parte todos os móres do reino, por 
mentos e grandes oficios e fortalezas de, log 
que lhes fez dar, como adeante onvireis. 

E fez ainda grande accrescentamento, esp mente nos de seu linhagem, porque dois seus irmi 
a saber, D. João Affonso Tello ázou como fos almirante e Gonçalo Telles fez conde de Neiva de Faria, que é Entre Douro e Minho ; e dois filh do conde b. João Affonso, seu tio, um fez faz 
conde de Vianna, que chamavam D. João, e outi foi conde de Barcellos, a que diziam D. Affonso porque era mui moço deu-lhe por aio um cavall que chamavam Vasco Peres de Camões ; e fez 

res de Castro; e fez dar o mestrado de S. Thiaf a D. Fernando Affonso dPAlbuguerque, que era mão das mulheres de seus irmãos ; e fez dar o 
trado de Christo a um seu sobrinho, filho de irmã D. Maria, que chamavam D. Lopo Dias; pôr todos os castelos e melhores fortalezas do ré no nos que eram de seu linhagem. 

E porque Lisboa é principal logar do reino, quem a tiver por sua entende que tem todo O no, fez ella dar depois o castello d'essa cidade 
conde D. João Affonso Tello, seu irmão, e fez q quantos grandes e bons havia na cidade que tod fossem seus vassallos : assim como Martim Affons Valente, que tinha o castello por elle, Estevão V; ques Philippe, Affonso Annes Nogueira, Affoi 
Furtado Capitão, Affonso Esteves d'Azambuja, tão Vasques. Estes cavalleiros e outrosim mu escudeiros, que na cidade havia mui honrados.



      

   
          
     

    ronica do Senhor Ret D. Fernando 19 

  

as, assim como Pero Vasques de Pedra Al- 

Pedro Annes Lobato e outros que não cura 

dizer, todos eram vassallos do conde. 

tro sim muitos e bons casamentos, ca ella 

irmá D. Joanna, que era bastarda e com- 

eira de Santos, com João Affonso Pimen- 

fezlhe dar Bragança de juro e de herda- 

sou uma donzella sua parenta que trazia 

que chamavam Ignez Dias Botelha, com 

»Affonseca, e fez-lhe dar o cas- 

- casou Martim Gonçalves de Athay- 

asques Coutinho, € fez-lhe dar o 

Chaves; e casou Fernão Gonçalves de 

D. Thereza de Meira, e fez-lhe dar o cas- 

ortel; e casou Gonçalo Viegas d'Athayde 

iz Nunes, filha de Nuno Martins de Goes 

nca do Avellar; casou Fernão Gonçalves 

com uma filha do arcebispo de Braga; e 

e Marinho com a mulher que 

ão Fernandes Logominho ; casou outrosim 

Vasques Coutinho com uma filha de Gon- 

ques d'Azevedo, e casou um filho d'este 

asques, que chamavam Alvaro Gonçal- 

uma filha de João Fernandes d'Andeiro, 

de d'Qurem e por ella foi posto em es 

    
   

     
     
    

  

    

      

        

   

      

   

    
   

   
   

  

    

   

   
   
   

    
         

       

    

   

  

   

  

    

  

     

Zz muitos outros casamentos e accrescenta- 

| muitos fidalgos e grandes do reino, por 

todos bom desejo e não cahir em sua 

ença, de guisa que não era nenhum que de 

emfeitoria e accrescentamento não houvesse 

pui gráda e liberal a quesquer que lhe pe- 

nto que nunca a ella chegou pessoa, por 

ar mercê, que dante ella partisse com vá 

 



        

    

      

   
   

esperança. Era ainda de muita esmola e muito c dosa a todos, mas quanto fazia tudo damnava pois que conheceram n'ella que era lavrador de nus e creada em sua côrte ; e falando os maldi tes prasmavam-n'a, dizendo «que todas as cr d'aquella senhora se fingem sempre muito am: sas, por tanto que o manto da caridade que tram seja cobertura de seus deshonestos feito; 

 



     

  

   

  

   

  

         

  

   

    

   

      

   

    
   

CAPITULO LXVI 

à D. Henrique mandou saber del-rer 

ando se lhe prazia de ser, seu amigo, e 

sta que lhe levou Diogo Lopes Pacheco. 

' 

E anno de quatro centos € dez, que el-rei 

Fernando recebeu D. Leonor por mu- 

er, estando el-rei D. Henrique em Bur- 

“como alguns cavalleiros e escudeiros de 

ue andavam em Portugal, assim como 

ffonso de Samora e outros, haviam to- 

logar em Galliza, de seu reino, que cha- 

nna, e lhe faziam guerra delle. Outro- 

ram saber marcantes da costa de Bis- 

“Asturias como el-rei D. Fernando lhes 

mar algumas náus no mar € isso mesmo 

o de Lisboa, e não sabiam porque; € 

ram certo que el-rei D. Fernando fazia 

os inglezes, para entrar em seu reino 

“lhe fazer guerra. 
Henrique houve d'isto grão queixume, 

nha pazes com elrei D. Fernando, e 
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dava a entender por tal obra que lh'as não au guardar de todo, assim em consentir aos que Yam em seu reino que lhe fizessem guerra, c nas náus que lhe mandára tomar sem razão; ser mais certo da amizade e aliança com el-r Portugal tinha, se havia vontade de Ih'a d ou não, mandou a elle Diogo Lopes Pac eco, qual n'esta sezão andava em Castella, e andá sempre com el-rei D, Henrique dês que fugira. ortugal por razão da morte de D. Ignez. 4 Diogo Lopes chegou a Portugal e falou a eli D. Fernando tudo o que lhe el-rei D. Henrigi mandára e houve delle sua Tesposta, e quando, falar ao infante D. Diniz contou-lhe o infante. casamento d'el-rei seu irmã a O fazer d'aquella guisa, e como andava d'elle mui desavindo, por não querer beijar a mão á rainh logo Lopes respondeu como fôra falar a el que lhe pesára muito da mira que vira, porqu 
e que o trazia enfeiticado, pois gue não fazia que quanto ella queria; e o infante lhe perguni que lhe parecia d'este feito: 

= Parece-me, Senhor, disse elle, mui mal entendo que seus irmãos della montaram no ri mais que vós nem i 

der de seu linhagem, porém me arece são con lho que vades para Castella. Eu falarei agora a Tei quando fôr e entendo bem que lhe prazera com



   

    

   
    

    

   
   

   
   
    

   
     
    

        

   

resposta que nºelle achar vos farei logo 

o fez Diogo Lopes de feito. Como che- 

rei D. Henrique, certificou-o que el-rei 

do não era seu amigo de vontade, nem 

nelle que lhe prazia guardar as conven- 

elles firmadas; e disse-lhe mais como el- 

tava bemavindo com os fidalgos e povos 

er azo do casamento de D. Leonor; 

tinha tão mal prestes para seu serviço 

desvairadas vontades que entendia, se 

pelo reino, que ligeiramente o podia co- 

que o infante D. Diniz e outros cavalleiros 

queriam partir do reino e vir para sua 

mesmo chegou ali a Samora, onde el-rei 

escudeiro que elle mandára a Portugal 

o sobre isto, o qual lhe certificou clara- 

elrei D. Fernando não era seu amigo, 

a desembargar as náus de Castella que 

hadas no porto de Lisboa. Outrosim lhe 

vas como o conde D. Affonso seu filho, 

ra a Galliza, havia cobrada a villa de 

prendera alguns d'aquelles que n'ella es- 

     



CAPITULO LXVII 

   

  

   

  

   

   

      

   
    
     

    

Como el-rei D. Fernando e o duque de Lencasi Jizeram alliança contra el-rei de Castella e el 
d' Aragão. 

SsiM era certo, como contaram a el-rei « 
Castella, que el-rei D. Fernando fazia alliz Sa com os inglezes contra elle, não emb gando os tratos e pazes que entre elles havia undo ouvistes; ca o duque de Lencastre, segui filho d'el-rei dInglaterra, que se chamava rei Castella por azo da infanta D. Constança sua lher, filha d'el-rei D. Pedro, segundo conta) enviára, pouco havia, seus embaixadores a elm D. Fernando, a saber João Fernandes Andeir cavaleiro, e Roger Hoar, escudeiro outrosim duque, os quaes chegaram no mez de julho cêre: de Braga, onde el-rei de Portugal então era, e m trado bastante poder que para ello traziam firm ram suas avenças n'esta guisa ; = Que el-rei e o duque fossem verdadeiros amigo Por sempre um do outro, e que se ajudassem po 

  



ica do Senhor Rei D. Fernando 25 
ememiacaoonsonanamaren 

  

   
      
   

  

   
   

   

      

    

   

      

   

   

  

   

  

   

   

terra contra D. Henrique, rei que se 

e contra el-rei D. Pedro de 

saber: que vindo o duque fazer guerra 

. Henrique ou à el-rei d'Aragão, e estan- 

de Navarra começando de fazer guerra 

elles com as gentes que comsigo trou- 

el-rei D. Fernando fosse teudo de lhe 

“guerra; €, se O dugue entrasse por seu 

cada um dos ditos reinos, que el-rei de 

se teudo de entrar com seu corpo por 

e que estas ajudas e guerra que cada 

fosse ás suas proprias despezas, e que 

que el-rei D. Fernando tomasse do reino 

ella, que não fosse villa ou castello ou terra, 

“sua sem outra contenda, e que toda cousa 

omada do reino d'Aragão que fosse de 

a tomasse. 
outros capitulos, que por não alongar 

escrever, foram então firmados entre 

duque de Lencastre sobre esta guerra € 

se. haviam de fazer; e O dictado do 

o se então chamava, era este: 

ela graça de Deus, rei de Castella e 

e Toledo e de Galliza e de Sevilha e 

e de Molina e de Jaen e do Algarve 

1, duque de Lencastre € senhor de Mo- 

; umas, escripturas enhadiam mais n'elle, 

nos ditos reinos em um com à rainha 

a nossa mulher, filha primeira e her- 

alto rei D. Pedro, que Deus perdoe.»
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Depois destes tratos assim firmados, en 

rei D. Fernando, Vasco Domingues, chantr: 
a, à Inglaterra, para os o duque firmar e j oram firmados por elle nos paços de Sabo de Londres, ficando d'esta vez el-rei e o dugi tos em grande amizade. 

 



  

     
    

    

      

  

   

  

   

      

   

   

   

       

CAPITULO LXVIII 

rei D. Henrique enviou requerer a el-rei 

ando que houvesse com elle paz, e das ra- 
e o embaixador disse. 

et D. Henrique, não embargando o que lhe 

o Lopes dissera e as outras novas que 

ortugal houvera, como dissemos, não lhe 

orém haver guerra com el-rei D. Fernando, 

pesava muito de lhe assim quebrantar 

s e amizade que com elle havia posta, e 

r abundancia, antes que se demovesse a 
- Portugal, enviou por embaixador a el- 

Fernando um bispo, o qual dizem alguns 
D. João Manrique, bispo de Siguenza; 
Portugal e achou el-rei em um logar 
as de Santarem que chamam Salvater- 

agos. O bispo era homem entendido e 

oado, e depois que deu a el-rei as suas en- 

adações, presente o conde D. João Affonso 

“outros que com elle estavam, lhe disse
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— «Senhor, El-rei D. Henrique, meu senh 
do os grandes dividos que entre vós e elle | 
desejando haver paz e amorio comvosco, assim 
proveito dos povos que cada um de vós ha d 
ger, como por especial amor e bva vontade 
vos tem, quiz que fosses ambos em tal a 
que entre vós e elle não podesse vir nem r 
cer nenhuma contenda, e isto o demoveu a. 
paz comvosco, a qual foi firmada com certas 
dições e juras, segundo bem sabem quantos, 
estão. 

«E por mór firmeza d'ellas, e vossos bo; 
dos serem accrescentados, foi posto de vos. 
filha por mulher, com algumas villas é log: 
seu reino; e vós, Senhor, não sei por qual r: 
capitulo que mais devereis de guardar, que 
sar com sua lidima filha, por ser a vós honr 
samento e accrescentardes em vosso reino 
ares que vos com ella dava, e vós quebra 

fito d'ahi a poucos dias, deixando-a de receb 
casando-vos com outrem, da qual cousa vo: 
dastes escusar a el-rei meu senhor como á 
mercê prouve ; e, posto que elle ahi podera. 
com aguisada razão e direito, soffreu-se de o fa 
por dar logar á paz que deseja haver comvose 

«E hora depois d'isto mandastes aos do 8 
no tomar certas náus, assim na costa do mar 
ante o porto de Lisboa, e pero vos enviou: 
que lhes mandasses de tudo fazer entrega não 
vossa mercê de: o pôr em obra, antes dés 
resposta áquelles que acá enviou por que 
tes que de guardar a paz que entre vós € 
firmada havieis mui pouca vontade; além 
lhe fizeram alguns entender que vós fazieis!
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ara virem a vosso reino e serem em 

contra elle. 
e todas estas cousas mostrava clara- 

“vós não tendes vontade de lhe guardar 

ntre vós e elle foi firmada, vos envia di- 

os requer da parte de Deus, que 

deis cumpridamente as pazes que entre 

são firmadas, e mandeis fazer entrega 

todo o damno que hão recebido; e fa- 

im fareis n'ello razão e direito que sois 

azer, e elle agradecer-vol-o-ha muito e 

ande amizade. 
isa, se vossa mercê é britardes as pa- 

sim haveis em um, a elle é forçado que 

de vós, e então mostrará a Deus e ao 

e não é mais teudo que vol-o requerer, e 

que é justo juiz, terá justa razão de o 

ra VOS.» 

   



CAPITULO LXIX 

Da resposta que el-rei D. Fernando deu ao bis 
e como se despediu d'elle e se foi. ú 

    

      

      

    
   

que lhe o bispo havia de dizer e as cous; 
que o havia de culpar, como aquelle que di 

era bem sabedor, tinha já a resposta prestes para 
escusar, e não pediu espaço para haver sobre, 
conselho, mas respondeu logo, dizendo assim: 
— Eu, tudo o que fiz, tinha razão de o faze 

que mais fizera nenhum m'o deve ter a mal, p 
eu não lhe quebrei as pazes, mas elle as quebra 
a mim primeiro ; e assim lh'o enviei dizer por 
tim Peres, doutor em degredos, chanceller do 
D. João seu filho, quando a mim sobre isto 
sua parte. Porque depois das pazes feitas, à 
d'uns seis mezes, as a mim a Tentugal, 
eu então estava, aquelle doutor, e disse-me e! 
reu que bem sabia os tratos e avenças que poi 
da paz entre mim e el-rei D. Henrique foram ! 

| 1-rEI D. Fernando, que bem suspeitava as
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o se depois prolongaram 
além do tempo; 

razões da sua prol e minha, as quaes 

a de certos logares e prisioneiros duma 

a e mais o casamento da infante D. Leo- 

“respondi que bem sabia el-rei de Cas 

ue eu ficára por fazer já era da minha 

do, deixando-lhe as villas e logares que 

dos os prisioneiros que em meu 

nunca me quizera en- 

o castello de Miran- 

que me entregasse 

como eu fizera a el- 

+ com sua filha e lhe 

1 ainda outra cousa, se teudo era de a 

assim que eu fiz tudo-o que devia e elle não 

jllo que me poz, € porém casei com quem 

fiz o que entendi por meu serviço.» 

hor, disse o bispo, no casamento vos não 

por o trazer a meu proposito, e se el-rei 

algumas cousas por cumprir tem, das 

ós e elle foram firmadas, é mui bem 

uerido que as cumpra, e sou certo que 

m talante; d'outra guisa, não me pare» 

m ordenardes por onde entre vós e elle 

a e discordia. Lá, se os de sua terra fur- 

vosso reino o castello de Miranda, pri- 

| os de vossa terra a roubar na sua e 

erra, tomando por força em Galliza o 

nna, e d'ali faziam guerra à toda a comar- 

consentindo-o vôs e não tornando a ello 

e houve elle ahi de mandar o conde 

seu filho, com gentes, à pôr cobro n'is- 

tre vós e elle tão pequenas cousas como. 

1 
tregues toí 
retidos; e que elle 

de Bragança nem 

ogares. E porém 

os logares todos, 

n me prazia casa 
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essas ligeiras são de concordar, por serdes em amorio. ; 
«Porém, Senhor, por mercê, esguardae bem 

meiro o que quereis fazer, e conhecei que aque nobre e aventurada paz que é na vontade e 
palavras, e que um dos cuidados melhores qu podeis assim é de haver paz com vossos visin nem pode nenhuma cousa mais dôce ser entre o € Os povos que viverem em paz e socego, de gui onde é um dom de fé haja uma concordia de: 

Etrei D. Fernando tinha mandado Vasco! Don gues, chantre de Braga, a Inglaterra, como ouvis por firmar o trato entre elle e o duque de Leni 
dês-ahi por fazer vir gentes d'armas, e houyi 

paz, el-rei respondia por taes palavras e con 
doairo que bem mostrava que havia d'ello pou 
tade. E d'essa mesma guisa o dizia o conde D. 
Affonso Tello, emtanto que o bispo lhe veio a d 
—«Conde, vós podeis aconselhar el-rei, q 

está como vos prouver, mas se o vós aconst 
que elle haja guerra antes que paz vós podeis 
o que quizerdes, mas porém sei que não haveis 
de ser o primeiro que haveis de jogar as lai 
ante elle; e se eu fosse de seu conselho, como. 
sois, eu lhe aconselharia antes que escolhesse 
ta paz com el-rei meu senhor, que esperar 
dosa victoria. 

Sobre isto se seguiram outras muitas razões, 
las quaes o bispo entendeu que el-rei não ha 
tade de haver paz; e despediu-se d'elle e foi 
caminho.



     

  

   

        
   

        

      

    

   

   

CAPITULO LXX 

po chegou a Castella e como se el-rei 

que demoveu a fazer guerra a Portugal. 

E O bispo para Castella, e achou el- 

. Henrique em Samora, e, posto el-rei 

parte com os de seu conselho, para ouvir 

“que o bispo trazia, elle ás primeiras no- 

* deu disse-lhe que se percebesse de 

ontou-lhe tudo a que lhe aviera com 

mando, como entendia n'elle que não 

Ntade de ser seu amigo, nem lhe guardar 

“com elle pozera, e que assim lhe pare- 

onselhavam alguns senhores dos que 

im. Elrei D. Henrique, ouvindo isto, 

erante todos: 
abe, que é sabedor de todas as cou- 

não hei vontade de haver com elle 

htes queria de mui boa mente haver com 

ser seu amigo; mas, pois que assim é 

e haver guerra, eu não a quero guar- 
VOL. 
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dar para mais longe, mas logo em ponto a 
começar, e diga cada um de vós o que lhe p 
como se pode melhor fazer.» S 

Os do conselho, vista a resposta que o bisp 
zia, e o desejo que el-rei n'isto mostrava, aceo 
vam todos se fazer guerra, e que el-rei ent 
por Portugal com todo seu poder, mas que 
não fosse logo, por certas razões: á uma, 
rei não ter as suas gentes prestes, e isso 
dinheiros para paga dos soldos e corregii 
que lhe eram necessarios, dês-ahi, pelo inverno 
se seguia; assim que por isto, e por outras coi 
que cada um mostrava a se não fazer, eram & 
em accordo que el-rei espaçasse esta guerra 
verão que havia de vir, e que emtanto faria 
prestes tudo o que para ello era cumpridour 
assim a poderia acabar com mais sua honra 
viço. 

Elrei, quando viu que todos eram d'a 
accordo e nenhum desviava “delle, deu-lhe: 
resposta, dizendo : 
—«Ou vós todos estaes bebedos ou sanc 

ou sois traidores.» Z 
=—« Não já eu, Senhor, disse o bispo, ca ni 

Tuivo.» 3 
«Ah! bispo, disse el-rei, por mim dizeis 

isso,» = porque el-rei era branco e ruivo. | 
— «Não, Senhor, disse elle, mas por este 

“aqui está,» — a saber Pero Fernandez de Val 
“que estava junto com elle, que era um pouco | 
ruivo. q 

E rindo destas e d'outras razões, que entrei 
ns por tomar sabor, tornou el-rei a dizer co 
“elles ;



     

  

   

  

    

      

   

    

   

  

       

   

  

   

    
   

“não cumpre mais perlongas nem outro 

ando se fará, mas antes que se nunca 

mando perceba, nem lhe venha ajuda 

S nem d'outro nenhum de fóra do reino, 

“quero que me elle ache comsigo; e ou 

istruirei toda a terra, ou nós viremos à tal 

* que sempre sejamos d'accordo, e esta 

je é bem justa guerra, pois que a faço 

az. E logo d'este logar entendo d'enca- 

ra Portugal sem mais tornar atraz, € 

de tiver de me fazer serviço, elle me 

onde quer que eu fôr.» 
e conselho dizem que se firmou muito 

des Pacheco, dizendo que entrasse logo 

por Portugal, e que se fosse logo lan- 

Lisboa, não curando d'cutro logar ne- 

ual podia tomar ligeiramente, e que co- 

a cidade entendesse que tinha todo o 

ado e finda sua guerra. 
| el-rei logo cartas a todos seus vassallos 

tassem á pressa onde quer que elle fosse, 

nção era partir sem mais tardança e en- 

rtugal, e que elle os esperaria á entrada 

Outrosim, escreveu a micer Ambrosio 

, seu almirante, que armasse logo em 

doze galés, e que tanto que fossem arma- 

partissem logo n'ellas para a cidade de 

           



  
CAPITULO LXXI 

    
      

        

     

  

Como el-rei D. Henrique entrou em ota ) 
recado que houve do cardeal delegado do 

arTIU el-rei D. Henrique, de Samora e 
seu caminho sem fazer detença, com 
tes que o seguir poderam, até que 

por Portugal; e esta trigança trouxe, sem n 
perar ninguem, por os seus terem azo e se fé 
prestes de o mais cedo seguir; e foi sua partid! 
setembro meado, na era que dissemos de « 
centos e dez. E como chegou ao extremo d 
nos aguardou ali suas gentes, e cobrou, é) 
estes logares: Almeida, Pinhel, Linhares, 
e a cidade de Vizeu, que lhe foi bem ligeir 
haver, como logar sem nenhuma cerca. 

E, estando el-rei n'aquella comarca, foi: 
elle o infante D. Diniz, irmão d'el-rei D. Fer 

* segundo falara com Diogo Lopes quando: 
Portugal, e el-rei D. Henrique o recebeu mi 
e lhe deu de si grande gasalhado.
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“que elrei, dali partisse soube como 

je Bolonha, cardeal e delegado do papa, 

à em Castela, por tratar avença e paz en- 

el-rei de Portugal; e recebeu el-rei sua 

que lhe fez saber a rasão porque era che- 

ua terra, e que lhe enviasse dizer se viria 

stava, ou como lhe prazia que fizesse. 

dei lhe mandou sua resposta, em que Jhe 

que se fosse emtanto para a villa de Gua- 

onde estava a rainha e os infantes seus 

U Deus querendo, mui azinha livra- 

haviam de fazer em Portugal, e tornaria 

“e falaria com elle. 

        
       
         
   
   

  

   
   
   

    

    

  

   

rdeal, vista sua carta, entendeu que el-rei 

ontade de proseguir sua guerra, € portanto 

o por encaminhar de o vêr mais 
ra dizer ist 
pensando n'ello, houve seu conselho que, 

papa o havia enviado para pôr paz e 

entre os reis ambos, que lhe não cumpria 

etença, mas trabalhar-se de vêr el-rei 

antes que se a guerra mais accendesse, 

le partir de Ciudad Rodrigo, por ir fa- 

onde quer que O achasse. 
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Como el-rei D. Fernando comecou de se ap 
de guerra, e el-rei D. Henrique entrou pel 
e do que sobre ello aveio. TR 

omo a guerra foi soada em Portugal 
D. Fernando certo que el-rei D. Hi 
queria entrar em seu reino, foi po: 

grão pensamento, porque não cuidou que as: 
gosamente se trabalhasse de fazer tal entrada 
que elle fosse o primeiro que começasse a 
e poz logo suas frontarias pelas comarcas « 
e isso mesmo certos senhores e fidalgos 1 
res por onde entendeu que el-rei de Castella 
de vir. Elrei D. Fernando estava então, É 
bra, e a rainha D. Leonor com elle e algu 
gos do reino; e mandou chamar muita gen! 
de Guadiana e isso mesmo da Extremad 
lhe ter o caminho em seu grande e espag 
po, seis leguas de Coimbra contra Lisbo 
chamam o Chão do Couce, onde se todos ad 
vam que era bem de o esperar. Depois à
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lhor esperal-o em Santarem e ali pelejar 
e que quanto mais entrasse pelo reino, 

lhe os mantimentos, que tanto viriam 
rados e melhores de desbaratar. Com 
o, partiu el-rei de Coimbra e deixou sua 
e alguns fidalgos com ella, e veiu-se a 

“e ali começou de ordenar seu ajunta- 

mandou a Lisboa e a outros logares que 
apuração de certos homens d'armas e 

teiros, e que se juntassem com elle todos 
mM. 
rtiu el-rei D. Henrique, de Vizeu, depois 

am aquellas companhas por que havia 
e se viessem por elle, e sua tenção era que 
nando lhe havia de pôr batalha; e veiu- 
direito de Coimbra, e ali se juntaram 
mestre de S. Thiago e o mestre d'Al- 

as companhas d'Andaluzia, que haviam 
or aquella comarca. 

inha estando em Coimbra, chegou. el-rei 
ue e pousou em Tentugal, e o conde 

jo, seu irmão, nos paços de Santa Clara, 
ante D. Diniz e Diogo Lopes Pacheco e Le- 
no mosteiro de S. Francisco, e João Rodri- 

astanheda em Sant'Anna e Pero Fernan- 

ellasco em Sernache; e assim os outros 
Se capitães pelos logares de redor. 
tiveram geito de cercar a cidade, salvo 
im pousa de caminho, como quer que foi 
escaramuça na ponte, em que foram al- 

Ontuguezes; e n'aquelles dias que el-rei de 

por ali esteve pariu a rainha D. Leonor 

, que chamaram D. Beatriz, que depois foi 
Castella, como adeante ouvireis.
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D'ali partiu el-rei D. Henrique sem de 
estrada, como fizera depois que entrou em 
al, e veiu-se caminho de Torres Novas, e à 
e como el-rei D. Fernando estava em Sant 

e que n'aguelle logar se haviam de juntar co 
seus ricos homens e fidalgos e o conselho 
boa e d'outros logares, para lhe pôr a praç 
esteve ali dois dias ordenando sua batalha, a 
pensava que se não escusasse. E era assim 
que el-rei D. Fernando mandára a todos se 
gos e vassallos que estivessem prestes, qu 
que vissem seu recado se viessem para elle: 
tos lhe escreveram se se viriam logo com 
ram que el-rei dé Castella partira de Coimb 
se lhe havia de ter o cami h ; e elle lhes 
dia por suas cartas que estivessem quedo 
viessem a elle até que lhes elle mandasse 
mo fizessem. S 

E a taes ahi houve, assim como Martim. 
de Mello e Gomes Lourenço do Avellar 
que dos logares onde estavam por fronteir 
noitaram uma noite e vieram falar a el-rei 
como os viu, mostrou-lhes bom gasalhado 
tou-lhes a que vinham, e elles responder; 
elle lhes dissera que ali aguardaria el-re 
tella para pelejar com elle, e que haviam ní 
era já muito perto e que não cumpria tard 
pa tal feito, mas que sahisse a tomar o 
osse longe da villa antes que perto, e 
diam por mercê que defendesse seu pole 
aguardasse mais gente, ca assaz haveria d 
rei disse «que lh'o agradecia muito e que € 
muito bem, como bons fidalgos que eram, mã 
se tornassem para onde estavam e se fize 
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as gentes que tinham e podessem ha- 

“como vissem seu recado que logo se 

nor outro modo não partissem sem man- 

guisa que el-rei disse a estes assim en- 

r a alguns que lhe isto mesmo mandaram 

ssim como ao mestre d'Aviz, seu irmão, 

em Torres Novas, que cada dia manda- 

que fazia el-rei, e se juntava algumas gen- 

indo-se que se houvesse de haver batalha 

curaria d'elle, porque era moço; € porém 

m bom cavalleiro, que era seu aio, que 

fizesse de guisa que não errasse de ser 

Ile o segurava que não temesse de ficar, 

ahi houvesse de haver, mas que via el 

inhar seus feitos que duvidava muito de 

npo a el-rei de Castelta. E daquella guisa 

|, ca elle mandou ao concelho de Lisboa, 

ava na Azumbuja, cinco leguas de Santa- 

| se tornassem e não fossem mais por 

nenhum dos outros mandou chamar. 

de Castella, quando isto soube, moveu 

* gente caminho de Santarem e chegou 

lo logar a uns paços que dizem Alcanhões, 

erto que el-rei D. Fernando não queria 

m elle. Então partiu el-rei para Lisboa, a 

ado dezenove dias de fevereiro, e foi por 

antarem, caminho dos Feijoaes e pelas 

as, sem torvação que de Ena recebes- 

“que dizem alguns que el-rei D. Fernando 

ahir a elle com aquelles que comsigo tinha, 

e o contrario lhe era gran mingua, e que 

armado em cima do cavallo, com muitos 

que ahi então eram, que o conde D. João
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Affonso Tello e o prior do Hospital o fize) 
cer e desarmar, dizendo «que não consentiri 
sahisse fóra a pelejar com elle, ca o não Pp 
zer como pertencia a sua honra, salvo ten 
ou quatro mil de cavallo comsigo, e d'oui 
nao.» 

É disto foram mui prasmados o prior e. 
e isso mesmo el-rei com elles, dizendo «que: 
disse de coração lh'o fizerá fazer, ca elles n 
deveram de dar tal conselho, e elle, se boa y 
tivera para pelejar e dera d'esporas ao ca! 
dos os seus seguiram á ventura que lhe | 
quizera.» E entre os que isto depois mai 
mente prasmaram foi João Sanches, cavall 
Santa Catharina, que era um dos que s 
para el-rei D. Fernando depois da morte 
D. Pedro, dizendo « que el-rei mostrava muit 
de mingua não sahir a pelejar com el-rei D 
que;» e falou n'isto tantas vezes e assim 
que houve el-rei de saber, e disse aos que 
tavam «que não curassem de seus ditos, 
um villão e zombeiro, filho dum azeme 
pae.» ] 

João Sanches era homem de mui bom co 
gran força e bem ardido, e quando lhe 
que el-rei isto dissera houve mui gran mel 
um. dia, estando el-rei de praça, lhe dis: 
todos: 

— «Senhor, a mim disseram que vós di 
eu sou filho d'um azemel de vosso pae. Ei 
de, se o elle foi em algum tempo, eu ni 
que o fosse, foi-o de um mui nobre rei; m : Sa sn 5 
sei eu tanto que se vós tivereis mil azemel
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tal vontade, que vos não passara a vós 

nrique per ante a porta, como passou, 

de vós tal honra.» 

lou e não respondeu áquillo, e os outros 

“João Sanches que não curasse d'aquel- 

riam-se do que contra el-rei dizia em 

carneo. 

     



CAPITULO LXXIII 

    

    
   

  

   

      

      
   

    

Como el-rei D. Henrique chegou sobre Lisboa maneira que os da cidade tiveram em se ra 

ENHUMAS gentes poderam pensar qu D. Henrique entrasse pelo reino, d: que elle entrou, especialmente desde C. para Lisboa, onde el-rei D. Fernando estava q do elle partiu de Vizeu, que elle muito pri lhe não sahisse ao caminho a embargar sua vii podendo-o mui bem fazer, ca elle tinha geni sás de seus naturaes para lhe pôr a praça, a ajuda dos fidalgos e senhores que se pa vicram de Castella, por morte d'el-rei D. segundo tendes ouvido. E porém nenhum podia que el-rei D. Fernando soffresse sua vinda tão ge pelo reino; em tanto, que pelas villas e lo; por onde el-rei D. Henrique vinha assim es! as gentes desseguradas, por esta razão, qui nhuns se apercebiam de se guardar, nem pôr em salvo, de guisa que achavam os homens fo]
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lo sem terem nenhuma cousa guardada 

já os inimigos andavam pelos termos da 

o não criam, e assim roubavam e ca- 

nuitos d'elles, sem achar tal que lh'o de 

bargar podesse. 4 
“Lisboa, quando souberam como el-rei 

e passara por Santarem, e que el-rei 

o não sahira a elle nem lhe mandara 

sua vinda, foram postos em muito cui- 

gran perda que de receber entendiam, 

idade era toda devassa e sem nenhum 

| havia mais gente, e não tinha outra 

n defensão salvo a cêrca velha, que é 
porta do Ferro até a porta d'Alfama e 

chafariz d'Elrei até a porta de Martim 
toda a outra cidade era devassa na qual 

puitas gentes abundadas de grandes ri- 

bens; e bem entendiam que elles e os do 

à por força de se acolherem a ella, e que 
caber dentro, com todas suas cou- 

ande pressa e angustura. E porém di- 
que era bem de se juntarem todos e 
el-rei de Castella á ponte de Loures, 

rem antes assumados que esperarem de 
anho mal como esperavam receber por 

    

diziam que era bem que palancassem to- 
“que sahiam ao Rocio da cidade, e que 
endessem que não entrassem os caste- 
3 e que todos os frades e clerigos que 

havia tomassem armas e a ajudassem a 
| tão mau lhes era de crêr que el-rei 
* chegasse a Lisboa que já suas gentes 

r, uma legua da cidade, e entraram
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pelos olivaes e vinhas de redor, e ainda algi 
vidaram que a elle viesse cercar. E com es 
roço e cuidado, começaram clerigos e frade 
se ir ao almazem d'el-rei e armarem-se todo 
armas que ahi achavam; outros trabalhay: 
buscar madeira para palancar as ruas; e tae 
havia que, desamparando o cuidado da d 
da cidade, não tinham sentido senão de guai 
cousas que em salvo podiam pôr. 

E sendo todos assim empachados em desy 
das occupações, el-rei D. Henrique chegou 
de socego, com toda sua hoste, por cima de & 
Antão, dês-ahi por Valverde, para ir pousar 
mosteiro de S. Francisco, e o infante D. Din 
elle; como quer que alguns escrevem que elle 
zia em vontade dir pousar ao mosteiro de 
que é arredado da cidade quanto será um qi 
de legua, e os seus encaminharam por desvaira 
partes direito para ella, e então ordenou de 
em S. Francisco, que é logar alto, de que 
bem podia vêr. 

Os da cidade, vendo seu grande poderio, 
atreveram a pelejar com elle, e, deixado o cui 
que tinham de tomar armas, trabalharam tod 
se pôr em salvo, e acolheram-se áquella pa 
cidade que era cercada, o mais azinha que pí 
ram, com as mulheres e filhos e cousas qu 
pos e era a pressa tão grande dos que s 
hiam dentro á cêrca, assim christãos como j 
que embargava a entrada das portas a espi 
da gente, que era muita. Uns descarregavan 
hombros cansados das grandes trouxas 
ziam, achando logo muito prestes quem de a: 
ber tinha cuidado; outros, como chegavam ds



a    

  

   

  

   

      

      

  

         

    
   

à dentro as cargas que levavam € dei- 

“sem nenhuma guarda, com trigança de 

outras. 
“muitas cousas desamparadas além dos 

re que depois haviam contenda, extre- 

ja um quaes eram suas. A segurança que 

dai de primeiro não começarem tal traba- 

leu azo de perderem grandes riquezas. 

uns aos outros, depois do recolhimento, 

aviera pondo o seu em salvo, e como O 

“temor lhes fazia desamparar e esque- 

cousas. 
pros forros do arrabalde foram-se todos, 

* gasalhados, para O Curral dos Coelhos, 

a fortaleza dos paços d'el-rei, que é em 

onte, e ali estavam em tendilhões acou- 

ua defensão. 

vinda delrei D. Henrique, quando 

obre Lisboa, uma quarta feita, a hora de 

te e tres dias do mez de fevereiro da era 

centos e onze annos. 

 



   CAPITULO LXXIV     

   

   

       

   

      

    

  

   

Como o almirante não quiz que as gales de * 
gal pelejassem com as de Castela, e co) 
seu azo foram tomadas algumas naus de 
gal. 

Ler D. Fernando, quando viu que el: 
Castela passava por Santarem e se ia. 
sobre Lisboa, ordenou de: mandar gent 

ella por ajuda de sua defensão, e porquanto, 
de D. Alvaro Peres de Castro era aicaide di 
de, mandou el-rei que se viesse para o castell 
segurança e guarda d'ella, c mandou derrib: 
as casas que estavam juntas com o muro pí 
não acolherem os castelhanos dentro nºellas € 
berem por ali damno. 

E mandou mais o almirante mice Lanç: 
Vasco Martins de Mello e João Focim, capi 
frota, e alguns outros cavalleiros, assim dos qu 
tavam com ello como dos que vieram em co 
nha da rainha, quando partira de Coimbra 
gara a Santarem; e vieram em barcas e lani 
se na cidade, porque a frota d'el-rei de 

    

   

    

    

  



  

   

    

    
   

  

   
     

  

       

  

   

    

     

  

   

    

      
      

       

      

ainda, que os embargasse de não entrar 

vendo novas das galés de Castella que vi- 

fadas de Sevilha, accordaram que era bem 

jar quatro galés que jaziam na agua ante à 

pe algumas naus, € que lhes fossem sahir ao 

e pelejar com elas. E foi assim feito que 

am prestes e partiram d'ante a cidade, e, 

o mui longe d'ella, houveram vista algu 

galés que vinham deante, e João Focim, capi- 

de ja n'uma nau, quizera que afferraram com 

tificando que os venceriam, porquanto às 

alés jam bem armadas, e as de Castella 

ham assim. O almirante, com gran covar- 

mingua de bom esforco, pero tinha a vanta- 

S inimigos, nunca n'ello quiz consentir, mas 

ue as viessem ladrando e que ante à cidade 

fam com ellas, para todos verem o prazer 

mento. 
alés de Castella que deante vinham, com 

eceio c medo que traziam, como foram 

la cidade, fizeram muito por atravessar o rio. 

Focim, quando viu que as galés remavam para 

que o almirante não curava d'afferrar com 

sejoso de bem fazer, terreou tanto por dar 

galé antes que enseccasse, que se houvera 

der, e não lhe ponde fazer nojo; e às galés 

stella pozeram as prôas ante as tercenas da 

= e as naus e galés de Portugal além um pe- 

espaço, onde chamam o Furadouro. 

Omo umas e as outras pousaram, começaram 

'obrar por desvairadas vontades, ca os caste- 

“à pressa trabalharam de se metter em suas 

“fornecel-as de gentes d'armas, para ir pele- 
voL. 
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jar com as outras, e o almirante sahiu-se | 
muitos com elle, e foi-se á camara da cidade pes 
conselho que maneira se teria em razão d'ag 
armada. É, pero lhe diziam alguns, que as y 
como se enchiam de gentes as galés de Castell 
que visse o que pertencia fazer em tal feito, 
curava de pôr remedio como defendesse suas! 

Nisto, encheram-se as galés de Castella de t 
tos homens que as faziam mais de pejadas qui 
ligeiras, e começaram de remar contra as naus 
galés dos portuguezes. As naus e galés, como 
vam sem gentes d'armas, porque sahiram com o 
mirante e depois com o capitão, cuidando mui pou 
o que as galés de Castelia queriam fazer, quam 
as viram vir assim tão poderosamente armadas, 
as ousaram d'attender e remaram para a outra p 
te d'além, contra Ribatejo, e metteram-se em cê 
tas rias que ahi ha, onde não podiam receber | 
ainda que as galés dos inimigos as seguir quizer 

As galés de Castella, vendo como se jam 
aquella parte, onde lhe empecer não podiam, afe 
raram logo com as naus, e como n'ellas era, pou 
gente, pelejando, cobraram algumas, e ficou o m 
então por elles. 

O almirante, por esta razão, foi muito cul 
mal desdito, e tirou-lhe el-rei o almirantado é 
a D. João Affonso Tello, irmão da rainha, porqu 
to por sua culpa e azo não cobrara as galés de ( 
tella, e mais perdera parte de suas náus, cé 
quer que fossem das que el-rei tomara aos 
lhanos.



     
    
         

CAPITULO LXXV 

da cidade pozeram suspeita em algumas 

moradores Tella, e foram presos alguns 

ptos dois homens. 

UANTO era commum fama, e assim O afhir- 

avam todos, que Diogo Lopes Pacheco fôra 

) principal azador que fizera el-rei D. Henri- 

cercar Lisboa, fazendo-lhe entender que na 

avia pessoas que por o seu dariam tal azo 

je a elle cobrasse mui cedo, foi grande alvo- 

a cidade por esta suspeita, dizendo o povo 

alguns moradores d'eila que cram da parte 

de Castella por azo de Diogo Lopes, cujos 

res e alliados eram, e que a cidade era ven- 

or elles; dos quaes foram Lourenço Martins 

raça, que creara o mestre d'Aviz D. João, e 

Taveira e Affonso Collaço e Affonso Peres 

itros dos bons que na cidade havia. 

orque alguns d'elles tinham chaves de certas 

» foram-lhes logo tomadas e elles todos pre- 

como em similhantes feitos, muito de recear, 
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não se esguarda nenhuma desculpação nem 
de saber a verdade, foram sem mais detença | mettidos a tormento; e, sem confessar nenhi cousa, disseram alguns que um homem de L renço Martins merecia de ser arrastado, e, mais curar de buscar besta que o houvesse levar, ás mãos o arrastaram pela cidade e o fi ram em postas, e assim morreu. , Outro tomaram e pozeram-n'o na funda engenho que estava armado ante a porta da quando desfechou lançou em cima d'essa g 
entre duas torres dos sinos que ahi ha; e qu 
cahiu acharam-n'o vivo, e tomaram-n'o outra pozeram-n'o na funda do engenho, e deitou-o 
tra o mar, onde elles desejavam, e assim ac; 
sua vida. 

Os outros nomeados, que foram presos e fe dos, soltaram-n'os sem outra pena que hous sem, mas não fiaram mais d'elles, e d'ahi em d ante pozeram em si grande guarda e regiment velando a cidade de noite e de dia, tendo cau e avisamento grande em todos seus feitos e d são. 
* Nisto, soube el-rei D. Henrique como os fr; do mosteiro de S. Francisco, onde elle pous tomaram armas para ir pelejar contra elle, quanc na cidade fôra sabido que elle vinha; e disse qu pois assim era, que se armaram contra elle 
não estava em razão de elle pousar entre seus migos. Então mandou tomar duas barcas e me 
os frades todos n'ellas, sem barqueiros, é qi 
passassem além do rio; e os frades, remando, 
zeram-se além do rio em salvo, porquanto n mais de uma legua. Es
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    “quando viram que elle isto mandava 

frades, quizeram roubar a sachristia, e 

oube-o e defendeu que o não fizessem; e 

oi guardada em poder d'um homem bom 

he era sachristão d'aquelle mosteiro. 

 



  

   

CAPITULO LXXVI 

  

    
Como Vasco Martins de Mello e Gonçalo Vas 

seu filho, foram presos em uma escaramue 

s gentes d'el-rei de Castella pousavam 
mosteiros e pela cidade, como lhes p 
como aquelles que achavam todas as 

desamparadas, com muitos bens e alfaias 
ca seus donos não houveram espaço, quai 
acolheram á cêrca velha, de tudo guardar el 
comsigo, salvo essas cousas que mais ligeil 
apanhar poderam, como dissemos. E muitos 
tãos e judeus deitaram de sgas haveres, | 
levar não podiam, dentro nos/pocos; e, sabei 
castelhanos d'isto parte, buscavam-n'os depoi 
fateixas e cobraram tudo a seu poder, com 
muitas cousas que depois levaram quando se Í 

E porque todas as gentes ee 
dos muros da cidade, escaramuçavam a mi 
com outros, e havia ahi feridos e presos á 
d'uma parte e da outra; assim como foi presos 
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ins de Mello, cuja era a guarda da porta do 

ue sahiu um dia a escaramuçar com João 

à que tinha es cerca a guarda dos açougues. 

lidando Vasco Martins que iam com elle todos 

ua parte, falleceram-lhe d'elles áquella hora, 

) Duque sahiu a elle bem acompanhado, e 

artins em se defendendo, foi ferido e derri- 

m terra. Nisto, chegou Goncalo Vasques, 

10, por defender que o não matassem, e es- 

tanto defendendo-se que foram ambos feri- 

e presos, e levou-os João Duque por prisionei- 

ra sua pousada. 
tro dia, veiu-o vêr Diogo Lopes Pacheco, e 

am ambos mui más palavras, dizendo Vasco 

contra elle que por seu azo € induzimento 

rei D. Henrique esta guerra e se viera lan- 

bre Lisboa, e outras desmesuradas razões 

or então houve entre elles. 

D. Fernando, sabendo como Vasco Mar- 

à seu filho eram presos d'aquella guisa, man- 

Sines por Pero Fernandes Cabeça de Vacca, 

a pilhado n'aquelle logar em uma das galés 

tella que viera ali á costa por tormenta, 

o por ali passava, e deram-n'o por Vasco 

ns e por seu filho, e assim foram livres e sol- 

 



   CAPITULO LXXVII     

    
   

    
           

      

       

Como o conde D. Afonso foi sobre Cascaes, e 
Joi preso Garcia Rodriguez em uma escara 

ENDO assim costume de escaramuçar os d 
dade com os de fóra, tambem á porta do 
To, como áquella porta do mar que dis! 

sahiram um dia de dentro da cêrca alguns p 
guezes, por escaramuçar com os inimigos, e 
entremettendo de os accometter cresceu-lhi 
forca e ardimento que deram com elles pela m 
va bem até metade da rua. 5 

Etrei D. Henrique olhava do miradoui 
S. Francisco, onde pousava, tudo o| que st 
muito a seu salvo, e, louvando presente os : 
ardideza d'aquelles portuguezes que d'aquel 
faziam, recresceram tantos dos seus e 
daquela escaramuça que por força fizera 
lher os da cidade dentro, não sem grão peri 
gue escaparam!; e foi ali preso Garcia Ro: 
meirinho-mór d'el-rei D. Fernando, sem mai
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a pessoa, nem morte d'algum d'uma parte 

da outra. E dos que assim prendiam davam 

or outros, e ás vezes por rendição, como se 

va. 
foi o conde D. Affonso, filho d'el-rei 

enrique, com quatrocentas lanças, sobre um 

ar cercado que chamam Cascaes, que é muito 

com o mar, cinco ane da cidade, e as pou- 

entes d'elle, que o defender não podiam, de- 

3-lh'o logo, sem outra peleja que ahi houvesse; e 

prenderam os que quizeram, e roubaram o 

de mui grande roubo, e tornaram-se com elle 

a cidade. E por esta guisa os capitães que 

p elrei D. Henrique vinham estendiam-se pelos 

s da cidade a forreiar, sem torva que de ne- 

houvessem, e traziam grandes roubos de 

s e desvairadas cousas, e cortavam vinhas e 

s € outras arvores, pondo fogo a muitas quin- 

ue de todo então destruiram; assim que os 

anos d'um cabo e as gentes d'el-rei D. Fer- 

ido do outro era dobrado fogo que gastava e 

    

  

   
    

            

   

      

   

    

   
   

      

   

  
   

orquanto das casas que eram mais cêrca do 

recibiam os da cidade damno, atirando-lhes 

vezes dentro ás béstas, ordenaram todos de 

pôr fogo, por se não esconderem ali os inimi- 

Os castelhanos, quando isto viram, começa- 

de roubar toda a cidade, e depois que a tive- 

roubada disseram que, pois elles começ; 

de lhe pôr fogo, elles lh'a ajudariam a quei- 

de verdade. Então lhe pozeram fogo em mui- 
artes, e ardeu toda a rua Nova e a freguezia 

agdalena e de S. Julião e toda a judiaria, a 

or parte da cidade. E diziam depois os caste- 

 



     
   

     

lhanos que, se os portuguezes' não começara; 
meiro de pôr o fogo da sua parte, elles nu 
pozeram da sua. 

E tomaram, para levar por memoria á ida, 
do se foram, umas mui formosas portas da 
dega d'essa cidade, e assim quizeram levar 
vallos d'arame por que cae a agua na foni 
Cavalos, e foram: primeiramente guardados 
que se percebessem de os tomar. - 

 



     

    

   

   

  

       
    

    

    
   

    

CAPITULO LXXVII 

enrique Manuel pelejou com Pedro Sar- 

jo, e foram vencidos os portuguezes. 

Do Lisboa desta guisa cercada, entrou 

re Douro e Minho Pero Rodriguez Sar- 

ento, adeantado em Galliza, e João Rodri- 

Bema e outr dalgos d'aquella terra, 

aram até Barcellos, e gentes de Portugal, 

jla comarca, se juntaram para pelejar com 

“assim como D. Henrique Manuel, tio d'el-rei 

ernando, irmão de D. Constança, mulher que 

el-rei D. Pedro, e João Lourenço Bubal, ca- 

e Fernão Gonçalves de Meira e Nuno Vé- 
fidalgos, e o conselho do 

o e de Guimaráe: 
indo os castelhanos isto souberam, ordena- 

de os attender, e lançaram uma grossa cilada 

puita gente em um logar escuso, de que os 

uezes não souberam parte; e, começada a 

» levavam os de Portugal a melhor de seus 
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inimigos. Nisto, sahiu João Rodriguez de B 
da cillada onde jazia, e fez grande som como 
muitos, e começou logo de É e 
deiro, com a bandeira de Henrique Manuel, 
seus começaram de bradar contra elle, dizendo, 

— « Vae-se a bandeira, vae-se a bandeira!» 
— « Amigos, disse elle, não cureis da bande 

ue é um pouco de panno que se vae, mas. 
E meu corpo, que aqui está, em que deyeis 
mór esforço que n'ella; porém, pelejemos to; 
por vencer, e não cureis da bandeira.» 

Então, pelejaram até que se venceram e 
de todo desbaratados. 

Nuno Gonçalves, que tinha o castello de 
quando viu ir os portuguezes para esta pel 
sahiu do logar com alguns dos que tinha, cui 
de dar de suspeita nos inimigos, e que uns 
parte outros de outra que os colhessem na metal 
e os castelhanos, que tinham já vencidos o: 
meiros, voltaram sobre ello, e foi vencido e 

E foi ali morto João Lourenço Bubal, e. 
Nuno Végas e Fernão Gonçalves de Meira, e É 
rique Manuel fugiu para Ponte de Lima; e, 
presos d'homens d'armas e de pé, até cem 
mais alguns cidadãos do Porto, entre os q! 
pie omingos Peres das Eiras, que era um 

onrados do logar, e pagou por si, de ren 
dez mil francos d'ouro, e n'aquella semana que 
solto chegou uma sua nau de Flandiçã que 
te e mercadorias trouxe dez mil francos pai 
dono. E assim houveram os castelhanos



   

     

  

   

  

     
    

    

    

    

    

  

    

  
   

CAPITULO LXXIX 

Vuno Gonçalves de Faria foi morto, porque 
quiz dar o castello a Pedro Rodriguez Sar- 
0. 

à bom escudeiro de Nuno Gonçalves, que 
foi preso n'esta peleja que ouvistes, tendo 
grão sentido do castello de Faria, que dei- 

acommendado a seu filho, cuidou aquillo que 
idamente era de presumir, a saber: que 

Ss que o tomaram o levariam ante o logar e, 
lo-lhe alguns tormentos ou ameaça d'elles, que 

vendo-o, haveria piedade d'elle e seria de- 
a lhes dar o castello. E porque não tinha 

a como o disto podesse perceber disse a 
Rodriguez Sarmento que o mandasse levar 
tello, e que elle diria a seu filho, que n'elle 
que lh'o entregasse. 

ro Rodriguez foi d'isto mui ledo e mandou 
levassem logo, e elle, chegando ao pé do lo- 

| chamou pelo filho, o qual veiu á pressa, e elle, 
ez de dizer que désse o castello áquelles que 

“vavam, disse ao filho n'esta guisa: 

DE 
a 

saf
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—« Filho, bem sabes como esse castello 
dado por el-rei D. Fernando, meu senhor 
tivesse por elle, e lhe fiz por elle menagem; 
minha desventura, eu sahi d'elle cuidando di 
vir, € sou ora preso em poder de seus inimig 
quaes me trazem aqui para te mandar que lh 
tregues; e porque isso é cousa que eu faz, 
devo guardando minha lealdade, porém te 
sob pena de minha benção, que o não faças, 
o dês a nenhuma pessoa senão a el-rei, meu 
que m'o deu, ca por te perceber disto me fiz, 
trazer; e por tormentos e morte que me ve) 
não o entregues a outrem senão a el-rei, meus 
ou a quem to elle mandar entregar por seu 
recado.» ; 

Os que o preso levavam, quando isto om 
ficaram espantados de suas razões, e perguni 
lhe se dizia aquillo de jogo ou se o tinha a 
vontade ; e elle respondeu que para o perceber 
se fizera ali trazer, e que assim lh'o mandava, 
pena da sua benção. Elles, tendo-se por e ca 
dos, com queixume disto, em presenca do fi 
mataram n'essa hora, de crueis feridas, e 
braram porém o casteilo. 

E porque aquella terra é muito povoada 
diam todos caber no castello, e acolhiam-se. 
entire o muro e a barbacan, em choças coberte 
colmo que ali fizeram; e, ventando então um. 
suão, tomou um d'aquelles que estavam fón 
colmeiro acceso, posto em uma lança, e dei 
dentro em cima das choças, e começar: 
der. 

Os do castello, muito anojados pela mo 
Nuno Gonçalves, que lhe assim viram dar, 
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tes no fogo que deitaram, estando muito 
s das razões que dissera ao filho. 

ra grande, por azo do vento, a que se 
podia pôr, e arderam todas &s choças, 

to n'ellas sija, e muita gente n'ellas; e o 
Nuno Gonçalves manteve o castelo, como 
pae mandou, e depois lhe deu el-rei um 

lo beneficio, porquanto lhe prouve esco- 
de clerigo. 

a
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“Das rações que el-rei D. Henrique houm 
Diogo Lopes Pacheco sobre o cerco de Las 

expo Lisboa cercada, como ouvistes, | 
que el-rei D. Henrique se começou | 
jar, porque a tomar não podia em tão 

espaço como lhe alguns disseram e como el 
dia que a tomasse, dos quaes escrevem 
auctores que foi o principal Diogo Lopes 
e contam que queixando-se el-rei contra « 
disse por esta guisa: 

— «Diogo Lopes, vós me dissestes por v 
se eu viesse cercar esta cidade, em bre' 
poderia pilhar, ca nella não havia gente que 
fender podesse, e, posto que se defend 
havia poder de se ter muito tempo, e q 
esta cidade, todo o outro reino ligeiro me, 
haver, e por isto sómente me demovi de a 
car. E ora me parece, segundo o começo q 
que não será assim ligeira de tomar, como 
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sto que cercada toda não seja, ca nós não 

cemos até aqui senão no que achámos des- 

rado fora da cêrca; dês-ahi, os que dentro são 

me que hão vontade de a bem defender, e 

forte de muros e torres em tal maneira que 

estada por esta guisa será muito mais tempo 

e cuidava, no qual não penso que lhe muito 

possamos fazer.» 
ogo Lopes dizem que respondea e diss: 

enhor, eu vos aconselhei n'isto o mais sã- 

e que cu pude, e ainda agora assim vol-o acon- 

e maravilho-me de vos anojardes por a não 
» em tão breves dias, ca vós bem vêdes que 

ndes cerrados como ovelhas em curral; dês- 

sois seguro que a el-rei D. Fernando venha 

cercar nem vos dar batalha, ca não é para ello, 

tem gentes com que o fazer possa, e, que as 
se, não é para tanto, pois vós assás de manti- 
os haveis que vos não hão de minguar, e elles, 

contrario, que se gastam cada dia, por força 

: lhes pes que vos venham beijar a mão e vos 
a cidade antes que morrer de fome ; assim 
ma guisa ou d'outra é por força de a cobrar- 

aqui a pouco tempo. E, cobrada Lisboa, ten- 
obrado todo o reino, e porém sobre este logar 

principalmente trabalhar, d'outra guisa TE 
liam que lhe viestes pôr medo e que vos tor- 

cedo para casa; e porém inverno e verão 
continuar sobre ello, ca assim o fizeram os 

s guerreiros sobre os cercos dos logares que 
queriam, que a perseverança lh'os deu nas 

S, Ca d'outra guisa nunca os cobraram.» 
i D. Henrique, ouvindo estas e outras ra- 

“que Diogo Lopes disse, pareceu-lhe o conse- 
E VOL. dt 
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lho bom, e determinou de assessegar no 
ordenou de mandar pôr quatro engenhos, 
rassem dentro a pedra perdida, e, porque 
tes eram muitas dentro, que matariam tant; 
las que com isto e com a mingua dos mant 
era por força de a tomar cedo. 

E sem duvida d'esta guisa fôra, se De 
outro modo mais á pressa, não dera fim 
guerra, ca as gentes eram tantas dentro, aí 
cidade como do termo, que parecia multi 
muito gado em pequeno curral, de guisa q 
cavam da agua o chafariz d'El-rei, que é u 
grande e mui formosa fonte, abastada de 
abundancia d'agua, que continuamente corre, 
sahiam fóra, quando viam tempo azado ab 
agua n'outras fontes, posto que fosse com gr 
seu perigo. A 

 



   

    

    

   

  

   

    

    

    

    

    

   

    

   

CAPITULO LXXXI 

m era Diogo Lopes Pacheco, e por que 
foi para Castelia. ; 

sandiamente, mas bem com razão, póde 
andar qualquer avisado que por este 

o lêr: pois que Diogo Lopes Pacheco 
iguez e tão grão privado d'el-rei D. Fer- 

no algumas historias contam, que o de- 
ara Castela e fazer vir el-rei D. Henri- 

reino de que natural era, e por cuja 
mal e damno houve recebido? E não 

“discreta cuidação póde isto imaginar, 
póde inguirir que homem era, e de que 
que honra e estado tinha, pois seu con- 
manhos feitos, assim era crido e tanto 

muito breve estas cousas, seu linha- 
D. Fernando Jeremias, que foi ca- 

- Mór Soares, filha de Soeiro Viegas, o 
teiro de Ferreira; e de D. Ruy Pe-.
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res de Ferreira, que era bisneto de D. Jerei 
de D. Thereza Peres de Cambar, nasceu. 
bom cavaleiro Fernão Rodrigues Pacheco, 
teve o castello de Celorico quando o infante 
fonso, conde de Bolonha, veiu por regedor d' 
reino, segundo contâmos em seu logar; e foi o 
meiro que se por este appellido chamou. 

E de Diogo Lopes Pacheco, bisneto d 
não Rodrigues e de D. Joanna Vasques, filha 
D. Vasco Pereira, sua mulher, nasceu Lopo 
nandes Pacheco, que foi rico-homem e muito 
rado no tempo d'el-rei D. Affonso o quar 
d'este Lopo Fernandes e de D. Maria Villa 
sua mulher, nasceu este Diogo Lopes, de q 
se faz menção. 

Sua honra e estado foi mui grande, assi 
tempo d'aquelle rei D. Affonso, de cujo conse 
elle então era, como depois, em casa dos out 
réis em cuja mercê e terra viveu. E andando € 
assim em Castella, por azo da morte de D. Ig 
segundo já tendes ouvido, e vivendo com. 
D. Henrique, com quem havia grande affeic 
azo das guerras em que com elle andara, assin 
companhias de França como na guerra de À 
com Castella, posto que muita mercê e honra 
recebesse, tanto que el-rei D. Pedro morrei 
sejo da terra onde nascera, dês-ahi havendo 
fiuza em el-rei D. Fernando, ordenou como si 
se para elle. A 

» havendo pouco mais de dois mezes que | 
D. Fernando reinava, chegou elle a Santarem, 
lando a el-rei, foi d'elle mui bem recebido € 
grande gasalhado. A poucos dias, falou Diogo 
a el-rei em seu feito, e propoz estas razões, dizenc 
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enhor, bem sabeis a razão porque eu fui 

ste reino, no tempo d'el-rei D. Affonso, 

vô, sendo vós então moço bem pegueno; e 

mesmo o aspero geito que el-rei D. Pedro, vos- 
contra mim teve, e como me mandou tomar 

“meus bens, sem razão e sem porque, e ainda 
mandava matar se podera ser filhado, por a 
razão andei desterrado até agora, sem ousar 

ir a este reino. - 
pois que a Deus prouve de o levar d'este 

do, cu vos peço, Senhor, por mercê, que se- 
lembrado dos serviços que eu e meu pae fize- 

elrei D. Affonso, vosso avô, e aos reis que 
'ós foram, e isso mesmo dos bons e grandes 
que na vossa mercê tinham aquelles d'onde 

escendo ; porque sabereis de certo que el-rei 
pae, ao tempo do seu finamento, por des- 

sua consciencia, me perdoou todo o ran- 
queixume que de mim havia, posto que o cu 

cido não tivesse, e mandou que me entregas- 
“todos os meus bens, assim compridamente 
Os eu d'antes havia. 

E ainda sabereis mais, por certa informação 
elles que então presente ahi eram e hão razão 
saber, que, vendo elle como eu não era cul- 
n'aquillo em que me elle á primeira muito 
, sua vontade era, se Deus o deixara viver, 

e servir de mim e me mandar vir para sua 
“alçando-me a sentença que contra mim pas- 
me restituir toda a minha boa fama e honra; 

Is que elle isto tinha em vontade de fazer, se 
eus tão cedo não levara, eu vos peço por mercê 

É vós o queiraes pôr assim em obra, por fazer a 
“mercê, e desencarregamento de sua alma.» 
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Elrei, ouvindo isto e outras razões que lhe 
bre seu feito largamente falou, disse «que bem 
via informação de tudo, e que lhe prazia de o 
«Então lhe mandou entregar todos seus bens 
uer que os havia, e o restituiu a toda sui 

RR e honra o mais compridamente que ser po 
dando-lhe de tudo sua firme carta; e felo. 
homem e de seu conselho, fiando d'elle muit 
mandando-o a Castella em mensagem, por 
cadar seus feitos, quando cumpria.» E cham: 
em seu ditado: D. Diogo Lopes, rico-homem 
nhor de Ferreira. 

Ora aqui são duas opiniões desvairadas, d 
o ledor escolha qual lhe mais aprouver. 

Uns dizem que, indo elle assim por vezes 
tella, por embaixador, em vez d'arrecadar o. 
lhe encommendavam, contou a el-rei D. He 
o grão desvairo em que el-rei D. Fernando er; 
os povos e alguns outros do reino, por azo do ci 
mento que com D. Leonor fizera, e que com 
e outras razões que lhe disse o demoveu e aco 
lhou a entrar no reino. Mas d'esta não vemo: 
veito que se lhe seguisse, antes nos pareci 
arrazoado fundamento. 

A outra, em que se mais accordam, é esta, 
elle foi um dos que muito contradisse a! 
D. Fernando que não casasse com D. Leonor; 
porque ella era muito seitosa e tinha mortal 
áquelles que foram em estorvo de tal casam 
que elle, receando-se do que lhe avir depois 
como homem sages e muito apercebido, enté 
partiu e foi para Castella com seus filhos, por 
com el-rei D. Henrique, seguro em cuja merci 
antes andava.
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pois elle vivia com el-rei de Castela e era. 

ado, e lhe el-rei D. Fernando quebrantava 

que promettidas tinha, como já'comprida- 

ouvistes, de o elle aconselhar que entrasse 

no, pois tempo azado tinha e com sua vanta- 

“se nisto faria bem, ou por contrario, julgue-o 

screção como vos aprouver. 
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CAPITULO LXXXIL 

Como foram feitas pazes entre el-rei D. Hen 
el-rei D. Fernando, e em que condições. 

D e delegado da Sé Apostolica, 
e papa mandara em Hespanha 

paz entre estes reis ambos, segundo antes h: 
contado, partira de Ciudad Rodrigo para vir 
a elrei D. Henrique, e, porquanto elle já! 
sobre Lisboa, não poude o bispo entrar por 
comarca que primeiro não achasse el-rei de 
gal; e chegou a Santarem uma terça feira. 
Entrudo, primeiro dia de março, não havend 
de nove dias que el-rei D. Henrique por ali p 
e falou com el-rei D. Fernando, dizendo 
padre santo, tendo grão sentido da gue 
cordia que o inimigo da humanal linhagem 
se trabalhava de pôr entre os reis filhos d 
mórmente entre aquelles cêrca dos quaes 
ras nações dos infieis, por azo de tal odio 

Guido, cardeal de Bolonha, bispo 
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ças, podessem haver entrado a destruir a re- 

d christá, que porém, vigiando sobre isto com 

uidado lhe convinha trabalhar de pôr paz 

aquelles em que o maligno espirito semeara 

epartimento ; e, pois elle e el-rei D. Henrique 

[na Hespanha dois fieis defensores da fé, que 

uizessem tão a miude arder em guerra, por 

ento de não justas vontades, mas ordenas- 

entre si bemquerença e paz, por amor APAquel- 

“a tão aficadamente encommendara antes que 

mundo partisse; dês-ahi, por seus reinos e 

S não serem gastados por espargimento de 

IC.» 

ditas estas e outras admoestações que sages- 

à ante elle propoz, respondeu el-rei que ha- 

“seu conselho; e havido sobre isto accordo, 

nto tinha perdida esperança das gentes que 

de vir d'Inglaterra, porque fôra Vasco Do- 

s, segundo ouvistes, as quaes havia bem 

O mezes que eram prestes e por mingua de 

do não vinham, dês-ahi seu reino não bem en- 

ado para haver de proseguir a guerra, ou- 

u por sua parte consentir na paz, como elle 

é que ecra razão, sem desfallecimento de sua 

cardeal, ouvindo isto, foi muito ledo de sua 

Osta, e partiu em outro dia para Lisboa, e fa- 

elrei D. Henrique similhantes razões das que 

a el-rei D. Fernando, e achou n'elle von- 

e haver paz, sendo accordados em certas con- 

es que lhe pelo miudo fez declarar. 

Ornou-se então O cardeal a Santarem e falou a 

à D. Fernando a resposta que em el-rei D. Hen- 

& achara. Então ordenou el-rei por seus pro-
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curadores D. Affonso, bispo da Guarda, 4 
Gomes da Silva, cavalleiro, os quaes partiram. 
Lisboa com o cardeal. E de tal guisa ando 
tando entre os reis ambos que prouve ao mui. 
Deus, amador e auctor de paz, que aos deze 
dias de março, no castello de Santarem, pres 
el-rei D. Fernando, com accordo dos de seu cons 
lho, foram tratadas pazes e avenças entre 
el-rei de Castella, n'esta seguinte maneira : M 

«Primeiramente, que entre elles e seus filho 
descendentes fosse sempre boa e verdadeira: 
sem nenhuma malicia n'ella tocada, e por 
mesma guisa o fosse com el-rei de França e 
successores. E que el-rei D. Fernando e todo: 
herdeiros fossem sempre em uma alliança, 
reis de França e de Castelia, contra el-rei d” 
terra e contra o duque de Lencastre e suas; 
E que el-rei D. Fernando fosse teudo de o ajuc 
por tres annos, com duas galés armadas, p 
custa d'el-rei de Castella, e isto quantas ve 
armasse seis galés, ou mais, contra os inglez 
passados os ditos tres annos, que se haviam d 
meçar no mez de maio seguinte, que d'ahi ei 
elrei D. Fernando não fosse mais teudo di 
fazer prestes.» 

E quem escreve que esta ajuda havia de 
galés, á custa d'el-rei D. Fernando, erra m 
seu arrazoar, ca não foi posta tal cousa € 

tratos. É 
«E, acontecendo que gentes d'inglezes viesse 

portos do reino de Portugal, que el-rei D. 
nando, nem os seus, lhes não ministrassem 
das, nem armas, nem lhes dessem favor mi 
selho, mas que os lançassem de seus reino: 

   

    
   

  

     

  

   

   
    

    

    

    

   

    
    

    
   

   

  

   

 



     

  

   
    

     

  

no seus capitaes inimigos, e quando o com 
oderio fazer não podessem, que então fosse 

ido el-rei de Castella a vir por pessoa, ou 
r seu poder, para os deitar fóra. 
osim, que, do dia d'esta paz firmada até 

a dias seguintes, el-rei D. Fernando lançasse 
de seu reino, das pessoas que se para elle 
m de Castella, estas aqui nomeadas, a saber: 
nando de Castro, Soeiro Annes de Parada, 
do Affonso de Samora; os filhos d'Alvaro 
ues d'Aça, a saber, Fernão Rodrigues e 
Rodrigues e Lopo Rodrigues; Fernão Gutter- 
lo, Diogo Affonso do Carvalhal, Diogo San- 

de Torres, Pedro Affonso Giron, João Affon- 
Beca, Gonçalo Martins, e Alvaro Mendes de 
s, Garcia Peres do Campo, Garcia Mal Feito; 

e Fillipote, inglezes; Pay de Meira, deão 
ova, Martim Garcia d'Algecira, Martim Lo- 
Cidade, Nuno Garcia seu irmão, Gomes de 

S, João do Campo, Bernardo Annes seu irmão, 
ernandes d'Andeiro, João Focim, Fernão 
e Affonso Gomes Churrichãos.» 

s vinte e oito pessoas, e mais não, nomeou 
e Castella que fossem lançadas fóra de Por- 

| Segurando-as por mar e por terra até se- 
Stas em salvo. E, se o d'outra guisa alguns 
s livros escrevem, não deis fé a tal escri- 

      

       

   

          

    

   

  

      

   

Foi mais outhorgado que el-rei D. Fernando 
asse ao infante D. Diniz, seu irmão, e a Dio- 

Bopes Pacheco e a quaesquer outros, que-em 
€ favor d'el-rci D. Henrique eram, toda sa- 

E pena e sentenças por qualquer modo contra 
Passadas, e lhes tornasse seus bens e heran
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ças; e isso mesmo perdoasse a todas as vi 
logares que o por senhor receberam. 

«Trataram mais estas avenças que D. Bj 
irmã d'el-rei D. Fernando, filha d'el-rei D. Ped; 
de D. Ignez de Castro, casasse com D. San 
d'Albugnerque, irmão del-rei D. Henrique, 
d'el-rei D. Affonso seu pae, e de D. Leonor | 
de Gusman, sua mãe.» 

E quem mais casamentos n'estes tratos a 
erra em seu historiar. Outros capitulos, qu 
crever não curamos, foram devisados entre o: 
os quaes foram por elles jurados e firmados, € 
todos os senhores e fidalgos e prelados, e poi 
te cidades e villas, quaes os reis quizeram no 

«E que qualquer d'elles por quem estas 
fossem quebrantadas pagasse trinta mil 
d'ouro, e, mais, que elle e todos seus caval 
cahissem em taes penas, assim ecclesiasticas 
seculares, que maiores não podiam ser po: 
escriptura á vista de lettrados. E pozeram é 
sentiram que qualquer que fosse requerido 
jurar e fazer as menagens que sobre isto fo 
devisadas, e o fazer não quizesse, que perdi 
mercê do rei cujo vassallo fosse, e que o de 
do reino como seu inimigo capital.» : 

E porque el-rei D. Henrique, não embargandi 
juras e menagens que el-rei D. Fernando e os 
por estas pazes faziam, ainda duvidava que | 
não guardaria compridamente como entre elles 
firmadas, e isto pelo que lhe aviera, com ell 
outras pazes d'Alcoutim, pediu em refens 
pessoas e logares, por tres annos, a saber: 5 
e Miranda e Pinhel e Almeida e Celorico e 
res e Segura; e as pessoas foram João AÍ



E Chronica do Senhor Rei D. Fernando 77 

   

      

   

      

    

  

   

  

      

      

   

      
   

, irmão da rainha, e D. João, conde de Vian- 

filho de D. João Affonso, conde d'Ourem, Nuno 

ire, Rodrigo Alvares, filho do prior do Crato, o 

nte mice Lançarote; mas este dizem que pe- 

por mercê a elrei D. Henrique que o pedisse 

refens com os outros, pelo grão queixume que 

à D. Fernando d'lle havia, da mingua que mos- 

na peleja das galés de Castella, segundo antes 

Os. 
as e outras pessoas requereu el-rei de Cas- 

à que lhe dessem, e mais seis filhos de cida- 

js de Lisboa, quaes elle demandou e escolheu, e 

itro do Porto, e de Santarem outros quatro, os 

levou comsigo; como quer que D. João Affon- 

Tello ficou em Portugal por seu prazimento, e 

fóra do conto dos refens. E foram postas em 

e, em mão do delegado, as ditas villas, e as 

soas entregues a el-rei, com certas condições 

dizer não curamos, antes que partisse do cêr- 

Lisboa, no qual jouve trinta dias cumpridos, 

is não, contados do dia que chegou até que as 

foram apregoadas em intareo quinta-feira 

e quatro dias de março.



  

    

   

          

      

CAPITULO LXXXIII 

Como os reis falaram ambos no rio Tejo e fi 
ram outra vez suas avenças. 

IRMADAS as pazes, como haveis ouvido, 
denado que os reis se vissem no rio do É 

á em bateis, por falarem algumas cousas & 
marem outra vez suas avenças, segundo gs Do 
eram outhorgadas. Então partiu el-rei D. Heni 
de Lisboa, com toda sua hoste, caminho de 
rem, porém que muitos seus se foram nas 
em que levaram muitas alfaias do roubo da ci 
eas ne da alfandega que dissemos; e q 
el-rei D. Henrique chegou a Santarem pousou 
uns paços que chamam Vallada, em um es) 
campo junto com o rio, meia legua do logar. | 

E o cardeal fez fazer prestes tres barcas peque 
duas em que fossem os reis com certos que co! 
haviam de levar, sem nenhumas armas, e out 
que elle fosse, que havia de ser fiel entre elles, 
notarios, para darem fé de tudo o que se ali pass 
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tes que el-rei de Castella viesse para entrar 

ca em que havia dir, teve conselho se falaria 

iro a el-rei D. Fernando, como se vissem nos 

“ou se attenderia que lhe falasse el-rei D. 

ndo primeiro, e os do conselho disseram que 

sse que lhe falasse el-rei D. Fernando pri- 

porque elle era mais honrado rei que elle, 

ser elle rei de Castella e o outro de Portugal; 

nais, por estar em sua terra com seu poderio e 

e que porém não lhe falasse primeiro. El-Rei 

nrique era muito mesurado € de boa condi- 

perguntou aos de seu conselho se por elle 

rimeiro a el-rei de Portugal por ahi perdia 

nra, se a tinha; e elles disseram que à não 

mas que o não devia fazer, pelo que dito 

|-rei respondeu a isto e disse: 

Pois que eu de minha honra não perco nada, 

co força de lhe falar primeiro, por usar de 

» 
ão partiu el-rei dos paços de Vallada, com 

gentes d'armas comsigo, em guisa que gran 

“do campo era cheio, assim por defensão e 

ja d'el-rei, como por verem como os reis fala- 

Tsso mesmo partiu el-rei D. Fernando dos pa- 

e Santarem, que são no castello, acompanha- 

muita gente d'armas, e veiu-se á Ribeira, on- 

chamam Álfange; e entre aquelles que haviam 

elle no barco havia de ser um o infante D. 

» seu irmão, e o mestre de S. Thiago e D. João 

iso, conde d'Ourem, e Ayres Gomes da Silva 

Jucos mais. 

O cardeal, que tinha cargo de buscar aquelles 

haviam dir com os reis que não levassem ar- 

achou que o infante D. João levava uma ada-
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ga, e disse-lhe que a não levasse, que be 
que tal era a ordenança entre os reis, e o 
deixou-a então e não a levou; e buscou o 
Os que iam com el-rei de Castella e não lhes 
arma nenhuma. 

Então moveram os bateis com os reis em d 
do cubello que está na agua em Alfange, e 
foram juntos disse el-rei D. Henrique a el-r 
Fernando: 
— «Mantenha-vos Deus, Senhor. Muito me. 

de vos vêr, porque esta foi uma das cousas que 
muito desejei, de vos vêr como ora vejo.» 

E el-rei D. Fernando respondeu a el-rei de 
tella por similhantes razões e bem mesuradas. 
O batel do cardeal estava em meio, entre os bi 
dos reis, prazendo-lhe muito da boa avença que 
entre elles. E jurados ali os tratos pelos reis, 
quaes já tendes ouvido, e, faladas todas as cou 
que lhes cumpriam, despediram-se um do outro 
remaram os bateis cada um para onde partir; 

E quando el-rei D. Fernando chegou a terra,“ 
tre os seus, disse com gesto ledo contra ell 
«Quanto eu henricado venho!» E isto dizia ell 
ue a todos os que tinham com el-rei D. Hen 

chamavam henricados, e elle achara tantas boa 
zões e mesuras n'elle que queria dar a entender 
tinha da sua parte. j 

E foram estas vistas e falas que os reis fiz 
áquella hora sete dias do mez de abril da ei 
cima nomeada de quatrocentos e onze. 

 



     

    

   

  

   

      

   

CAPITULO LXXXIV 

casou o conde D. Sancho com “D. Beatriz, € 

rei D. Henrique partiu para seu memo. 

assim feito e os reis d'accordo mutuo, orde- 

aram de fazer bodas á infanta D. Beatriz, irmã 

d'el-rei Fernando, com D. Sancho, irmão d'el- 

. Henrique, segundo nos tratos era posto; e 

“dois dias seguintes lhe foram feitas grandes 

e justas € ella entregue a seu marido, nas 

justou o dito conde D. Sancho com Martim 

nso de Mello, e encontrou-o Martim Affonso 

guisa que deu com elle e com o cavallo em 

| Qutros encontros assás se deram de grandes, 

» por bons cavalleiros, de que porém, mercês 

s, nenhum recebeu cajom. 

de tratou então outro casamento, a saber: 

bel, filha bastarda d'el-rei D. Fernando, que 

ra antes que casasse, com O conde D. Affon- 

lho d'elrei D. Henrique, sendo ella então de 

ade de oito annos e andava em nove, € elle ha- 
vOL, 
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veria até dezoito. E foram esposados por pal; 
de presente, em mãos do dito delegado, e Ei 
gran festa, qual convinha a taes pessoas; mas 
recebimento que o conde fez com ella não foi 
seu grado dele, mas com prema e constrangim 
que lhe el-rei seu pae fez, mandando-lhe to: 
que a recebesse, segundo contou algum em s 
do, antes que os esposassem, e disse depo 
praça, sendo alongados de Santarem. 

E levou el-rei comsigo, quando partiu de P 
gal para seu reino, esta D. sabel, e foram com 
honrados cavalleiros, que el-rei mandou em 
companha. E chegou el-rei de Castella a um: 
cidade que chamam S. Domingos da Calza 
havendo já uns tres mezes que estava ali, te 
conselho com D. Gomez Manrique, arcebisp 
Toledo, e com D. Affonso, bispo de Salaman 
com Pero Fernandez de Vallasco e Fernão 
chez de Thoar, e com outros prelados e cayall 
que nomear não curamos, e disse presente toc 

«Que bem sabiam como aos vinte e dois dias 
mez de marco passado fôra firmada paz e boi 
rio entre elle e el-rei de Portugal, e que entré 
cousas juradas dos tratos da aliança fôra devi 
um capitulo em que el-rei D. Fernando fosse 
de lançar fóra de seu senhorio, depois da 
mada até trinta dias, a D. Fernando de Castr 
outros castelhanos e pessoas nomeadas; no qual 
mo o dito D. Fernando nem os outros não sahil 
do reino de Portugal, antes estiveram no c 
d"Ourem outros muitos dias; e ainda depois 
tro termo de vinte dias, que lhes foram dado: 
bispo de Coimbra, da nossa parte, não se qui 
partir.



     
   

    

        

    

   

     

    

rquanto nos ditos tratos se contem que, 

ando elrei D. Fernando os sobreditos 

ntes dos trinta dias, seu reino seja inter- 

excommungado e cahia em pena de trinta 

cos douro, e que perca os refens das 

je a cidade de Vizeu, com outros sete 

s dados em refens; e, mais, que desse o 

le Gomes Lourenço do Avellar antes dos 

e dias, senão que cahisse em todas as penas 

ditas; 
orquanto eu sei que el-rei D. Fernando fez 

eu poder por os lancar fóra no dito termo, 

pôde, porquanto se elles alçaram no castello 

m contra sua vontade, e alçaram-se quanto 

im por se defender ali, e o filho de Gomes 
ço. lhe foi escondido; 
rém, temos e crêmos, e é assim, que elle não 

jas ditas penas nem em alguma d'ellas, e pos- 

“nellas cahisse, disse el-rei, que elle de sua 

le, por si e por todos seus successores, 

quitava todas, por juramento que sobre ello 

unerando todo o direito de que se ajudar 

se, rogando-lhe, por suas cartas ao cardeal, 

olvesse elle e seu reino d'algum caso d'ex- 

inhão ou interdicto, se n'ello haviam cahido, 

o em sua firmeza todas as cousas conteudas 

atos.» 

ardeal assim o fez; e porque Gomes Lou- 

lo Avellar não quiz dar seu filho para estar 

ns, segundo el-rei D. Fernando promettera 

i de Castella fóra dos tratos, nem quiz jurar 

como os outros, foi lançado fóra do reino e 

lo por inimigo dos reis ambos, como no trato 
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E deu el-rei de Castella licença, antes q 
sassem os trinta dias, que ficassem em servi 
rei D. Fernando, Soeiro Annes de Parad: 
calo Martins e Alvaro Mendes de Caceres 
Garcia de Cidade e Martim Garcia dA 
Gregorio Lombardo e Garcia Peres do a 
de tudo isto hcuve el rei D. Fernando esc 
por sua guarda e segurança. 

 



      
   
   

    

   
   

    

     
     

           

CAPILULO LXXXV 

  

; de Navarra falou com elrei D. Henri- 
el ccordar não po- 
lgumas cousas em que se a 

anpo elrei D. Henrique n'aquella cidade, 

nviou dizer à el-rei de Navarra que lhe desse 

s villas de Victoria e de Logrofio, que eram 

enão que lhe faria guerra; € el-rei de Navarra 

que punha este feito na mão do cardeal de 

nha, que era então em Castella. E posto em 

juizo, ordenaram que às villas se tornassem à 

D. Henrique, e que o infante D. Carlos, filho 

nito d'el-rei de Navarra, casasse com a in- 

. Leonor, filha d'elrei D. Henrique, que 

e ser mulher d'el-rei D. Fernando, segun- 

azes d' Alcoutim fôra divisado entre os reis. 

-se elrei de Castella com el-rei de Navarra 

chamam Briones, e ficaram muito 

“e contou-lhe el-rei de Navarra que el-rei de 

e o principe de Galles queriam ser seus 

m tanto que se partisse da liga de França, 
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e, mais, que desse ao principe alguma so dinheiros em parte de pago da divida que 
el-rei D. Pedro, seu irmão, das gajas e guando elle andára na guerra, com outros que pagára á sua custa; e que por esta 
partira el-rei e o principe das outras dem: 
Castella, e isso mesmo o duque de Lencast era casado com D. Constança, fi "el-rei. 

       

   
     

  

    

    
    
   
   

   
    

   

    
     

     
    
    

    

  

   

Elrei D. Henrique disse a el-rei de Naval lhe agradecia sua boa vontade, mas que por ma guisa não se partiria da liga de Franc 
que, fazendo-se paz entre el-rei de França 
d'Inglaterra, elle contentaria o principe e 
por somma d'alguma quantia, de guisa que d 
sem a demanda que queriam fazer por pari 
rei D. Pedro. 

E el-rei de Navarra disse gue a paz de 
dInglaterra era ainda por tratar e que havia 
muitas duvidas e debates, que não sabia se | 
vir a fim. 

Então se partiu el-rei D. Henrique para. 
zia, e el-rei de Navarra para seu reino, se 
accordo que sobre isto houvessem, antes : 
lhou el-rei D. Henrique d'armar logo qui 
em ajuda d'el-rei de França contra el-rei dt 
Fa; e n'este anno lh'as enviou, e Fernão San 
Thoar, sen almirante, com ellas, e mais 
que em ajuda havia dhaver de Portugal, 
nos tratos era posto.



     

   

  

    

     
   

  

   

    

   

CAPITULO LXXXVI 

o elrei D. Fernando falou aos fidalgos que 

ia denviar fóra do seu reino, e como se par- 

de Portugal. 

arrino el-rei D. Henrique da villa de Santa- 

* rem, como dissemos, ficou el-rei D. Fernando 

“obrigado de mandar a certos dias, fóra do 

reino, todos os fidalgos que el-rei de Castela 

a nos tratos; e, estando n'aguelle logar, 

ou chamar o conde D. Fernando de Castro e 

dos outros que haviam d'ir com elle, e disse 

as pazes que entre elle e el-rei D. Henrique 

2 firmadas era posto que elle e certos fidalgos 

n lancados fóra do reino. 

«E ainda, disse el-rei, que vós tivesseis ten- 

vos defender no castello d'Qurem, a que 

dos acolhestes como defensão, isto foi cousa 

ão como bom accordo e que vos manter não 

. Dês-ahi, fazieis a mim meu reino cahir em 

s penas, assim d'excommunhão como de 

quantia d'ouro, por vossa partida ser tão  
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tarde feita, posto que por meu grado não 
em guisa que até eu houve descrever a. 
D. Blea sobre ello, e, sendo elle certo: qui 
meu consentimento não era, teve n'ello aquelle 
que em tal caso com razão devia ter. 

«E ainda mais vos digo que eu não fui ben 
sado em tal feito, nem isso mesmo os di 
conselho, em commetter tal guerra qual foi 
Sar; porque se eu à primeira bem cuidara 
se o duque de Lencastre chamava rei de 
e sua mulher rainha, dissera a vós outros q 
foreis todos para elle, e que elle viesse dem 
O reino, se lhe por direito pertencia; e nisto. 
melhor sizo que gastar meus reinos e gent 
gastei, e comprar omezio de que me não veiu p 
veito, mas mui grande perda.» 

A estas e outras razões que lhes el-rei d 
respondeu o conde e alguns dos outros o que 
um por sua honra entendia. Em fim das ra! 
vendo todos como se mais não podia fazer, outh 
para de se partir, e el-rei disse que os man 

onradamente, como cumpria a suas honras, é 
faria muitas mercês; e assim o fez, ca mando 
armar duas galés e certas naus, as quaes pi 
em Lisboa se foram todos metter n'ellas; e mui 
dos outros que nomeados não eram partiram € 
em sua companha, sentindoo por mais seu 
veito que ficar no reino, aos quaes chamava 
jurados, porque tinham da parte d'el-rei D. Ped 

Partidas as naus e galés com estas gente 
garam a Gibraltar, que estava então cercado. 
rei Mafomede, de Granada, que fôra vasallo 
rei D. Pedro; e a villa era d'el-rei de Bellami 
e jaziam quatorze galés suas. E seis galés d
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nada estavam encalhadas em secco, com 

das de Bellamarim, e houveram conhecimento 

aus que eram' de Portugual por algumas pina- 

que jam adeante e juntaram-se todos e foram 

as galés de Bellamarim, e fizeram-n'as tanto 

r em terra que as defendiam os mouros de 

hi, sahiram e pousaram no arraial com el. 

Granada, de quem receberam muita honra 

ado, e estiveram ahi uns quinze dias. De- 

partiram e desembarcaram em Valencia, ci- 

"Aragão; e tornaram-se as naus € galés para 

al, e trouxeram comsigo D. Martinho Caste- 

que era bispo do Algarve. 

               



     

   
   

   

    

    

     
     

   

    

CAPITULO LXXXVII 

Das ordenações que el-rei D. Fernando Pê; 
gimento e bem de seu reino, e que armas m 
tivessem então. j 

Ão seguiu el-rei D. Fernando, depois 
teve esta paz firmada por sempre, 
do propheta Isaias n'aquelle bo A 

disse que fariam das espadas fachos e das. 
podadeiras, e que não alçaria gente contra 
espada, nem usariam de lidar; mas como « 
novamente espera d'haver guerra grand 
como foram Espaco estas cousas q 
ouvidas, estando elle na cidade d'Evora. 
por todo seu reino fazer novas apurações 
os moradores n'elle, e mudar as armas que 
tinham por outra nova maneira que se então « 
sou de costumar. g 

Primeiramente, elle mandou que nenhum 
qc o houvesse de servir com certas lan 
lhasse por seu nenhum acontiado dos vizin 

moradores do logar, porque tomando tae:
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eus, ficavam poucas gentes do concelho para 

e elles eram teudos de servir com outros 

não fossem acontiados. 
. Mandou pôr em escripto quantos mance- 

ados e de bons corpos houvesse em cada 

logar, posto que vivessem por soldada 

rem, para taes como estes pelejarem pé 

armados com as armas dos acontiados pou- 

e alguns acontiados em armas € cavallos 

pertencentes para pelejar, mas não se po- 

| bem armar e encavalgar sem grão damno de 

enda, a estes taes mandava el-rei dar ajuda, 

ndo quanto havia mister para perfazimento 
bem armar e encavalgar, com o que elle ti- 

esta contia mandava el-rei lançar por todos 

radores das villas e logares onde taes acon- 

ram achados, na qual pagavam viuvas e 

ãos e frades de terceira ordem e mancebos de 

a € jornaleiros e mancebas do mundo e mou- 

udeus e besteiros e quaesquer outras pessoas 

eadas, cada um segundo merecia de pagar, 

clerigos e homens e mulheres fidalgos e ge- 

es e outros estantes estrangeiros. E por esta 

por muito pouco que estes pagavam, eram os 

)s bem armados e encavalgados sem damna- 
o de suas fazendas. 

s que eram fidalgos, e não tinham por onde 

boas armas e cavallos, a estes fazia el-rei 

por onde as pudessem haver, e isso mesmo 

s Fo sem sua culpa desfalleceram das con- 

e haviam. E dizia, pois que todos os que 

bens em sua terra era razão de ajudar e 

T, que os tutores dos orphãos tivessem por 
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elles armas, segundo os bens de cada um, ma 
cavallos; e os filhos a quem ficavam bens de 
mães, e estavam em poder dos paes, não os 
trangiam para nenhuma cousa. E q 

E ordenou que, como elle mandasse ap 
suas gentes para algum mister, se lhe avie: 
nhum não se partisse d'aquelle com quem vi 
se ir para outrem, mas vivesse com elle e o 
n'aquella guerra, ca desaguisado seria mant 
dar-lhe do seu no tempo da paz e desamp 
depois no tempo do mister; assim que s 
villão o que tal cousa fizesse fosse açoitado e 
vivesse com seu amo, e o fidalgo tornasse 
lhe dera aquelle com quem vivia, e então s 
para quem quizesse, e não se podesse part 
que o entregasse. 

As armas mandou el-rei mudar a esta gu 
cambais mandou que fizessem jaque, e da 
cota, e da capelina barbuda com camalhão; 
que eram bem armados haviam de ter barbuda 
seu camalho, e estofa e cota e jaque e co) 
canelleiras francezas e luvas e estoque e g 
homens de pé, de vinte annos acima, havi 
ter funda e lança e dois dardos, por ser escu 
do paço, pois trazia azcuma ou lança, 
trazer dardos. Outros homens de pé havia ahi, 
deiros, que havia cada um de ter duas funda: 
tes, que chamavam de manguella, e outra: 
fundas de mão. É 

Das cavalgadas e do seu quinto mandava 
que tomasse o dizimo e mais um dia de sold 
todos os que em algum mister fossem, par: 
dos cavallos dos acontiados que emmanque 
ou morressem.



   
        

    

denações outras ordenou el-rei n'este 

efensão e apercebimento de seu reino, 

go houvesse de entrar em guerra, de 
os aqui menção, por não fazer longa



   CAPITULO LXXXVIII 

    

   

  

      

Como el-rei D. Fernando mandou cercar a é 
de Lisboa. 

    

RDENANDO el-rei estas cousas que ha 
vido, partiu d'Evora e veiu-se a dit 
começou de cuidar no mal e damn 

E povo da cidade havia recebido por duas ve 
castelhanos, e como especialmente houveram 

Ê perda os moradores de fóra da cêrca, em! gran: 
formosas casas e muitas alfaias e outras rig 
ue levar não poderam comsigo, quando el-rá 
e: veiu sobre ella; e isto porque muit 

mais ricas gentes moravam todas fóra, em un 
de e espaçoso arrebalde que havia ao redor 
dade, desde a porta de Ferro até á porta de 
Catharina e desde a torre d'Alfama até á por 

R Cruz. Ê 
E vendo el-rei como esta só cidade era 

e mais poderosa de sua terra, e que nºell 
palmente estava a perda e defensão de seu 
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como fôra damnificada dos inimigos por 

“e outros males que havia recebido, de que elle 

grande sentido, determinou em sua vontade 

cercar toda, ao redor, de boa e defensavel 

|, de guisa que nenhum rei lhe podesse empe- 

“salvo com grande multidão de gente e fortes 
ficios de guerra. 
“falando esta cousa com algnns de seu conse- 
bem se mostrava que prazia a poucos, achando 

contradicções a se não poder fazer, por a 
er grande, dês-ahi as gentes muito minguadas 

erra passada, que mais parecia cousa não para 
que áquelle tempo em tal feito pôr mão; e 

se gerava na vontade de todos, posto que 
desejo d'isto houvessem, uma tal contradicção 

e nenhum pensava ser cousa para acabar, posto 
omeçada fosse, e quasi impossivel de ser. 

fas porque não ha cousa, por du e alta que 
, que a vontade do poderoso homem não traga 

cução se n'ello puzer boa femença, pareceu a 
D. Fernando que isto, com a ajuda de Deus 

| bom encaminhamento, era cousa para mui 
r a fim; e aos da cidade bem lhes prazia de 

ercarem, pelo damno que recebido haviam, não 

pesando, mas maravilhavam-se, porque todas 
vas cousas parecem mui asperas e duras de 
antes do seu primeiro começo. 
tão “el-rei, sendo presente, deixando todas as 

jas razões que cada um dizer podia, ordenou 
e houvesse de ser cercada, devisando o mo- 

o fosse feita e a maneira que se em tudo 
sse de ter, e mandou que servissem n'ella por 

Ss ou por dinheiro, para ser depressa cercada, 
eguintes logares, a saber: da parte do mar,
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Almada, Cezimbra, Palmela, e Setubal, G 
Benevente e Samora Corrêa e todo o Rib: 
da parte da terra, Cintra, Cascaes e Torre: 
e Alemquer e a Arruda e a Athouguia e a. 
nhã, Tilheiros e Mafra, Povos e Carnagoa. 
Gallega, assim os moradores dos logares co 
termos; e uns serviam por adua e outros 
certas fornadas de cal a qual traziam á sua 
cidade, em barcas. E deu el-rei, para ajuda: 
despezas, todos os residios da cidade e seu te 

A logo accordado que começassem di 
primeiramente, da porta de Martim Moniz. 
para a porta de Santo André, dês-ahi por S 
Agostinho e por S. Vicente de Fóra e assi 
beira até a torre de S. Pedro; e a razão. 

houveram accordo de cercar primeiro d'aque 
te foi porque disseram que a gente d'aque 
marca era mais pobre que a que morava di 
da rua Nova, e que emguanto ahi havia avon 
cousas que para ello cumpriam e as gentes no. 
go serviam com prazer e de boamente que, 
cercassem aquella parte, porque depois qi 
cercada, se as gentes se enfadassem, os que 
vam da parte da rua Nova, que eram gent 
mais ricas, trabalhariam muito por se cerca 
e não lhes vir, por mingua de cerca, simi 
perda da que já houveram. f 

E começaram de lavrar o muro d'ella posi 
dia de setembro da era em cima escripta 
trocentos e onze annos, e deu el-rei cargo 
mandar fazer a Gomes Martins, corregedor 1 
cidade. 

Cêrca do-logar onde lavravam, havia pr: 
pão e de vinho e d'outros mantimentos, e alii
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a todos os que andavam servindo que 

lados eram por quaesquer cousas, por não 

a torvados da serventia. E por esta guisa, com 

de Deus, foi de todo mui cedo cercada, ca 

meçada em quatrocentos € onze, acabou-se 

atrocentos e treze, assim que ainda não du- 

s annos em se cercar. 

jo a quantos sentidos e orelhas d'homens abor- 

y á primeira ouvir que Lisboa havia de ser cer- 

a, que depois, dando a Deus muitas graças, di- 

que por azo de seu cêrco, como era verdade, 

inte guerra se ganhára todo o Portugal. 

á primeira maldiziam o rei que tal obra 

va fazer, que depois, maravilhando-se como 

eita tão azinha, o louvaram muito, tendo-lh'o 

ito grão bemfeitor foi este rei D. Fernando, 

| em reparar villas € castellos, de que se se- 

ão bem ao reino, como em mandar cercar 

de novo, ca elle, como Lisboa foi cercada, 

lou logo reparar a Alcaçova de Santarem de 

e formosa cêrca, com que foi mui defensavel, 

outros logares pelo reino que não curamos 

voL.



    
CAPITULO LXXXIX    

   Como el-rei D. Fernando ordenou que as | 
seu reino fossem todas lapradas e apropeil 

  

     
   que com aficado desejo 
cuidar como e por que maneira tal mingua 
timentos podia ser recobrada, e mais não po tal desfallecimento; e posto que lhe tal cous: 
cesse muito convenhavel, e de todo em todo « 
nar-se de a pôr em obra, pero por que manei 
poderia vir a bom fim, entendeu que lhe. 
tomar conselho. E porque era cousa que p 
a todo o reino, fez chamar condes e prelados 
tres c outros fidalgos e cidadãos de sua terr: 
um dia aj 

  

       

  

      

  

   

  



  

    

  

    

      

    
   

    

    

   

  

ica do Senhor Rei D. Fernando 99 

sntre todas as obras da policia e regimento 

o não fôra achada nenhuma arte melhor, 

mais proveitosa, para mantimento e vida dos 

ra a agricultura; € não sómente, disse 

pa os homens, € alimarias que o Senhor Deus 

“para serviço d'elles, mas ainda para ganhar 

boa fama sem peccado esta é a mais segura, 

assim é que El-Rei Nosso Senhor, que aqui 

jsiderando como por todas as partes de seu 

rão falecimento de trigo é cevada e ou- 

ntimentos, de que, entre todas as terras do 

elle sabia de ser ma abastado, e esse pouco 

mento que ahi ha é posto em tanta carestia 

aqueles que hão de manter fazenda e estado 

lém chegar a haver essas cousas sem grão 

to d'aquillo que hão; 

endo e esguardando que, entre às razões por 

e falamento vem, a mais especial é por min- 

lavras, que os homens deixam e desampa- 

Jancando-se a outros misteres que não são tão 

osos ao bem commum, por cujo azo as tet- 

são convenhaveis para dar fructos são lan- 

em ressios bravos e montes maninhos; 

ém, elle, considerando que, sendo a isto posto 

, à terra tomaria a seu grande abundamento, 

hia, que é uma das bemaventuranças que O 

de haver, propoz de vos chamar todos para, 

gotificar o que nºeste feito entende de fazer, ecom 

o bom accordo e conselho ordenar como melhor 

e se possa dar à execução.» 

Jouvaram todos seu bom de- 

depois de muitas razões que sobre ello fala- 

im, com seu conselho e accordo d'elles, or- 

que se fizesse por esta guisa: 
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Mandou que todos os que tivessem herda: 
proprias, e emprazadas, ou por outro qualau 
tulo, que fossem constrangidos para as lavrar 
mear, e se o senhor das herdades as não 
lavrar, por serem muitas ou em desvairadas 
que lavrasse por si as que lhe mais aprow 
as outras fizesse lavrar por outrem ou dés: 
vrador por sua parte, de guisa que todas as h 
des que eram para dar pão todas fossem s 
de trigo e cevada e milho. : 

E que fossem constrangidos cada uns que. 
sem tantos bois quantos cumpriam para as 
des que tinham, com as cousas que á lavoui 
tencem; e, se aquelles que houvessem de ter 
bois não os podessem haver senão por mui gi 
preços, mandava que lh'os fizessem dar as ju 
por arrazoados preços, segundo o estuda 

E que fosse assignado tempo aguisado, a: 
houvessem de lavrar, para começarem dam 0 
as terras, sob certas penas; e, quando.os don 
herdades as não aproveitassem ou dessem a 
veitar, que as justiças as dessem, por certa « 
a quem as leram por sua ração, a qual seu d 
não houvesse, mas fosse despeza em proveito 
mum, onde essas herdades fossem. 4 

E que todos os que eram ou sabiam ser la 
res, e isso mesmo os filhos e netos dos lavrai 
e quaesquer outros que em villas e cidades « 
delas morassem, usando de officio que n 
tão proveitoso ao bem commum como era o « 
da lavra, que taes como estes fossem constrangi 
para lavrar, salvo se houvessem de seu valor de q 
nhentas libras, que seriam umas cem dobras; 
não tivessem herdades suas, que lhes fizessen 

   
    

   

    

     

   



   

        

    

      

     

    

utras, para as aproveitarem, ou que vivessem 

oldadas com os que houvessem de lavrar, por 

da arrazoada. 

porquanto para lavrar a terra são muito neces- 

mancebos que sirvam assim em uarda do 

as necessidades da lavoura, 

eriam por se lançarem mui- 

pedir, não querendo fazer serviço senão bus- 

o para viver ociosos sem affan; dês-ahi, pois, 

esmola não era devida salvo áquelles que o 

* não podem, nem por serviço de seu corpo 

merecer por que vivam; e, segundo ainda 

“dos santos, mais justa cousa é castigar o pe- 

em necessidade que lhe dar esmola, que é deí 

“envergonhados e pobres que não podem pe 

enviço: porém, mandou el-rei que quaesqu 

s ou mulheres que andassem alrrotando e pi 

e não usassem de mister, que taes como es- Sega 

ssem vistos e catados pelas justiças de cada 

r; € se achassem que eram de taes corpos 

es que podiam servir em algum mister ou 

de serviço, posto que em algumas partes do 

pero com toda essa min- 

iço, que fossem cons- 

   

       

      
   
      
    

        

   

   

    
   

   

  
   

          
       

    

      

   

or suas soldadas e mantimentos, Se- 

ssem taxados assim no mister da la- 

osim mandava que quaesquer que achassem 

vadios, chamando-se escudeiros e moços d'el- 

da rainha e dos infantes e de quaesquer ou- 

nhores, e não fossem notoriamente conheci- 

or seus ou mostrarem certidão como andavam 

erviço d'aquelles cujo se chamavam, que fos-
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sem logo presos e recadados pel. 
gares onde andassem, e constra na lavoura ou em outra cousa. af Ainda mais mandava que quaesquer que a sem em habito d'ermitães pedindo pela terr; trabalhar por suas mãos em cousa por que vi que lhes mandassem e fossem constrangid; usassem do mister da lavoura ou servissem « vradores; e se o estes fazer não quizessem, o pedintes a que mandado fosse, e isso mesmo os Se chamassem d'el-rei ou da rainha e o não f que os açoitassem pela primeira vez e constr sem-n'os todavia que lavrassem ou servissem O d'ahi em deante fazer não quizessem que o tassem outra vez publicamente com pregão. tassem fóra do reino, di 

que nenhum em seu 
vesse sem mister ou 

Aos fracos e vel 
podiam fazer, 
podessem seguramente pedir, 
não trazia havia a pena sobredita. + Assim que quantos na terra havia, eosqu sem de fóra do reino, todos haviam de ser 8 pelas vinteneiras, que homens eram e que g nham de viver, e dito logo ás justiças e po dos em escripto; e qualquer pessoa, por po que fosse, que se trabalhasse de defendei dos que assim fossem constrangidos, se foss ão que pagasse quinhentas libras e foss o logar onde vivesse e d'onde el. leguas, e se fidalgo não era pagasse trezei Mais outro tal degredo, encarregando muito . tiças que logo isto dessem á execução. 

as justicas d 
ngidos para          

  

   

   
   
   
   

  

     
   

    
   

      

      

   
   

senhorio fosse achado 
serviço.      

    

       
e qualquer q         
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es onde se costuma de haver ganhadei- 

escusar não podem, mandava deixar por 

certo Os que se escusar não podessem, € 

constrangiam para servir. 
a uma cidade e villa ou a havia d'ha- 

ens-bons que vissem as herdades para 

as fizessem aproveitar por grado ou cons- 

o, taxando entre o dono d'ellas e o la- 

que razoado fosse de lhes dar; e quando 

p da herdade não quizesse convir em cousa 

izoada fosse que a perdesse por sempre, € 

lla fosse para o commum onde jouvesse. 

e trazimento dos gados, mandava que 

ouxesse gados seus nem alheios, sal- 

e lavrador ou mancebo de lavrador que 

q elles; e se os outrem quizesse trazer 

obrigar de lavrar certa terra, d'outra 

'o gado, para proveito commum dos 

e era filhado. 
outras cousas, por se manter esta orde- 

Java el-rei assim guardar, que nenhum 

usado passar seu mandado, por cujo 

someçou de ser mui aproveitada e cres- 
bundancia de mantimentos. 

Bio 

   
    

  

         
   

    

    

    

   

   

      
  



      

   CAPITULO XC      

    
   
   

     

  

   

    

     

       

Dos privilegios que el-rei D. Fernando deu comprassem ou fizessem naus, 

3 
ENDO O mui nobre rei D. Fernando co 
sómente d'esta santa e proveitosa 
são que assim fizera se seguia grão to a elle e a todo o povo do reino, mas ai mercadorias muitas que d'elle eram 

zidas outras, havia grandes e mui grossas, e que o proveito que haviam dos fretes o: estrangeiros era melhor para os seus nat 

tas naves, as quaes o rei podia ter mais quando cumprissem a seu serviço, que : provincias d'elle alongadas, ordenou, par: mens haverem mór vontade de as fazer. ou comprar feitas, qual mais sentisse proveito, que aquelles que fizessem naus toneis a cima podessem talhar e trazer dade, de quaesquer mattas que d'el-rei É
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madeira e mastros para ellas houvessem 

sem pagar nenhuma cousa por ella; e mais 

o dessem dizima de ferro, nem de fullame, 

Poutras cousas que de fóra do reino trouxes- 

“para ellas, e quitava todo o direito que havia 

er aos que as compravam € vendiam feitas. 

itrosim, dava aos senhores dos ditos navios, da 

viagem que partiam de seu reino carrega- 

dos os direitos das mercadorias que levavam, 

| de sal como de quaesquer outras cousas, tam- 

de portagem como de siza como d'outras im- 

ções, assim das mercadorias que seus donos 

naus carregassem como das outras mercadorias, 

mais aos donos das naus metade da dizima 

os os pannos e de quaesquer outras mercado- 

jue da primeira viagem trouxessem de Flandres 

tros logares, assim das cousas que elles car- 

como das que outros carregassem n'ellas. 

n disto, mandava que não tivessem cavallos, 

rvissem por mar nem por terra, com concelho 

em elle, salvo com seu corpo, e que não pa- 

em fintas, nem talhas, nem cizas que fos- 

çadas, para elle nem para O concelho, nem 

a nenhuma cousa, salvo nas obras dos mu- 

de fossem moradores, e das herdades que ahi 

 € d'outras nenhumas não. 

acontecendo que os navios assim feitos ou 

idos perecessem da primeira viagem, man- 

que estes privilegios durassem aos que 08 

em tres annos seguintes, fazendo ou com- 

lo outros, e assim por quantas vezes os fizes- 

ou comprassem; e se dois em companhia fa- 

u compravam alguma nau ambos haviam



      

   CAPITULO XCI     

   

    

    
   

    

    

  

   

    

    

    

   

Como el-rei D. Fernando ordenou companhi 
naus, e da maneira que mandou que se 4 
vesse, 

RABALHANDO-SE muitos de fazerem nat 
tros de as comprarem, por azo de t 
vilegios, e vendo el-rei como por esta 

sua terra era melhor manteuda e mais hon 
Os naturaes d'ella mais ricos e abastados, p 
das muitas carregações-que se faziam; e q 
prover com algum remedio de cada vez 
accrescentado o conto de taes navios, e os 
rados cajões do mar não deitarem em pi 
aquelles que suas naus de tal guisa perdessem. 
denou com conselho de uma companhia de 
pela qual se remediasse todo contrario, por. 
seus donos não cahissem em aspera pobrez 
blicando a todos que fosse por esta guisa: 
Mandou que se escrevessem, por homens idon! 

€ pertencentes, todos os navios tilhados que em 
reino houvesse, desde cincoenta toneis para.
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ge ahi então havia como os outros que 

uvesse, € isto em Lisboa e no: Porto e 

logares onde os houvesse; e posto as- 

ros. dia e preço por que foram com- 

feitos de novo, e a valia d'elles e quan- 

“deitados á agua, tudo aquillo que esses 

hassem fosse de seus donos e dos ma- 

“como se sempre usou. 
uanto esses navios percalçassem de 

s, assim de fretes como de quaesquer 

» pagassem para à bolsa d'essa compa- 

das por cento; e que fossem duas bol- 

“Lisboa e outra no Porto, e terem car- 

estas bolsas aquelles a quem el-rei dava 

aés estimações e avaliamento, para do 

las se comprarem outros navios em lo- 

elles que se perdessem, e para outros 

r encargos que cumprissem para prol de 

    

acontecesse que algum ou alguns na- 

sem por tormenta ou por outro cajão, 

as ou seguindo suas viagens, ou sen- 

   
orias, que esta perda dos ditos navios 

" perecessem se repartisse por todos os 

outros navios, por esta guisa: vêr-se 

odos os navios que áquelle tempo ahi 

e outrosim o valor d'aquelle navio ou 

se -perdessem ou fossem tomados, e 

! ido quanto montasse soldo por libra; 

os ou centos, que cada um navio vales- 

ir cada um senhor de cada navio, 

olsa não houvesse por que se podesse 

“aquillo fosse visto € estimado por 
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aquelles homens-bons que por elle, ou pelos 
que apoz elle viessem, fossem postos por exc res desta ordenação. E mandou que nen 
desse appellar nem aggravar do alvidro e es 
ção que elles fizessem, mas que logo fizes 
cução nos bens d'aquelles que pagar não qui 
o que lhes montasse, para o darem ás pessoa: 
perderam os navios, para fazerem ou com 
outros. 

E se por ventura algum navio, por fori 
tormenta ou por outro algum cajão, seguind 
de mercadoria, abrisse ou peiorasse, che 
logar onde se podesse correger por menos 
daquillo que valeria depois que fosse adubad 
o senhor do navio fosse teudo de o adubar ; 
despezas, e não o querendo assim fazer qu 
tros senhores dos navios não fossem teudos. 
adubar, nem pagar outro. E acontecendo qu 
n'esse navio tamanho damno feito que se 
desse emendar senão por mais do que valeni 
pois que adubada fosse, ou por tanto, e a 
cendo este cajão sem culpa dos mareantes 
sem outra malicia, que então os senhores 
sem d'elle e dos apparelhos aquilo que pod 
haver á boa fé e sem malicia, e então que se 
o que aquele navio valia ao tempo que lhe 
teceu aquelle cajão, e fosse logo pago a seu. 
para comprar ou fazer outro, descontando-l 
que houvesse do navio e apparelhos que sal 
e os adubios, se se houvessem de fazer, fo 
vistos por mestres que houvessem d'ello conhi 
mento, 
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nça, e sendo tomados por elles ou pere- 

taes viagens, que seus donos dos outros 

fossem teudos de lh'os pagar. Mandava 

que, se alguns mestres e senhores de navios 

m alguns damnos ou erros à algumas outras 

“ou em villas e logares, ou os culpassem 

e por tal razão lhes fosse feita penhora e 

em seus navios, que os outros não fossem 

de lh'os pagar, nem quitar de penhora, nem 

enhuma cousa que lhes acontecesse, salvo 

vassem e fizessem certo que aquillo de que 

ulpavam fizeram seguindo viagem de mercado- 

m seu defendimento ou por serviço d'el-rei 

porque alguns mestres e senhores dos navios, 

erança que lhes haviam de ser pagos, ainda 

perdessem, não curariam de os fornecer 

ras é cabos e outros fullames, e isso mesmo 

IS e gentes e d'outras cousas que pertencem 

| defensão do mar e dos inimigos, mandava el- 

je Os vedores e escrivão chegassem ás naus € 

e escrevessem todos os apparelhos e gentes 

levavam, para se vêr se se perdiam por min- 

las cousas que lhes eram cumpridoiras para 

sua viagem, e assim lhes serem pagas ou 
Es 

juando se perdiam tantas naus que os senho- 

outros navios não podiam logo tudo pagar 

eu desfazimento, pagavam logo metade, e pela 

“lhes davam certo tempo a que pagassem 

« acontecendo de el-rei haver guerra com reis 

S visinhos ou com outras gentes, € armando cada 

sd'aquelles / navios para sua defeza e ajuda, e 
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perecendo d'elles em taes armadas, sen por prol communal, que fossem pagos 
communs de seu senhorio e fossem primei “do seu thesouro, para seus donos fazerem: 
tros ou os comprarem; e quando os na: com mercadorias e houvessem alguns p assim. d'inimigos como por outra qualquer que taes percalços fossem entregues aos sey e marcantes dos navios que os assim ganha: elles houvessem seu direito, como erá costi do que acontecesse aos senhores dos navio 
vessem, elles metade, e a outra fosse posta 
sa para prol de todos, ficando resguardado. seu real direito que havia de haver, pi E mandou. el-rei que as suas naus, q 
doze, entrassem n'esta companhia, e que não sem de maior condição que os outros nas seu senhorio, mas, que nos fretamentos e ma tes e nos apparelhos e em todas as outras fossem julgadas como se todas fossem de. 
d'uma condição; e não o querendo el:rei assi zer e indo contra ello, que a companhia nã se nada quanto aos navios d'el-rei, e a co! dos outros navios ficasse firme para todo . E outhorgou que todos aguelles que tin Mos e entrassem n'esta companhia, e os 
d'ali em deante houvessem e entrassem n'ell houvessem todos os privilegios e graças que o gadas tinha aos 
sem de novo, como 
chancellaria aos que ti 
nança. Ê 

E mandou que os executores d'esta Orc 
dessem marcantes aos navios, segundojlhes 

      

    
    

     
     

    
    

      

      

    

   

    

   

        

      
     
tendes ouvido; e q 
ravam a carta de tal 
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que o que fosse mestre dum navio não o 

deixar, salvo depois que fosse tal que não 

para servir. 

7 em Lisboa executores d'esta companhia 

artins e Gonçalo Peres Canelas, e deu-lhe 

io que escrevesse à receita e despeza e todas 

as cousas que a isto pertencessem, e que ti- 

a bolsa n'uma arca de tres chaves, de que 

m tivesse sua; e cada anno davam conta, 

e dois homens-bons sem suspeita, de toda 

eita e despeza que faziam dos ditos dinheiros. 

rivão havia d'haver trinta libras por anno, e 

cutores cada um cincoenta, dos dinheiros 

bolsa. 
dou el-rei a todas as justiças que trigosamen- 

m a execução toda cousa que por elles fos- 

lenada, pondo mui grandes penas aos que o 

io fizessem, e assim se costumou d'ahi em 

em seu reino. 

           



     

   
         
   

    

     

    

CAPITULO XCII 

Das avenças que el-rei D. Henrique e el-rei 9 nando fizeram contra el-rei d" Aragão, e com q condições. «0a 

EssanDo mais de falar d'isto e tornand: 
feito dos reis, vós ouvistes em se 
lendo o capitulo da fugida d'el-rei D. rique quando a batalha de Najara foi perdida, c el-rei D. Pedro e o principe de Galles trataram su amizades com el-rei d'Aragão, por el-rei D. Hen que não haver acolhimento em sua terra; cousa lhe el-rei de Aragão enviou depois di do ordenava de tornar para Castella, qu Sasse por seu reino, senão que era poa d embargar, de que el-rei D. enrique ficou mui contente, pero que passou, segundo contamos. | E desde então até este tempo não achamos à: 

cas de paz que entre elles fossem firmadas, ai nos parece que estiveram sempre em desvairo, 
ue, n'este anno de quatrocentos e doze, o in a Maiorca, sobrinho d'el-rei de Aragão, filhc



    
    

, que era então rei de Napoles por razão 

ha D. Joanna, com quem cazara, fazia guerra 

ragão por azo do reinado de Maiorca, que lhe 

cia por morte del-rei D. Jayme, que d'elle 

rei e privado d'elle por este rei D. Pedro de 

» que de presente reinava; e el-rei D. Henri- 

por queixume que havia d'elle, sabia que entra- 

às seus por algumas partes d'Aragão, em ajuda 

i de Napoles, e não lh'o aan dizendo 

o faziam de sua vontade e não por seu man- 

De ece que lhe não tinha bom desejo. 

Dioutra parte, el-rei D. Fernando de Portugal era 

nui queixoso d'el rei d'Aragão, pelos damnos e sem- 

es que d'elle havia recebidos até então, como 

que claramente outros não achemos escriptos, 

salvo a tomada do ouro que lhe por elle foi feita, 

gundo tendes ouvido. E porende, estando el-rei 

fenrique em Sevilha, mandou Fernão Fernan- 

d'Estobar a Portugal, para firmar novas aven- 

com el-rei D. Fernando, além d'aquellas que 

azes que dissemos eram conteudas, e foram 

a guisa: 
ue os reis ambos se ajudassem contra el-rei 

Aragão e seus herdeiros e ajudadores, e que el- 

| de Castella começasse de fazer guerra a el-rei 

'Aragão, por m&r e por terra, desde o dia que 

atro galés d'el-rei de ortugal chegassem em aju- 

a d'el-rei de Castella e entrassem pelo rio de Gua- 

quivir, até trinta dias primeiros sei uintes, não 

havendo el-rei D. Henrique primeiro feita paz ou 

égua com el-rei d' Aragão; e que não alçasse mão 

dita guerra, salvo se lhe aviesse tal necessidade 

que lhe fosse cumpridouro deixar fronteiras con- 
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Nas quaes galés el-rei D. Fernando havi 
dar o seu capitão-mór do mar; e, se ante: 
estas quatro galés chegassem elle não hou 
feita paz com el-rei d'Aragão, que a não 
depois fazer'sem consentimento d'el-rei D. 
do, nem el-rei D. Fernando sem seu consentii 

d'elie. É 
E que, n'aquelle primeiro anno que el-rei de | 

tella começasse esta guerra, el-rei D. Fernani 
ajudasse com dez galés bem armadas á sua ci 
por tres mezes pagas, desde aquelle dia que 
gassem ao rio de Sevilha; e, durando a guerra má 
d'aquelle anno, que el-rei D. Fernando o ajudi 
com seis galés bem armadas, á sua custa, nes 
mezes, e passados os tres mezes, e havendo- 
rei de' Castella mais mister, que d'ahi em d 
désse de soldo a cada uma galé, por mez, mil « 
bras cruzadas, pagando-as no começo d'elle, 

E, no tempo que el-rei de Portugal pagasse 
suas galés, que qualquer cousa que ellas ganh 
sem sem companhia d'outras fosse tudo para elle 
e quando em companhia d'outras repartido por. 
das egualmente, e, quando fossem pagas à cus! 
d'el-rei de Castella, que quanto ganhassem fo 
d'elle. 

E se elrei D. Henrique não quizesse fazer E 
ra a elrei de Aragão senão por terra, e el 
D. Fernando lh'a quizesse fazer por mar, qu 
rei de Castela lhe fizesse outra tal ajuda de gal 
com similhantes condições. 

E, armando el-rei d'Aragão tão grande frota qui 
as galés de Castella com as de Portugal não ou: 
ram de pelejar com ella, que então cada um 
reis que houvesse de ajudar o outro armasse tai



   
   
   

    

  

1 sua melhoria. podesse pelejar 

utras condições, que não curamos de 

p postas n'estas novas avenças que el. 

nando enviou commetter à el-rei D. Hen- 

Fernando 215 

 



   CAPITULO XCIII      
    

    

   

“Do recado que el-rei D. Henrique enviou a el: D. Fernando, e como lhe prometteu ajuda de cin galés, á 

  

       Lrer D. Henrique, segundo parece, não 
bargando estas avenças que issemos, mi 
a vontade de fazer guerra a Aragão, e is entendemos que foi por duas razões: 

grande armada que este anno ordenou de faze ajuda d'el-rei de França contra os inglezes; outr porque determinou de mandar dizer a el-rei d'Ar: g que lhe désse sua filha a infante D. Leonor, coi 
quem houvera de casar elrei D. Fernando, mulher do infante D. João, seu primogenito 
que já fôra esposada com elle, sendo mais mo 

E, porém, enviou dizer a el-rei D. Fernando 
lhe rogava e pedia que, em caso que lhe houv 
feita paz ou trégua com el-rei d'Aragão antes 
as suas galés chegassem ao rio de evilha, elle: não houvesse por mal, porque seu talante era fa: que el-rei d'Aragão lhe emendasse alguns erros 

    

     

  

   

   

  

     

       

  

   
   

    

  



    

     

         

nando II7 

    
Jle havia recebidos; e que enviasse elle a elle 

rocuradores abundosos, para sobre isto pode- 

ar o que cumpridoiro fosse, ca sua tenção 

“fazer sobre ello tanto como por seu feito pro- 

» e que o ajudasse contra 08 inglezes com dez 

ou ao menos com seis. 

gl-rei D. Fernando, quando viu este recado, res- 

deu áquelles que ih'o trouxeram, e disse: 

— «Bem sabe el-rei D. Henrique, meu irmão e 

go, como el-rei de Granada tem tomados navios 

haveres e gentes captivas de minha terra, pela 

razão eu hei com elle guerra; e durando esta 

cordia entre mim e elle, seria grão perigo a meu 

no enviar tão longe minhas galés, e ficar a costa 

“minha terra desamparada. Pero, por mostrar O 

desejo e vontade que lhe temos, dizei que nos 

de o ajudar com cinco galés armadas, por tres 

es, á nossa custa, ca as outras haveremos mis- 

para defensão da nossa terra e guerra dos mou- 

; nas quaes o nosso capitão do mar irá e fará 

ado o que o seu almirante mandar, segundo nos 

da requerer. 

E quanto é ao que nos dizer envia, — que nos 

praza que, d'aquillo que havemos de-dar á infante 

D. Beatriz, nossa irmá, de seu dote, paguemos O 

oldo a estas nossas cinco galés do tempo que lhes 

teudo de pagar, a saber, d'oito mil e setecentas € 

ncoenta dobras cruzadas, ou cincoenta e duas mil e 

ninhentas libras de nossa moeda em preço d'ellas; 

“seis libras por dobra, como ora valem,—dizei que 

nos praz, por sua honra, de o fazermos assim, e 

que nos mande quitação disto.» 

“Partiram-se os mensageiros com esta resposta, € 

“elrei D. Fernando enviou logo à Castella, para tra- 
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tar os feitos de Aragão, Gonçalo Vasg 
vedo e Lourenço Annes Fogaça, seus privada 

E mandou fazer as cinco galés prestes p; 
com armada das naus e galés de Castela, 
mui grande, de que era almirante Fernão 
de Thoar; e passaram em Inglaterra á ilh 
che e fizeram grão damno por toda aquella. 
E a ajuda e armada d'estas cinco galés, e das 
tras que haveis ouvido, fez el-rei D. Fernaní 
rei de Castella na maneira que dissemos, e mo alguns auctores, ignorantes da verdade, 
ram em seus livros, dizendo que eram d Is 
obrigação a que el-rei D. Fernando ficára 
nas pazes que foram feitas sobre o cêrco 
boa, 

    
   

     

    

     
  

    

  



     
     

CAPITULO XCIV 

ei D. Henrique enviou pedir a el-rei de 

ão sua filha, e como casou com o infante 

foão, seu filho. 

  

       

    

ssim como dissemos n'este capitulo, era des- 

avença entre elrei D. Henrique e el-rei de 

“Aragão, por tal guisa, que, não embargando 

lhe elrei D. Henrique enviasse requerer por 

s que fosse seu amigo, nunca poderam haver 

boa resposta aquelles que sobre ello lá enviou; 

nha-lhe tomada a villa de Molliana e fazia-lhe 

“o castello de Requena, 

», com tudo isto, elrei D. Henrique lhe en- 

| dizer que bem sabia que estando elle em Ara- 

quando mosse Beltram e outros cavalleiros vie- 

sua ajuda para entrar em Castella, foram 

os tratos firmados entre elles, entre os quaes 

posto que o infante D. João, seu filho, casasse 

m a infante D. Leonor, sua filha, e que a trouxesse 

im sua casa por tempo; e que, depois que a bata- 

de Najara fôra perdida, tomara elle sua filha 
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e dissera que não era sua vontade ue se f 
aquelle casamento, e que, pero Ih'o depois enviá por vezes requerer, não quizera consentir n'ell € que ora novamente lhe rogava que lhe prouy de se fazer. 

Elrei d'Aragão respondeu a isto, por muitas zões, que o não devia fazer, e houve por ello tos debates e sanhas entre ambos; ácima, accordc elrei d'Aragão de lhe dar sua filha, não embar, do que á rainha sua mulher, filha d'el-rei de Sici não prazia que se fizesse e torvava n'ello qu: podia. 
N'isto, enviou el-rei d'Aragão a Almaçom, o o infante D. João estava, seus embaixadores, cordaram com elle o casamento seu e da infante que el-rei d'Aragão deixasse os castellos de Mollian e de Requena e todas as outras cousas que elle mandava, e que el-rei D. Henrique lhe desse, pel despezas que elle faria em sudo sua filha a Cas: tella, e por alguns lavores e cousas que mand: fazer nos ditos castellos, oitenta mil francos d'oir e d'esta guisa ficaram os reis muito amigos e p em paz e accordo. : Os embaixadores tornados, ordenou el-rei d” gão d'enviar a infante, para fazer suas bodas, gundo tinham ordenado, e no anno seguinte, uatrocentos e treze, a enviou seu pae mui he REA á cidade de Soria, onde el-rei D. H. que, com todos os senhores do reino, foram pi sentes a seu casamento. 

E, mais foram ahi feitas as bodas de D. Ca filho d'el-rei de Navarra, com a infante D. Leoi filha d'elrei D. Henrique, a que houvera de mulher d'el-rei D. Fernando He Portugal, coi 
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   | el-rei deu ao dito infante cem mil dobras em 

mento; e foram estas bodas feitas com mui 

ndes festas e alegrias, e duraram todo o mez 

     



   CAPITULO XCV    
    

  

Como o conde D. CAfonso, filho d'el-rei D, gut fez suas bodas com D. Isabel, filha a” 
. Fernando. 

não honesto é forçoso “poderio faz à 
Zes, por-cumprir vontade, casamento 
gumas pessoas, em que muito cond sua consciencia, fazendo-lhes outhorgar a taes Sa contraria a seu desejo, quando um no outro recebendo-o por tal modo, livremente nunca co sente; assim que quanto a Deus nunca são cas posto que ambos longamente vivam. E d'esta aveio ao conde D. Atlonso, filho d'el-rei D. 

que, com D. Isabel, filha d'el-rei D. Fernan ) qual recebeu em Santarem, como ouvistes, porqj no começo e logo depois, não lhe prazendo de esposarios, sempre mostrou por gesto e pala gue sua vontade não era contente; ca elle, pelo c minho e depois em Castela, nunca lhe falou, 
chamou esposa, nem lhe deu sómente uma joi 
assim andou ella em casa d'el-rei até que cumpr Os annos para poder casar. q 
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tão, disse el-rei ao conde que a recebesse pu- 

mente e fizesse suas bodas segundo lhe cum- 

e elle O contradisse e o não quiz fazer, e por 

e azo se recresceram tão asperas palavras entre 

e o conde seu filho que elle, receando-se de 

o ou deshonra, fugiu do reino e andou em 

e em Avinhão, querelando-se a el-rei de 

rança e ao papa Gregorio como el-rei seu pae o 

pstrangia que casasse com aquella filha d'el-rei 

Portugal, com quem vontade nunca houvera. 

rei, vendo o talante que seu filho em tal feito 

rava, mandou-lhe tomar as rendas e terras que 

, e deu-se algumas d'ellas ao duque seu irmão; 

sso mesmo mandou tomar Os bens a alguns dos 

| se foram com elle para fóra do reino. 

A condessa, vendo tudo isto, estando el-rei em 

ladolid, no mez de fevereiro, um dia á tarde, 

q um logar que chamam Paraizo, presente a rai- 

a D. Joanna e outros muitos que dizer não cura- 

| reclamou os esponsorios e casamento que ha- 

feito com o conde, dizendo que; se lhe a elle 

ão prazia de casar com ella, tão pouco prazia a 

la de casar com elle; e tomou delle assim ins- 

umentos. 
rei havia d'isto grande queixume, e, depois que 

e feitas estas bodas que dissemos, mandou di- 

ao conde que viesse todavia para receber sua 

osa, se não que o desherdaria de todo e deixa- 

em seu testamento maldição ao infante seu filho, 

m nunca lhe perdoar, nem lhe dar cousa alguma 

ia tomadas. Então veiu o conde a 

os no mez de novembro; onde el-rei seu pãe 

inça 

 



  

   
    

  

      

    

     

    

    

     

    

   

E foi assim que o dia que os houveram de re ber no castello d'aquella cidade, estando el-rei « 
rainha presente e o infante seu filho e outros mi tos senhores fidalgos, o arcebispo de SantTago, 
os de receber havia, perguntou ao conde se qu receber por sua mulher D. Isabel, que presente e 
tava, e o conde não respondeu nada, até que el-rei sanhudamente ER que dissesse sim, e el 
então com receio do pae disse que sim, pero « 
o disse de tal guisa que muitos dos que ahi a 
vam entenderam bem n'elle que de tal casame) 
era pouco contente; porém foram suas bodas fei 
mui honradamente, e isso mesmo a D. Pedro, 
do marquez de Vilhena, com D. Joanna, filha 
trosim del-rei D. Henrique. 

Ora sabei, sem duvida nenhuma, posto que vo 
pareça cousa extranha, que, como foi serão, o cond 
se foi para a condessa, por receio que houve d'el. 
se o d'outra guisa fizera, e, jazendo ambos n'um 
cama, usou elle de tudo o contrario que a conde sa 
arrazoadamente devia d'esperar áquelle tempo, pris 
vando elle então assim seus sentidos que nenhum 
deixou usar de seu officio qual cumpria, antes lh: 
foram todos tão escassos que elle nunca à abrace 
nem beijou, nem se chegou a ella pouco nem muito, nem a tocou com o pé nem com a mão, nem Ihi 
falou tão só uma fala n'aquella noite nem pela m 
nhã, nem ella a elle isso mesmo; nem nunca. 
chamou condessa em jogo nem em sizo, nem 
meu com ella a uma meza; mas vinha-se cada dia 
ao serão dormir com ella, tendo tal geito em tod 
as noites como tivera na noite primeira. 

E esta vida continuou com ella, de que el-rei 
sabia parte, emquanto esteve em Burgos e em Paz 

 



    riam até dois mezes, e, depois que el- 
uelle logar, o conde não curou mais 

; foi-se a outras partes onde a vêr não 
ssim andou até que el-rei seu pae mor- 

d'ella quite por sentença, como adeante 

     
     

    



     

  

    
   

      
   

     
    

      

   

CAPITULO XCVI 

Como a infante D. Beatriz de Portugal es; 
com D. Fradarigue, filho del-rei de Castel 
com que condições. 

EITAS assim estas bodas que dissemos, lo 
anno seguinte de quatrocentos e quatorz 
tratado outro casamento entre el-rei D. 

que e el-rei de Portugal a saber: que D. Fi 
que, duque de Benavente, filho de el-rei D. H 
que e d'uma dona que chamavam D. Beatriz Pe 
casasse com a infante D. Beatriz, filha d'el-r 
Fernando e da rainha D. Leonor. À 

E firmado sobre isto tudo o que cumpria, 
nou el-rei D. Fernando de fazer côrtes, por se 
rem estes esposorios, e foram feitos na villa de 
ria, no mez de novembro, sendo presentes o ii 
te D. João e D. João, mestre da cavallaria da oi 
d'Aviz, seus irmãos, e condes e ricos-homen 
prelados e cavaleiros e escudeiros e muita 
gente dos concelhos, todos chamados especial 
te para estes esposorios da infante, e para Té
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a e senhora dos reinos de Portugal e 

lhe fazerem por ello menagem. 

assim juntas, ordenou el-rei que aos 

o dias do dito mez se fizessem Os rece- 

e foi assim de feito que Fernão Perez 

» “como procurador d'elrei D. Henrique 

iadarique, seu filho, recebeu por palavras 

e, como manda a Santa Egreja, a dita 

Beatriz por mulher do dito D. Fradari- 

recebeu elle por seu marido, nas mãos 

u procurador 

ro dia, todos os senhores e gentes que 

a que isto cumpria de fazer, fizeram prei- 

agem nas mãos de D. Frei Alvaro Gon- 

or do Hospital, e de Henrique Manuel 

senhor de Cascaes, curadores da dita in- 

“mãos do dito Fernão Perez: que mor- 

o rei e não deixando filho lidimo tomas- 

inha a dita infante e por rei o dito seu 

jendo com ella cumprido aquelle hones 

mento que se faz entre os casados, salvo 

D. Fernando morresse ficando a rainha D. 

nhe e parindo filho varão; e morrendo 

nando antes que elles fossem de tama- 

“que cumprir podessem o natural divido, 

a D. Leonor regesse em tanto o reino, 

rei D. Fernando ordenasse em seu tes- 

que desde o dia de S. João Baptista se- 

dessem casa em Portugal; e qualquer 

p. que: isto fallecesse de ser cumprido 

“outro dez mil marcos d'ouro. 
esposorios com estas e outras condi- 

ixamos de dizer enviou el-rei D. Fer- 

tella D. Pedro Tenorio, bispo de Coim- 
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bra, e Ayres Gomes da Silva, do seu cons: 
seu alferes-mór. E chegaram a el-rei D. He 
á cidade de Cordova, onde então estava, e, rec 
tados todos os capitulos que conteudos eram 
tratos d'estes esposorios, elle os jurou a cumpi 
manter aos dezenove dias do mez de janeir 

diatácentos e quinze annos; e mais que ho 
ispensação do papa, porquanto eram pare 

quarto gráo; e mais que el-rei D. Fernand 
vesse as rendas dos logares de que fizera doaç 
dita sua filha, por bem de tal casamento, a 
fizesse suas bodas e fosse entregue a seu marid 

 



      
    

   

        

    

         

  

   

    

CAPITULO XCVII 

cas que el-rei D. Fernando fez com o du- 
"Anjou, para fazer guerra a Aragão. 

não achamos que Goncalo Vasques de 

zevedo, nem Lourenço Annes Fogaça, que 

ram enviados a Castella para tratar os 

ragão, como ouvistes, tratassem sobre ello 

cousa de que el-rei D. Fernando fosse 

antes nos parece que foi por contrario, 

tanto que estes esposorios e avenças que 

foram ordenados, tendo el-rei grão sen- 

“do ouro que lhe tomára el-rei d' Aragão, 

boa maneira que tivera n'aquelle feito, 

ntraria do que elle cuidava, e para haver 

emenda, tratou amizade com D. Luiz, du- 

jou filho d'elrei de França, que fossem 

dum accordo em fazer guerra a el-rei d'Ara- 

assim que enviou o duque a elle seus em- 

ores, a saber, Ruberte de Noyers, bacharel 
VOL. dE
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em leis, e Yvo de Gernal, de seu conselho, o 
chegaram a Tentugal no mez d'abril, onc 
el-rei estava, e concordadas suas avenças em n 
tas cousas, ficando porém certos pontos por « 
minar, os quaes cumpria de o duque primeiram 
saber, ordenou el-rei de enviar seus embaix; 
a França, com os mensageiros do duque; e | 
lá Lourenço Annes Fogaça, seu chanceler. 
João Gonçalves, seu secretario e do seu co 
e em uns paços d'el-rei de França, cerca de 
no mez de junho seguinte, firmaram suas allia 
n'esta guisa: 

Que o duque fizesse guerra contra el-rei. 
gão, assim por mar como por terra, e que a. 
por terra se fizesse á despeza do duque, e n: 
que se fizesse por mar el-rei D. Fernando 
a terça parte das fustas, com tanto que 
sasse conto de quinze galés; e segundo a 
que cada um fizesse houvesse proveito dos 
veis e de raiz que tomados fossem ao reino d 
gão, reservando porém seu direito aos capité 
gundo seu costume de guerra; 

E que todas as cidades, castellos e fortalez 
fossem tomadas ao reino de Maiorca e n 
de Minorca e de Iviça e no condado de Roi 
e terras de redor fossem entregues ao « 
ue 

E que, se el-rei de Castella quizesse ser 
liga, fazendo guerra ao reino d'Aragão, assim 
mar como por terra, segundo já tinha outhi 
ao duque, as fortalezas que se tomassem em 
cia e em terra de Mollina, em que el-rei de Ca 
dizia que tinha direito, isso mesmo lhe fos: 
tregues; 
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“de quaesquer outros logares que fossem 
afóra estes que ditos são, el-rei D. Fer- 
se primeiro entregue, sem nenhuma cus- 
ntas e cincoenta mil dobras, em que di- 

lhe el-rei d'Aragão era obrigado; e, depois 
e fosse pago, que todos os outros logares 

tidos entre elles, segundo a despeza que 
fizesse. 

es e outros capitulos que dizer não curamos 
ostos n'aquellas avenças que el-rei D. Fer- 

ou com o duque, mas se esta guerra hou- 
um começo, ou que se fez sobre este nego- 

» por livros nem escripturas, nenhuma cousa 
“achar que mais pozessemos em escripto;; 
“m entendemos que não faz mingua. (x) 

umentos d'estas «avenças» que, com a historia d'el- 
quei sob o titulo: O thesouro do Rei Fernando (no 
0c. de Geogr. e em tiragem avulsa, 1895).
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“Das manhas e condições do infante 'D. João 
tugal. 

Essanpo dos feitos d'el-rei D. Fernand! 
el-rei D. Henrique e isso mesmo com! 
d'Aragão, pois cousa nenhuma mais 

não podemos que d'historiar necessaria seja 
vém que digamos d'outras cousas pertencei 
nosso falamento, segundo . aquilo que promi 
temos no reinado d'el-rei D. Pedras onde disséi 
que falariamos dos infantes D. João e D. 
quando conviesse arrazoar dos seus feito: 
por abreviar, deixando de todo o infante D. 
que já é em Castella, digamos qual foi o az 
que se o infante D. João depois partiu de P, 
e se foi para lá; e antes que d'isto façamos 
não se aggravem vossas orelhas d'ouvir e: 
recontamento algum pouco de seus geitos e 
sequer por honra de sua pessoa. 
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infante D. João era muito egual homem em 
“em gesto, bem composto em parecer e fei- 
comprido de muito boas manhas, muito me- 

lo e páção, agasalhador de muitos fidalgos do 
estrangeiros, e muito grado e prestador a 

ter que nºelle catasse cobro, dando-lhes caval- 
ulas e armas e vestidos e dinheiros e aves 
e quaesquar outras cousas que em seu po- 

e de dar. 
uito amigo de seu irmão D. João, mestre 
de guisa que, como el-rei D. Pedro orde- 
e sempre acompanhassem ambos quando 

na côrte, assim nunca eram partidos de monte 
“caça e comer e dormir e das outras conversa- 
usadas d'aquelles que se bem amam, em tanto, 

do elle mui doente uma vez em Evora, dum 
accidente que lhe dera, tendo elle cargo, com 

stre seu irmão, de manter a tavola em umas 
es justas que el-rei D. Fernando fazia a uma 

a que ordenou o conde de Vianna, filho do conde 
| em um ruido que se levantou n'ellas entre 

o Porcalho, commendador-mór d'Aviz, e Fer- 
Alvares de Queiroz, que era da parte dos 

es, não podia Affonso Gomes da Silva e outros 
gos ter o infante que se não levantasse da ca- 

vir ajudar seu irmão o mestre, quando lhe 
im que andava em cima d'um cavallo, com 
ção de pau na mão, por desviar de cajão o 
Porcalho que não recebesse damno dos ou- 

O qual ruido prouve a Deus que foi aman- 
em perda de nenhum d'elles. 

é foi homem de toda a Hespanha que melhor 
is aposto desenvolvia um cavallo, de guisa que 
manhas más nem braveza lhe prestar podia 
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que o não amansasse; grande justador e tori 
e lançava muito atavolado. 

Era muito usado de saltar e correr e reme 
cavallo e a pé, soffredor de grandes trabal 
monte e a caça e similhantes desenfadamento 
a elle por dias e noites nunca perdi | afan, 
tando-se duas e tres horas ante-manhã, aprasa 
de noite por invernos e calmas, dês-ahi caval 
correr fragas e montes espessos, e saltar res 
corregos de grandes cajões, cahindo n'elles e « 
vallos sobre elle. 
Em tanto era querençoso de montes, que nu 

receava porco nem urso com que se encontrass: 
é nem a cavallo; e de muitos perigos em. 

fiat feitos o quiz Deus guardar, que con 
por miudo seriam assás saborosos: de ouvir, 
receando de vos fazer fastio não ousaremos de



      

   

     

  

    
    

   
       

    

  

CAPITULO XCIX 

aveio ao infante D. João com um urso e 
um porco, andando ao monte. 

rEI D. Fernando era mui querençoso de caça 
e monte, onde quer que sabia que os havia 

= bons, filhando n'ello grande prazer e desen- 
nto; e, porque o certificaram que em terra 

e por riba de lôa havia bons montes d'ur- 
orcos em grande abundancia, fez-se prestes 
da sua casa e da rainha, e muitos monteiros 
bujos e alãos, e levou caminho d'aquella co- 

endo n'elles grande matança, aconteceu 
que o infante se encontrou com um mui 

e urso, e juntou-se tanto a elle, por o ferir a 
tenente, que o urso firmou bem seus pés e 
u os braços, por o arrebatar da sella. O in- 
quando isto viu, empicotou-se tanto sobre a 

foi de todo sobre o arção deanteiro, e o 
endendo as pontas das mãos, por o filhar,           
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alcançou o arção derradeiro da sella tava 
segundo então usavam, e arrancou o arção 
uma grande aljava da anca do cavallo. E o ii 
por tudo isto não o deixou, e assim sem ar 
com o cavallo ferido, voltou sobre elle, por « 
messar, e nunca se d'elle quitou até que sobr: 
ram outros e lh'o ajudaram a filhar nas azeu 

Outra vez lhe aquéceu que aprazou um poi 
mui grande, o qual achou com grão trabalho 
zendo-o andar longa terra entre dia e noite, de, 
ficou mui cansado, e depois que o houve cerá 

* mandou a um seu pagem, que lhe levava a az; 
que fosse depressa chamar os de cavallo e os 
teiros a toda a vozaria, e que lhe trouxessem 
alãos os quaes amava tanto que os lancav 
noite comsigo na cama e elle no meio d'elles 
havia nome Bravor, que lhe dera seu irmão 
tre d'Aviz, outro chamavam Rabex, que lhe ent 
Fernão Peres d'Andrade, tio de Ruy Frei 
Andrade, de Galliza. 4 

Quando a companha foi toda junta, fez-se 
tarde, porque vinham de longe, e depois que 
fante partiu as armadas ficou elle em uma di 
mandou pôr os cães a achar, e postos não ach: 
nada, porque o porco se levantara emtanto e n 
estava n'aquelle logar; e durou isto tão grande 
paço que o infante, enfadado de quebranto, não 
poude soffrer que não dormisse. e 

O pagem seu que tinha os alãos, simil 
mente forçando-o o somno, teve-lhe compai 
adormeceu; e antes que adormecesse, porq 
não sentia vozes de monteiros, nem ladridos 
no monte, cuidou de dormir de seu vagar, € 
as trellas dos alãos uma na perna e outra d
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si, pela cintura. N'este comenos, sobreveiu o 
co, seguro e desacompanhado de sabujos e 

 exudrado pela gran calma que fazia; e veiu 
pela bicada d'um monte, junto com a ar- 
onde jazia o infante e seu pagem dormindo. 

leveis de saber que aquelle bom alão de 
comprido d'ardimento e de bondades, se- 

sua natureza, era assim acostumado que, 
la, aguardava com o rosto na estribeira 
 cavallo podesse andar, e porco nem urso, 

utra alimaria com que se encontrasse não 
travar nella, a menos de lh'o mandarem 

ndo o porco assim nasceu, o outro alão 
deu uma arrancada, e o Bravor teve-se que- 

“quando Rabez viu que se o porco sahia e que 
desatrellayam fez uma grande arrancada por 

to matto, levando apoz si o pagem e o ou- 

m d'isto, accordou o infante, e, quando viu 
“e osalãos ir d'esta guisa, e o porco que se 

a em salvo, houve tão gran sanha que maior 
podia, e foi-se rijo com um cutello de caça 
bainha e cortou as trellas que iam atadas 

Os alãos, com as trellas cortadas, foram 
porco em um espesso arvoredo, e chegando 

a elle o porco se queria espedir dos alãos, 
empecados em umas curtas carvalheiras, 

-Se O porco, não querendo aguardar de jus- 
te o remessou; e então foi feita a mais 

azcumada de seu braço que até ali fôra 
à ouvida entre monteiros, porque as cutellas 
a entraram pelos polpões da coxa e cor- 

)S Ossos e as juntas, e sahiram as cutellas
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com toda a haste pelo conto da azcuma, d 
parte da calluga da espalda. / 

E muitas outras boas andanças, e d'ellas con 
rias, lhe aquéceram em seus montes, que s 
longas de contar, de que não: curamos fazer mé 
ção. E, assim como era grande monteiro, d' 
guisa era' caçador de todas as maneiras d'ay 
sim d'açores como falcões e gaviões, galgos d 
bres e raposas: e podengos de mostra; e elle m: 
trabalhava com: elles a lhes tirar, em tanto: 
dos haviam por muito o trabalho e afan que. 

* milhantes feitos levava. 

o,
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10 se o infante D. João namorou de D. Mari: 
da rainha, e como casou com ella escondi 
te. 

| ivenDO O infante d'esta guisa, ledo e a seu 
- prazer, veiu a pôr sua vontade em uma dona 
“que chamavam D. Maria, irmã da rainha 
onor. Esta D. Maria fôra mulher de Alvaro 
Souza, grão fidalgo de linhagem dos reis e 
alleiro e muito honrado; e, segundo alguns 
em suas historias, el-rei D. Pedro de E 

havia afazimento com uma dona com a qual 
Dias foi culpado que dormia, e, receando- 
a gran sanha que elrei D. Pedro por esta 

havia quizesse dar alguma deshonrada e pe- 
execução, foi-se fóra do reino, e andando 

por tempo morreu de sua natural morte. 
icou D. Maria viuva assás em boa edade de 
ia, formosa e aposta e muito graciosa, ache- 

“de muitos fidalgos seus parentes e de quaes- 
“outros que bons fossem, honrando-os muito, 
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segundo cada um merecia, dando-lhes dês-ahi 
de gasalhado. Era de gran casa de donas e d 
zellas e camarareiras e outra gente miuda, dês 
escudeiros e muitos officiaes, e gráda e prestad 
todos. Havia coração e abastança para o fz 
porque o mestrado de Christo lhe fôra dad: 
D. Lopo Dias, seu filho, e as rendas eram pc 
em seu poder, afóra muitos herdamentos moy: 
de raiz e muito bem-fazer da rainha sua irmã. 

O infante, que a via a miude, femençand: 
«formosura e estado e assim graciosa, que a ju 

de todos enhadia muito n'ella, começou de a am 
de vontade, e, revolvendo-se a miude n'este 
mento, -secretariamente lhe enviou descobrir 
amor; mas a cumprir seu desejo como elle: 
ria lhe eram muitas cousas contrarias, por 
dona era muito sizuda e corda e discreta! 
guardada, e enviou-se-lhe defender com boas, 
suradas razões. E 

O infante, que sua vontade gastava por cont 
da imaginação de tal bemquerença, foi-lhe fo 
de a seguir a miude, em tanto que ella, 
delle, cuidou de lhe requerer cousa que em 
uisa não fôra ousada de lhe commetter, e env 
e dizer por uma Margarida Lourenço, sua 

reira do infante, que, pois elle dizia que a é 
tanto, ella lhe enviaria um tal embaixado! 
convinha ser meeiro entre elles, e que elle « 
do que lhe da sua parte dissesse, e assim 
cumprir sua vontade, mas d'outra guisa não. 

Então falou ella com um bom fidalgo qu 
mavam Alvaro Pereira, a quem o infante 

ande bem, e isso mesmo era mui cheg 
b. Maria, e contando-lhe tudo o que lhe oi 
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es mandara dizer e tudo o que se até ali 

n'aquelle feito, dizendo que lhe dissesse da 
te que, pois que a tanto amava de palavra, 

se assim em obra: que casasse com ella e 
esse por mulher, e que leda era de fazer 
u mandado; e a bem sabia elle que mais 

ão estava de elle casar com ella que el-rei 
ando com sua irmã, e que, se outro modo 

a queria ter, alhur buscasse sua ventura; 
à lhe falasse nenhum mais em tal historia, que 
não consentiria, nem lhe tornaria a ello respos- 

à boa fosse. ) 
sem mais perlonga, dizem alguns que, ouvin- 
o infante, foram em grão segredo recebidos 
ente; mas um outro auctor, cujas razões 
d'enjeitar, enhade n'isto dizendo assim: 

e D. Maria, sendo bem sizuda, pela commum 
por que os homeus em similhantes feitos ca- 
entendeu que escorregaria o infante D. João, 
“encaminhar por aquella estrada por que el- 
Fernando encaminhara com sua irmã era 
izado e pequena maravilha; e guisou como 

noite a fosse vêr o infante escondidamente não 
lo comsigo mais d'um escudeiro, e, além della 

assás de formosa e para cobiçar, ella corregeu 
“sua camara assim nobremente para tal tempo 
“nenhum homem seria ligeiro postar com seu 
ue se partisse d'ali cedo. 
s horas que o infante veiu foi recebido por 
ulher de sua casa, e levado escusamente onde 

aria estava, e elle, quando entrou, viu ella e 
corrigimentos assim dispostos para o receber 
ospede, que parecia que cada um corregimento 
java que ficasse ali aquella noite, a qual cousa 
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“enhadeu áquella hora dobrado azo em sua bemque Tença e amor; e depois das primeiras razões com elle chegou, falou ella então e disse: Z — «Senhor. 
dardes-me commetter 

nhagem dos reis; dês-ahi, sabeis que fui casada co Alvaro Dias de Souza, que foi mui honrado cava leiro e do linhagem dos reis, de quem tenho um 
lho, que é mestre de Christo, como vêdes que é um dos honrados senhores de Portugal. X 

«Pois, senhor, razão vos parecia a vós, uma d 
tal como eu, quererdel-a vós deshonrar d'esta gui como se fosse uma mulher refece?! Em verda 
senhor, parece-me que sómente pelo divido que 
hei com a infante vossa sobrinha o não devêreis A 
de commetter; e sabei que eu sou de vós n 
queixosa por isto, e portanto vos fiz agui vi 
vol-o dizer á minha vontade, ca me parece, se: 
por outrem mandara dizer, que não fôra minha 
tade desabafada, ca assás d'empacho honverel 
d'haver, mandardes-me demandar, como se eu 
uma dona de mui má fama? ” 

E, razoando n'isto, mostrava queixume e que q ria chorar, que ás mulheres é ligeiro de fazer, 
zendo que se fosse muito em boa hora por viera, que pero lhe parecesse que estava só, 
panhava sija mais perto do que elle cuidava. 

O infante, cercado de querer e vontade d'aque 
desejo que todo sizo e estado põem de parte,, 
thorgava quanto ella dizia, escusando-se, poréi 
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ndada por elle não era a ella nenhuma des- 
querendo com ella entrar em razões ou- 
chegadas a seu proposito, ella disse que 

lavras lhe não escutaria, mas que lhe pedia 
mercê que se fosse a boa ventura. A mulher 

zera dentro, acabadas estas razões, disse 
infante: 
nhor, bem vos diz minha senhora, rece- 

pois aqui estaes, ca vos não é prasmo ne- 
bem vêdes vós que el-rei vosso irmão to- 
irmã por mulher, e a fez rainha, e tem 

lhos que entendem de herdar o reino. Pois 
n vos ha de ter a mal casardes vós com ella, 

bem manceba e mulher de prol, e vem de 
em, como todos sabem ? Demais, que a rai- 
irmã vos fará tanto accrescentar em terras 
por que podeis viver mui honradamente; 

pae, el-rei D. Pedro, d'esta guisa tomou D. 
vossa mãe, e a recebeu a furto, e depois de 

e jurou que era sua mulher, por vós ficar- 
imo e vosso irmão. Pois não vejo razão por 
deixeis de fazer, salvo por não haver von- 

nfante, preso por imaginação e posto mui fir- 
Sob juizo do amor, por congeitura das cousas 

la, tinha em grão preço e desejava muito as 
io appareciam, em tanto que o fogo da bem- 

'ença, acceso em dobrada quantidade, lhe fazia 
lhar aquelle pouco espaço que falavam uma 

prolongada noite. Então, querendo acabar o ázo 
a vontade começara, concordaram seus apra- 
“desejos, outhorgando elle que a recebia e ha- 
T sua mulher; e foi assim de feito que a rece- 

O, presente Alvaro Dantes e outros de que
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      muito fiavam, os quaes se logo foram, e. 
cou ahi. E, satisfazendo um ao desejo do 
elle se partiu ledo, sem ella ficar triste, muito“ 
ante-manhã, o mais afastado de fama que ss | 
póde. : 

 



      

    

    

    

    

  

     

       

   

   

CAPITULO CI 

rainha falou com o conde D. João Afjonso 
qenda, e das razões que disse ao infante 

NDOU esta cousa muito encoberta, e o uso a 
miude por tempo, porque á puridade pas- 

de dois, foi forçado que nascesse voz 
e O infante dormia com D. Maria, e que 

mulher recebida, a qual se alargou tanto de 
a em outra que o houve de saber el-rei 

1, e desprouve muito d'ello a ambos, es- 
e á rainha, dizendo que antes a quizera 
com um simples cavalleiro que com elle; 

se que, pois se elles contentavam ambos, 
e a ella, ca elle pouco lhe pesava. 
porque á rainha desprazia d'isto muito 

via sua irmã bemquista de todos, e 
João amado dos povos e dos fidalgos, 
el-rei; e pensava de se poder azar de 
 Teinaria o infante D. João e sua irmã 
e ficaria ella fóra do senhorio e reina- 

É VOL, 1
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do, mórmente não sendo el-rei bem são, em 
geitoso para durar pouco que viver prolo 
mente. Assim que por estas e outras razões, 
seu estado azado para montar altamente, não 
carecer de peconha da inveja, e comecou de 
trar á irmã peior talante do que sohia, nem 
fante não havia tal gasalhado d'el-rei como a 
tinha em costume de lhe fazer; e não sómente 
elles, mas ao mestre d'Aviz, seu irmão, não £ 
trava el-rei e a rainha bom semblante, pelo grand 
amor e affeição que lhes viam ter com o infante 
João. q 

E, durando assim por tempos, a-rainha nã 
dia cuidado da fazenda do infante e de sua 
pensando todavia que por tal casamento se | 
deria seguir desfazimento de sua honra e estadi 
para desviar isto de todo ponto, ázou de fazer é 
tender ao infante que lhe prazeria de o vêr cas 
com a infante D. Beatriz, sua filha, e falou det 
seu cuidado com D. João Affonso Tello, seu i 
que lhe era muito obdiente, por muitas mere 
della recebia, que encaminhasse como o ii 
houvesse d'isto algum conhecimento. 

O conde, induzido assim pela rainha, coi 
dhaver mór conversação com o infante do qj 
hia, e mostrar ser muito mais seu amigo do qu 
tes era, e um dia, falando ambos em cousas de 
gredo, contou-lhe o conde como era certo da rair 
que, desejando seu accrescentamento e honra, 
bicava muito de o vêr casado com a infante D. 
triz, sua filha, dizendo que, pois a ea 
não haver filho que herdasse o reino depo 
morte d'el-rei seu senhor, antes queria a infante : 
filha vêr casada com elle que com o duque d
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que era castelhano; ca mais razão era 
“o reino que fôra de seu pae e de seus 
lhos seus e de sua filha a infante que 
e linhagem de elrei D. Henrique, de 
ugal tanto mal e damno havia recebido. 

e lhe pesava muito da torva que n'isto via, 
anto se rugia por algumas pessoas que D. 

; sua irmã, era casada com elle; e que por- 
não poderia cumprir isto que ella muito 

as as doces palavras do conde, que larga- 
te falou, dispostas a gerar damnoso fructo, 

infante ligeiramente creu isto, que lhe foi 
prazivel, representando a seu entendimento 

honras e grandes vantagens que se lhe de 
o podiam seguir. Dês-ahi, como vêdes, que 
“de reinar é cousa que não receia de com- 
bras contra razão e direito, não podia o in- 

pensar n'outra cousa, salvo como havia de 
com a infante e ser quite de D. Maria por 

ando n'este cuidado, antes que o a outrem 
e, falaram mais a rainha e o conde com Diogo 
o de Figueiredo, vedor do infante, e com 
| Affonso, commendador d'Elvas, que era en- 

seu conselho; e d'entre todos, não se sabe 
se da parte do infante se da parte dos ou- 

foi levantada uma mui falsa mentira, que seu 
o della nunca pensára, dizendo que bem a 
a matar sem pasmo, porque era fama que 

ia com outrem sendo sua mulher recebida. E 
r de taes conselhos já mais o infante não per- 

eu cuidado de casar com sua sobrinha, e desca- 
de D. Maria por morte.



    

    
   

  

   

   

E se cumpriu aqui o exemplo que dizem 
quem seu cão quer matar, raiva lhe pôem nom 
tanto que elles tal testemunho entre si levai 
logo o infante determinou em sua vontade d 
a privar da presente vida. € 

 



     

  

   

    

   

    

    

   

      

    

      
   

CAPITULO CIl 

Ee chegou a Alcanhões, onde el-rei es- 
lo recado que D. Maria houve de sua ida 

Iv O infante com este proposito firmado de 

“todo em seu coração, e foi-se caminho d'Al- 

anhões, onde el-rei e a rainha eram então 

ja sua casa, e vieram-n'o receber o conde de 

los e outros senhores e fidalgos que andavam 

irte, e foi aquelle dia convidado do conde ao 

“outro dia, o convidou D. Isabel, sua prima 
jã, filha do conde D. Alvaro Peres de Castro, 
o bem viçoso ao jantar e pela sésta, em umas 
êrca dos paços onde ella pousava, como mo- 
que era da rainha. A'quella sésta, veiu o 

“de Barcellos mui brioso, ledo e namorado, 

do fama, d'esta D. Isabel de Castro, e foram 

tos muitos da côrte e alguns estrangeiros, 

por mirar a formosura d'ella como por acom-
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N'aquelle dia, á tarde, depois que dançaram 
houveram vinho e fructa, mandou o conde por u 
cóta muito louçã e um bulhão bem guarnido, 
guisa de basalarte, e por uma faca mui formo 
que lhe trouxeram d'Inglaterra, e deu tudo ao. 
fante. Dês-ahi, partiram para o paço com o infan 
muitos cavalleiros e escudeiros, e com D. Isal 
muitas donas e donzellas, e assim chegaram ao | 
onde el-rei e a rainha estavam, de quem forai 
bem recebidos. A'quella hora foram apartados 
a rainha o infante e o conde, todos tres falando 
parte por mui longo espaço; dês-ahi, despedirai 
d'ella e isso mesmo d'el-rei e dos da côrte, e. 
miu o infante aquella noite com o conde, para 
tir no seguinte dia. g 
Como foi manhã, partiu o infante caminh 

Thomar, e como quer que o mestre, filho de | 
Maria, ahi não era, mandou requerer o infante q 
fosse sua mercê de ser seu convidado, e que log 
se viria para elle. O infante, que pouco tinh 
vontade de lhe prestar seu jantar, não quiz rec 
seu convite. O mestre, que já dias havia que 
sentido d'algumas razões, que lhe fizeram sabe 
casa do infante, quando viu que não queria to! 
seu convite, logo receou aquella ida, e mand 
gran pressa fazer saber á mãe como o infante pa 
sara por Thomar, e o requerera de convite, 
quizera ser seu convidado, e que porém se av 
sobre ello. 

D. Maria havia já antes disto recebidas novi 
d'alguns de casa d'el-rei, assim parentes como « 
dos, uns d'ouvida outros de presumpção, do 1 
fego que se começava d'ordenar entre ella e O 
fante, apercebendo a que se avisasse; e, sendo
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azões, então o foi muito mais quando 

do filho. Porém não perdeu bom es- 

ona d'alta linhagem e de gran cordura 

em resposta, a isto que ouvia, que to- 

«eram em poder de Deus, e que aquillo 

rouvesse e fosse sua mercê isso seria 

» €, quanto montava aos feitos d'este 

e ella havia tão gran fiança na mercê 

seu senhor que não consentiria em ne- 

sua deshonra nem desfazimento. E 

e proposito se deixou estar, sem fazer ne- 

dança. 
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Como o infante chegou a Coimbra, por mal: 
Maria, e das rações que houve com ella anté 
a matasse. 

QueLLE dia que o infante de Thomar fez 
tida foi dormir a um logar que cham: 
Espinhal, e como foi meia noite cay 

com os seus para Foz d'Arouce, dês-ahi a Alr 
guez, comarca de Coimbra, e chegou aos oli 
cidade e desceu ao Mondego, áquem do mo 
de Sant'Anna, que é junto com a gran pont 
n'aquelle logar chamou o infante todos aquelles 
achou comsigo, e fel-os estar quedos, e apartou 
d'elles, a falar com Diogo Affonso e Garcia 
so do Sobrado; e acabado de fallar com est 

— «Vôs todos, assim como estaes juntos, 
meus vassalos e creados e isso mesmo del 
pae, e hei de vós gran fiança, porque descen 
de boa creação e linhagens, e não devo de | 
cousa que vos não faça primeiro saber, e
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ora vos encobrisse algumas cousas de mi- 

enda não me deveis pôr culpa, porque con- 

e fazer assim, E hora vos faço saber que 

dito que D. Maria, irmã da rainha, não 

publicar e dizer que é minha mulher e eu 

do, e que tem escripturas e fidalgos por 

unhas dello, e esta cousa ou é assim ou não; 

que assim fosse, cumpria ser guardado 

segredo, por sua honra e minha. E ora 

arte sua se levantou e descobriu cousa de 

'mim recrescia grão perigo e cajão, e a ella 

, eu vou aonde ella está, a falar e fazer 

o que cumpre a minha honra e estado.» 

Ea um e todos responderam que eram 
ara aquillo, que era apparelhados, não só p 
que lhe avir podes- Is para mais alta cousa 

lh'o agradeceu muito. 
começaram d'andar, e passada a ponte, 

á Couraça, chamou o infante um dos 
lisse: : 
s sabeis esta cidade e as entradas e sahi- 

a melhor que outro que aqui vá, porque 

já aqui no estudo. D. Maria pousa nas 

Alvaro Fernandes de Carvalho; encaminhae 

logar por onde possamos ir a ellas mais de- 

e fóra de praça que ser puder.» 
le respondeu que assim o faria, e então os 

greja de S. Bartholomeu, d'onde nasce 

eita rua que direitamente vae sahir ás 

“Gaquellas casas; e elles ali, esteve a guia 
a, e disse contra o infante: 

stas são as casas que vós demandaes.» 
alva começava d'esclarecer e trigava-se 
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Ora assim aveiu, como suas tristes fa. 
daram, que o infante, com os seus á porta, e 
mulher que havia de lavar roupa destran 
portas e abriu-as de todo. E assim como | 
abertas logo os do infante subiram acima, : 
sala onde jaziam algumas mulheres dormi 
assi a entrada da sala, ande se fazia um vei 
larangeiras e outras arvores, apartaram o ir 
Diogo Affonso e Garcia Affonso, e falando co) 
o a por espaço; e desde que falai 
ram-se para onde estavam os outros todos, 
infante perguntou por D. Maria, a qual jaz 
sua camara cerrada, segundo lhe mostraram as q 
dormiam de fóra, e em outra camara detraz d'aq 
la jazia uma ama e camareiras, com um seu fi 
O infante perguntou então se havia águellas: o 
alguma outra entrada, e foi-lhe respondido que 
e as portas eram muito fortes e bem trancadi 
O infante mandou logo que quem mais pos 
quebrar mais quebrasse, e cada um se trá 
com paus e pedras, de guisa que depress: 
quebradas. 

Ella, accordando subitamente, quando 
entrar por aquella maneira, alçou-se do leito, 
espantada e temerosa que ádur se podia ter em 
e quando se levantou nenhum vestido nem 
teve accordo nem tempo para deitar sobre. 
guem lh'o désse, porque as que eram dentro 
ella, de sob o leito, se não podiam compor de. 
e terror; e, sendo a ella cuidado de cobrir as verg 
nhosas partes, não teve outro accorrimento sen 
uma branca colcha, em que envolveu todo 
corpo, e acostou-se assim a uma parede, cê 
leito. E logo, assim como entrou o infante,
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no rosto e fala, e quando o viu cobrou 

nto d'esforço e ousança, e disse : 

O senhor, que vinda é esta tão desacos- 

» 
Boa dona, disse elle, agora o sabereis. Vós 

“dizendo que eu era vosso marido e vós 
mulher, e enxemprastes o reino todo, até 
oube el-rei e a rainha e toda sua côrte, 

zo de me mandarem matar ou pôr em 
por sempre; e vós devêreis d'encobrir tal 

tra todos os do mundo, e, se vós minha 

ois, portanto mercieis vós melhor a morte, 
ordes as cornas, dormindo com outrem.» 

ndo isto lançou mão nella. D. Maria, vendo 
ões, respondeu ao infante e disse: 
Senhor! Eu entendo bem que vós vindes mal 
o, e perdõe Deus a quem vos tal conselho 
prouver á vossa mercê de vos apartardes 

o um pouco n'esta camara, ou se facam estes 
| vos entendo de mostrarmais proveitoso con- 
que vos deram contra mim; e por mercê vós 
e tempo tendes para fazer o que vos prouver. 

elle não lhe quiz ouvir suas razões, nem lhe 
so para se escusar do erro que não fizera, 

Não vim eu aqui para estar comvosco em 
sê 

O deu uma gran tirada pela ponta da colcha 
Nibou-a em terra, e parte do seu mui alvo cor- 

lescoberto, em vista dos que eram presen- 
anto que os mais d'elles em que mesura 

“vergonha havia se alongaram de tal vista, 
s era dorosa de vêr, e não se podiam ter 
imas e soluços, como se fosse mãe de cada 
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um d'elles. E, n'aquelle derribar que o infant 
lhe deu com o bulhão que lhe dera seu irmã: 
por entre o hombro e os peitos, cerca do co 
e ella deu umas altas vozes mui doridas, dj 
Mãe de Deus, accorre-me e havei mercê d' 
nha alma.» E tirando o bulhão d'ella lhe dei 
ferida pelas verilhas, e ella levantou outra y: 
se: «Jesus, filho da Virgem, accorre-me;» e 
sua postumeira palavra, dando o espirito e bofa 
mujto sangue d'ella. A 

O piedade do mui alto Deus, se então fôra 
mercê de embotares aquelle cruel cutello, não d; 
nara o seu alvo corpo, innocente de tão torpe cul] 

Foi a casa logo cheia de brados e choros 
mens e de mulheres, depennando-se sobre ella, 
zendo grande e dorido pranto; o som dos gritos 
ouvido por toda a cidade, e foi gran turba 
muitos, que não sabiam que cousa era. Ao 
arruido e volta, veiu Gonçalo Mendes de Vi 
cellos, que era seu parente d'ella, e quando achoi 
obra feita, e os seus faziam por ella tal dó, e 
tão doridas palavras, que o povo que de redor 
tava olhando, não podiam reter suas lagrimas 

O infante como acabou aquillo porque vi 
valgou com os seus e tomou pela ponte, e não q 
dou d'andar, sem fazer detença, até que cheg 
S. Paio, que são d'alli algumas leguas. E pe 
nada, que era grande, e fraqueza das besta: 
chegaram com elle mais de seis, e alli os e: 
todos, até que foram depois juntos. E d'ai 
logar partiram caminho da Beira, baratando 
um armas o melhor que podia, e não perd 
uso d'ellas em monte e em caça; e assim du 
por espaço de tempo, por onde quer que an 

      

      

   

  

     

  

    

    

   
    

    
    
    

   
          
   

  



      

   

   
      
      
   
   

    

   

CAPITULO CIV 

ã 
) infante “D. João foi perdoado, e como veiu 

ca rainha. 

cousa sabida pelo reino, e pesou a mui- 
esta morte, mórmente quando souberam 

fôra d'aquella guisa, sem sua culpa d'ella; 

    

do por ella dó, porém, dizia a el-rei que 
e d'aquillo, nem tomasse por ello nojo, 
eram que aconteciam pelo mundo. 
ses esta cousa foi arrefecendo, andando 

eira e por Riba de Côa, cêrca dos ex- 
z saber a el-rei e á rainha que lhe não 
ver em sua terra sem sua graça e contra 

e se sua mercê fosse de lhe perdoar a 
eus, se não que se trabalharia de ir bus- 

| outro reino, onde vivesse sem temor de 

» não quedavam embaixadores em idas e 
lhe traziam novas de ledice, ora con- 

quando o ouviu, mostrou que lhe pesava:
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tavam outras de tristezas, dizendo que o. 
tre de Christo e o conde D. João Affonso e D. 
galo e o conde de Vianna, todos primos, se 
vam para o ir buscar, elle e os seus. Assim qu 
todas partes se temiam, salvo do conde D. 
Peres, seu tio do infante, que tratava com o | 
velho como o infante fosse perdoado; e por 
pelo prior do Hospital, D. Fr. Alvaro Gonçal 
por Ayres Gomes da Silva, a quem el-rei 
grão bem, dês-ahi pela rainha, cuja voz valia 
que todos, foi o infante perdoado e todos os 
eram com elle. 

É vistas as cartas de perdão, que lhe el-rei 
rainha sobre isto mandaram, partiu o infai 
guro, para vir á côrte, e chegou a Santarei 
cento e cincoenta de cavallo, e d'ali mandou 
a el-rei, que era em Salvaterra de Magos, « 
espaço de quatro leguas, se o iria vêr assin 
ia de caminho ou com certas pessoas e mais 
e el-rei lhe enviou dizer que viesse muito er 
hora com quantos trazia e mais, se mais « 
trazer. 

Então chegou o infante, e foi elle e os set 
bem recebidos d'el-rei e da rainha e dos 
seus irmãos, que estavam ahi e o acompanh 
o foram receber até junto de Santarem 
veiu. O infante esteve ahi com el-rei uns 
dando ao monte e á caça com elle, e ás vez 
os seus; e d'ali os mandou cada um para su 
e ficou elle com os que lhe prouve, andando 
privado d'el-rei e da rainha, muito á sua 
E mandou-lhe el-rei pagar as contias tresp: 
e as presentes, e muitos dinheiros de graça. 

E, vendo elle a boa maneira que el-rei e



   

  

   

  

   

   

   

    

   

  

   

  

   

    

   

  

       

  

   

  

“om elle, teve mentes de lhe ser feito aquillo 
conde com elle falára, em razão do casamento 
sobrinha, esperando cada dia de se pôr em 

inha havia disto mui pouca vontade, não 
do que a irmã fosse já morta, porque a 
rande empacho viver o infante em Portu- 

ndo el-rei cada dia mais adórado; e temia-se 
illecendo por morte, fosse o infante logo le- 

por rei e tomar tal mulher que seria rainha, 
sfeita de sua honra e estado. E, por esqui- 

fodo ponto este azo, havia desejo de ter sua 
ada em Castella, da guisa que o era, ou 

“se ser podesse, por ficar ella regedora se 
. Fernando morresse, como nos tratos do 

“de Benavente era conteúdo; e que assim li- 
e se assenhoriaria do reino, e que o infante 
aria: cobro senão em Castella, onde lhe ella 

“ázaria prisão ou morte, por que ficasse se- 

Peste tempo são alguns que escrevem, não 
razões de que nenhuma cousa nos ajudar 

» mas ainda seus ditos nos desprazem 
de todo em todo são para enjeitar: dizendo 

infante foi esposado com a infante D. Beatriz, 
lhe fôra promettido; e uns contam que foi em 
la, sendo el-rei doente; outros dizem que foi 
talegre, em muito grande segredo; —escre- 
sto por largos falamentos, que resumir não 
» E, posto que umas palavras sejam contra 

jas e todas em summa contradigam á verdade, 
porém crêmos que suas erradas razões não foi 
malicia dos auctores, mas por ignorancia da ver- 

a qual sabei que foi d'esta guisa. 

  

     
    
     

   

  

   

    
    

  
  



     

    

   

  

      

  

    

     

    

    

CAPITULO CV 

Como se o infante partiu nojoso da córte. 
para entre “Douro e Minho. 

L-reI partiu d'aquelle logar onde estava e 
para terra do Alemtejo; e, antes q e 
partisse e depois, o infante falava em 

seu casamento com a rainha e com aquell 
quem tinha razão de o falar. E ella, como « 
não havia vontade, dês-ahi os outros, segund 
biam seu desejo, faziam entender ao infante 
isto se não podia tazer tão depressa como el 
ria, porquanto cumpria ser à infante primei 
casada do duque de Benavente, com quem o 
com tão grandes firmezas, como elle bem sab 
que depois d'isto era necessario haver disp: 
para seu casamento ser firme e feito como d 
que isto se não podia fazer logo assim de pj 
as por ordenança e tempo, como convinhi 
feito.
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mada, untando lhe os beiços com doces 
boa esperança, de guisa que elle enten- 
s geitos e falas que isto era cousa para 

im ou tarde; e, anojado com taes 
detença, partiu-se da côrte, d'um logar 

Vimeiro, e levou caminho do Porto 
a Entre Douro e Minho, e ali andou por 
ahi foi-se á Beira. E andando por esta 

jeceu bem que era escarnido, e começou 
e andar muito nojoso, em tanto que, 

jo elle na morte de D. Maria se partiu 
jingador da culpa não commettida, assim 
apartava a chorar a miude, fazendo 

* sua morte, reprehendendo-se muito do 
fizera. 

n que elle vivia nojosa vida, e os seus isso 
passaram mui mal, ca d'el-rei lhe vinham 

aus desembargos de suas tenças e mo- 
de guisa que empenharam as armas e os 

S, € Já não tinham que empenhar senão alãos 
5; € com esta pobreza se passou o infante 

le Côa, e ali faziam sua gostada vida. 
hegaram-lhe novas que o conde D. Gon- 

stre de Christo iam sobre elle, para vin- 
te da irmã e da mãe, e el-rei c a rainha 
e o conde de Barcellos com elles; e era 

eito que elles iam contra aquella comarca 
voz, e a tenção era mais pelo desterrar 
matar; e, assim como se elles iam che- 

ssim: se arredava o infante com os seus; 
pozeram em um logar que dizem Villar 

Naquele castelo assocegou o infante, crendo 
Il em deante o não seguissem mais, e os 
am-se para umas aldeias que são de parte 

VOL, IL



   

       

   
   

     

  

     
   

de Castella, e elle ficou com Garcia Affonso. 
Affonso; e á meia noite chegaram-lhe incu 
guias, que as traziam, que lhe disseram 
des e mestre seriam antes da alva com elle, 
del-o ou matal-o, com grão poder que traziar 

O infante, quando se assim viu aficado 
mandou conselho águelles com que se ach 
les aconselharam-n'o a que se partisse; e a: 
acompanhado se partiu de noite e foi amanh 
San Felizes dos Gallegos, senhorio de Cas: 
são d'ali oito leguas, sem levar mais em 
panhia que Garcia Affonso e Diogo Affons 
tro moços que iam de besta. É assim ser 
gente chegou a casa da infante D. Beatri 
má, mulher do conde D. Sancho, áquelle | 
San Felizes, onde foi bem recebido e feito 
acorrimento. 4 

 



     

    

    

        

  

      
    

     

      
   

CAPITULO CVI 

“o infante partiu com temor para Castella, 
que se seguiu em sua ida. 

às desaventurados dos vasalos do infante, 

E se espalharam pelas aldeias de;redor 
“ d'aquelle logar onde elle ficara, por serem 
aposentados, quando veiu na alva da ma- 
neçaram de guisar suas fracas fazendas, por 

ninhar para onde deixaram o infante; e, e les 
lo caminho, acharam um Fernão Gallego, 
inteeiro, que lhes disse como o infante era 
*e de que guisa, o qual lhes mandava dizer 
“O amavam, o não fossem mais buscar, mas 
tornassem todos, cada um para onde me- 

tendesse, e isto por espaço d'um pouco de 
“ca não tardaria muito que cedo delle não 
em novas, e que então, quem lhe bom de- 

ivesse, o seguisse onde quer que elle fosse. 
mensagem foi ouvida com grande dôr e las- 
a resposta dada com taes razões e pranto
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que não havia homem que os ouvisse que 
não houvesse piedade. Os brados e chóro 
muitos, depennando-se, e dando grandes pu 
no rosto, e fazendo suas faces taes que toda 
tornadas em sangue. Durou isto por grande | 
ço, como quem não tinha que os estorvasse, e 
saço e mingua de fala os fez cessar de suas dórig 
vozes. x 

Duas grandes pressas os moviam a fazer is 
primeira, saudade e bemquerença que haviam: 
seu senhor, por lhes ser grádo e liberal e n 
aprazivel companheiro, a outra, quando elle 
com tal receio de ser preso ou morto, que é 
cuidar que fariam elles, ou que esperança t 
de sua vida. Então se confortaram uns com ou: 
e foram todos arramados cada um a sua parte, 
a frota das naves no mar, quando é perseguic 
grande tormenta. f 

O infante esteve com sua irmá, por tempo 
quelle logar de San Felizes, até que por seu | 
azo e encaminhamento houve recado e seg) 
d'elrei de Castella que lhe prazia de o filh: 
sua guarda e mercê, e foi-se para elle, de que 
bem recebido e dos senhores da côrte; e | 
el-rei grande poymento de dinheiros, e deu 
ras e fortalezas, e encaminhou-lhe sua vida ai 
honradamente. 

Então, mandou o infante a Portugal requei 
seus que se fossem para elle, e d'elles o fize) 
mo viram seu recado; outros não curaram d 
tendo já acceitado outros modos de viver.



    

   

    

   

          

       

   

      

    

CAPITULO CVII 

morreu o papa Gregorio e foi elegido em seu 
*D. Bartholomeu, arcebispo de Bairre, e cha- 

lo Urbano Sexto. 

ue já contámos o azo da ida do infante 
oão para Castella, ora convém que tra- 

emos do feito da schisma que se n'este tempo 
ou na Egreja, não sómente por necessidade 
Storia, que nos constrange falar d'ello, segundo 

ante podereis vêr, mas por não mostrarmos 
em nossa obra, pois qne os famosos histo- 

es, em suas chronicas, fazem d'ella menção. 
que nós, em breve arrazoado, mais claro po- 
e elles, vos contaremos por ordem seu co- 

e fim, qual foi e quanto tempo depeis durou; 
sabei que seu feio nascimento, muito d'abor- 
ouve principio n'este modo. 

ido Gregorio papa undecimo, e estando em 
com sua côrte, veiu por certo recontamento 

orelhas que algumas cidades e castelos de 
lia, sujeitos a elle no temporal e espiritual, lhe
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rebellavam de todo, de guisa que a seu mand 
nem de seus mensageiros queriam obedecer, | 
causa d'esta rebellação, segundo diziam, era p 
o papa e todos os seus cardeaes, que pela m 
parte eram francezes, lhes impunham taes eni 
gos e sujeições que os não podiam mais support 
Pela qual razão, o dito senhor papa, aos quat 
dias do mez de setembro da era de mil quatro: 
tos e quinze, partiu d'aquella cidade d'Avinhã 
foi-se a Marselha, com seus cardeaes, e d'ahi em 

barcou em galés de Genova e foi-se a Roma, para 
subjugar aquelles que lhe assim rebellavam; e m 
mez de março, aos vinte e sete dias, da era seguir 
te de mil quatrocentos e dezeseis, morreu 
papa Gregorio em Roma. ag 

lle morto, ficaram em Roma dezeseis cardeae 
a saber, doze ultramontanos e os outros italico 

aos quaes pertencia o direito de eleger; e ju 
ram-se estes cardeaes em alguns logares, falanc 

apartadamente, e ás vezes juntos, qual d'elles 
cederia em seu logo, e não concordavam em 
ger pessoa ultramontana, a saber, de França 
d'Inglaterra ou das Hespanhas. 

E faziam os ultramontanos de si duas pa 
Uma era dos cardeaes de Lemonicense, que é 

França, a saber, o bispo Prenestino e o cardeal 

Agrifollio e outros; estes queriam haver por pj 

o cardeal de Pictavia ou sequer o cardeal de Bi 

ro, que é em França, que era da sua parte dell 

A outra parte era dos francezes, da qual era 0 € 

deal de Genebra e o cardeal Pero de Luna e O 

nhor dos Ursins e outros. E alguns italicos estar 

em si mesmos, sem ter a uma parte nem á oul 

Os francezes contendiam de haver por pai
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cal de Santo Estacio, o qual disse uma vez ao 
r senhor de Lemonicense: «Eu vos digo que 
ado é d'esta vez que não haja ahi papa da 
terra de Lemonicia, porque dizem que todo 
do se aggrava de seu senhorio.» E d'ahi em 
foi sua discordia mais declarada, para tra- 

ua parte pelos italicos, e cresceram entre elles 
palavras, por azo da qual divisão se offere- 

os italicos, dizendo que antes queriam papa 
que da nação de Lemonicia. 

sabendo isto, os de Lemonicia logo cataram 
“caminho de enganar os francezes, vendo que 
S vozes eram tão poucas que não podiam eleger 

francez; e concordaram entre si de eleger 
artholomeu, arcebispo de Bairre, e isto por 
derem que a outra parte seria em seu favor. 

te segredo que os cardeaes entre si traziam de 
não foi porém tanto guardado que o cardeal 
ifollio, antes por dias que entrassem ao con- 
não dissesse um dia a este D. Bartholomeu 

do poria sobre seus hombros um mui grande 
80; € isso mesmo disseram em grão segredo 
ardeaes procuradores da rainha de Apulia a 
'omé, seu procurador, que então era em côrte, 

| queriam eleger D. Bartholomeu, arcebispo de 
» € elle assim o escreveu á rainha sua senho- 
es da entrada do conclave. 

ido já andados oito dias d'abril, entraram os 
es pela manhã, segundo fórma de direito, no 

ave, para elegerem, como é seu costume, e o 
al de Agrifollo e o de Pictavia inquiriram de- 

la entrada as intenções e desejos do cardeal 
Pedro e d'outros, e acharam que seu desejo 

Atenção era de eleger o arcebispo do Bairre; e 
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contando as vozes que eram por sua parte ach 
que havia ahi que abundasse para o confir 
papa. y 

Nisto, o povo romano começaram de se al 
çar, d'elles armados e outros sem armas, com 
gumas vezes sóem de fazer, e foram-se ao 
onde estavam os cardeaes, bradando com gr: 
arruido que lhes dessem papa romano ou ao 
italico. 

Então o cardeal de Sabina disse aos outros 
deaes: ê 

— «Senhores, sejamos logo, que creio, co; 
ajuda e graça de Deus, concordaremos cedo, 
geremos papa.» 

— « Não assim, disse o cardeal de Ursins, n 
espacemos esta eleição e enganemos estes rom 
que pedem papa natural de Roma, e finjamos, 
já elegemos um frade de S. Francisco, que vo: 
nomearei, e vistamos-lhe a capa e a mitra, dep 
quando quizermos, faremos a eleição.» 

O cardeal de Prenestina e outros dissera 
este não era bom conselho, porque por tal cami 
traziam o povo christão a seguir em idolatria. 

— «Mas venhamos á eleição, disse elle, em 
nos ninguem não torva, e não curemos do c 
do povo, do qual por ora não devemos de cure 

Passado isto, começaram de tratar da eleição. 
disseram que falasse logo o cardeal de Flor: 
que por direito tinha a primeira voz, e sua 1 
cão foi de guiar os cardeaes a eleger o cardea 
S. Pedro, e lhe deu então sua voz; os outros é 
seram que aquelle cardeal era desázado e não 
para os trabalhos do papado, por muitas razõe 
não falaram mais n'elle. Isto dito, guiaram t 
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juella parte suas vozes em D. Bartholomeu, 
po de Bairre, e outros alguns d'Italia, e acha- 

que concordaram com elle mais que as duas 
das vozes. 

to, crescendo o arruido e volta das gentes 
jez mais, cuidando os cardeaes que vinham 

os constranger que fizessem papa contra sua 
, apartaram-se na capella do conclave, e 

am que fingissem que era eleito o cardeal de 
edro, e lhe fizessem reverencia e obediencia 

a eleito; mas muitos d'elles não consentiram 

“entre os quaes foi o cardeal Pero de Luna, 
lisse que antes queria morrer que fazer reve- 
a não verdadeiro papa, dizendo : 

ão farei bezerro que adore o povo, nem 
ei os joelhos ante o idolo Baal; um deve ser 

deiro papa, e não dois.» 
ro comtudo isto disseram os cardeaes ao povo 

) cardeal de S. Pedro era eleito, mas não que- 
onsentir na eleição; então os romanos foram 
mente a elle e tomaram-n'o, para o assentar 

» e, pero elle dizia e bradava: « Deixae-me, 

é não sou papa, ca o arcebispo de Bairre haveis 
pa», com aquelle alvoroço em que anda- 

curaram d'isso, mas assentaram-n'o sobre 
omo papa, não lhe fazendo porém reveren- 
mais outra cousa; então se partiram dali 

s gentes, e ficaram os cardeaes no conclave. 
ebrada esta eleição do arcebispo de Bairre, 

n Os cardeaes conselho se era bem de a pu- 
m, e concluiram que não, porquanto não 
am de satisfazer ao povo por tal eleição do 

arcebispo; e, não a publicando por signal nem 
feito, enviaram por elle, e mandaram-lhe dizer



   

  

   
   

    

   
   

   

        

   

          

   
    

  

   

   

    

   

          

   

170 Bibliotheca de Classicos Portuguezes 
  

que viesse com outros prelados e fingisse q 

mandava chamar para haver com elles consi 
Veiu elle com outros, e estando assim, era já! 
de comer, e disseram os cardeaes que comess: 

e comeram os cardeaes a uma parte e os prela: 
a outra; e depois que comeram tornaram-se 

vez, á eleição, e propozeram alguns, dizendo: | 
— « Senhores, bem sabeis como hoje pela m: 

elegemos o arcebispo de Bairre, e porque al 
duvidavam na eleição, por razão do arruido do: 
romanos, agora não póde nenhum allegar clam 

nem torvação, porque todas as cousas pelo present 

são em paz, porém vejamos o que quereis fazer. 
Então, mais que as duas partes outra vez ele 

ram o dito arcebispo de Bairre, dizendo que aquell 

fosse verdadeiro papa. q 

Depois daquele fingimento e encoberta que 
ram, partiram-se quatro cardeaes da cidade, p 

alguns logares de que confiavam, e seis d'elles « 

traram no castello de Sant Angelo, porque era 

te, e outros seis ficaram em suas casas, os qu 

passada uma semana depois da eleição, chega: 

ao paço onde estava o papa assim como escondi 

e os officiaes da cidade informaram o povo q! 

cardeal de 8. Pedro não era eleito, por não sei 

que supportasse os encargos do papado, mas q 

era o arcebispo de Bairre, homem de boa vid 

lettrado em theologia, e discreto e mui prud 

nos feitos da côrte, e bem azádo para ser p' 

como outro ahi não havia. E assim pacificara 

povo. 
E, sabendo isto os seis cardeaes que estavam 

castello de Sant' Angelo, vieram-se para o papa. 

assim todos doze vieram á capella do paço e 0 €!
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| papa, e assim como verdadeiramente eleito 
eberam entre si e lhe mostraram a eleição, 

do-lhe que consentisse n'ella; e, elle rece- 
eleição, pozeram o dito arcebispo na ca- 
amando-lhe Urbano Sexto, e assim o pu- 
ao povo, fazendo-lhe gran solemnidade 

coroação. 
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Como se alguns cardeaes partiram do papa 
no e elegeram outro, que chamaram Cl 
Septimo. 

sranno o papa Urbano em Roma, de. 
com seus cardeaes, escreveu aos reis e p) 
pes christãos, e enviou seus embaixado: 

alguns, fazendo-lhes saber como depois da 
do papa Gregorio elle fôra elegido por past 
Egreja e que lh'o notificava, como era de razi 
mais lhes fazia saber que sua vontade era 
uanto podesse, para pôr paz em todos 0: 

christãos, ainda que por seu corpo cumpriss 
se necessario trabalhar n'ello; e que seu dese) 

mais ordenar que elle e os cardeaes seguissem 

e honesta vida, n'aquella maneira que os 
mandam e que elles eram teudos de fazer 

sim, que todos os reis e rainhas christãos 
primogenitos filhos fossem cada um anno vestid 

sua libré, que era côr vermelha ; e logo, por 

ço disto, enviou a alguns certas peças d'escarl
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a um sua, dizendo em suas cartas que isto 
enviava por tal cousa ser grande dom, mas 

de grande amor, e que seu talante era 
as dignidades e beneficios aos naturaes de 

A reino, e não aos estrangeiros. 
estas cousas fossem boas e honestas que 

Urbano ordenava, tiveram-lhe porém grão 
porque as tão cedo começou de publicar e 

à obra, ca elle começou de ser contra os car- 
aspero, reprehendendo-os algumas vezes 
sem pobres e honestos, como teudos eram; 

eceiando, segundo affirma a commum fama, 
pa ao deante mais rijo procedesse contra 

“que então começava, passados quatro me- 
tis que com elle estavam, deixaram-n'o tre- 

leaes, cujos nomes e dignidades não curamos 
» € foram-se para um logar que chamam 
do condado de Fundis, e d'ali lhe escreve- 
carta, cuja conclusão era esta: 

elles em Roma, por morte do papa Grego: 
itrando no conclave para eleger, viera sobre 
povo armado, dizendo que elegessem papa 
ou italico, senão que por suas mãos have- 

morte; c que elles, por seu afficamento e con- 
ntade, por escapar á sanha de tanta mul- 

à praça o elegeram, cuidando, segundo pre- 
de sua vida e consciencia, que elle não 
“tal honra e dignidade, posto que elegido 

“que, cessando o arruido, não acceitado por , 
Iteza de tal estado, então elegeriam quem 

ovesse. Mas que ora em cima de seus dias, 
iz seu desprezamento do mundo que antes 

» acceitara a eleição que lhe fôra feita, sen- 
do e solemnisado por papa como não de- 
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via, querendo seguir a vangloria do mundo, 
curar da saude de sua alma nem do povo christé 
e gs porém o admoestavam que deixasse a hor 
e dignidade que occupava como não devia, e 
riam com elle misericordia, d'outra guisa proí 

- riam contra elle, não havendo d'elle depois pie 
posto que requeresse perdão.» a 

o papa, quando viu sua fugida d'elles e a 
que lhe mandavam, fel-os citar por suas lettras 
nenhum não foi perante elle, pela qual razão. 
excommungou da maior excommunhão, e os priy 
dos cardealados, e fez outros cardeaes de 
dando-os por schismaticos e membros talhadc 
Egreja; outhorgando a todos aquelles que | 
fizessem guerra aquelles privilegios e perd 
que o direito outhorga a todos os que vão 
tra os inimigos da fé, em ajuda de tomar a (Cs 

Santa. : 
Os cardeaes, outro sim, privaram elle d'al 

direito, se o no papado tinha, e elegeram logo p 
papa D. Roberte, cardeal de Genebra, parente d' 
rei de França, e chamaram-n'o Clemente Septin 
pela qual cousa, schisma e gran divisão foi g 
na Egreja de Deus, por cujo azo muitas mon 
batalhas, guerras e grandes discordias foram 
pois geradas entre os christãos, de que nen 
dos sobreditos pouco cuidado tiveram. 

N'isto, os cardeaes, com aquelle papa que el 
tinham, não sendo seguros do poder dos rom 

n'aquelle logar de Anania, onde eram, partiram 

para a cidade de Napoles, havendo primeiro 5 

conducto de D. Joanna, rainha então d'aquella | 

vincia; na qual, estando por pouco tempo, 
Bernaldez, corsario de Aragão, chegou ahi |



  

   
      

    

vilhe dada certa quantia, que os 
idade d'Avinhão, aonde foram trazi- 
a de nenhum, e estiveram depois por 

x 

 



      
   CAPITULO CIX    

   

  

    
       

Escusação d'estes cardeaes porque elegeram 
e resposta a duas rações mais fortes das 

espantados quantos o ouviram, e, | 
n'ello, não sem razão diziam: 

«Qual é o christão que haja fé, posto q; 
equena, que se não espante de tal feito comi 
omens tão lettrados e assim discretos perver 

seu bom juizo, de guisa que levantaram tal er 
Egreja de Deus, partiram-se dos outros cai 
seus irmãos e por seu só sizo fizeram outra 
ção, creando outro papa além do primeiro, | 
trando-se sem culpa por duas razões de fra 
damento: a uma, dizendo que, por esca 
morte, elegeram em papa este D. Bartholom 
arcebispo de Bairre; a outra, cuidando q 
era de tal condição e assim devoto que, mai 
sando na morte que ser papa, não acceita 
eleição, quando lhe notificada fosse!» 
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nenhum “homem de são conselho era con- 
e taes escusas, dizendo que se elles, com 

or escapar de morte, elegeram papa, 
diziam, elegeram-n'o depressa e á vontade 

anos, natural de Roma ou italico, como 
or elles era pedido; mas elegeram por pro- 
de grande espaço uma vez e depois outra, 
indo da melhor pessoa e mais certa nos ne- 
da córte, e acharam que-este D. Bartholo- 

ra então conhecido por mais proveitoso para 
ja de Deus que outro nenhum de todos elles. 
mais, que direitamente medo não é, salvo 

é feito por tal guisa que se não póde enco- 
por nenhumas razões, assim como se elles fo- 
omados pelas capas forçosamente, e com pre- 

à por grão medo os trouxessem a tal cuidação 
não fazendo o que lhes requeriam, não havia 

al senão morte; e isto foi muito pelo con- 
» ca a elles nunca lhes disseram nem manda- 
dizer palavra d'ameaça nem medrosa, antes, 

endo-lhes reverencia, entraram no conclave, di- 
ido lhes que entendiam por prol da Egreja ser 

aquella vez feito papa romano ou italico, e 
porquanto lhes disseram que elles queriam 
da cidade e ir eleger a outra parte, portanto 

juntara assim aquelle povo e entraram d'aquella 
» para lhes dizer que de todo em todo eleges- 
e não partissem d'ali até que lhes dessem 

à, se por medo fôra elegido, quem os forçou de- 
a se virem n'outro dia para elle, e lhe vestirem 
duras de papa, fazendo-lhe reverencia e mos- 

ando-lhe obediencia qual deviam a seu prelado, e 
evendo suas cartas ao imperador e reis e prin- 

a XI VOL, E 
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cipes christãos, como este D. Bartholomeu h 
elegido e creado canonicamente em papa, poi 
dadeiro pastor da Egreja ? 

E, se o por medo elegeram e não haviam p 
verdadeiro papa, quem os constrangeu a ganhar dY 
le graças e benefícios, para si e para seus servid 
res e amigos, e lhe apresentarem rotulos e su 
cações, impetrando delle graças na forma qu 
costuma demandar, chamando-lhe n'ellas «santi 
mo e mui alto pastor da Egrejá», offerecendo-ll 
com aquella ordenada reverencia que teem em 
tume fazer a seu senhor, ganhando d'elle que: 
dessem eleger confessor que os cumpridamente 
solvesse, havendo d'isto lettras bulla das dequi 
ram em fôro de consciencia, indo ao consistorio 
sua companhia e servindo-o em seus officios quan: 
dizia missa, conversando com elle como verdadeii 
papa, da guisa que sempre foi costume de se fi 
em todas as cousas ? pre 

E, depois de quatro mezes que isto assim fize 
se partiram d'elle e se foram para aquelle logarqj 
ouvistes, e elegeram outro papa á sua vontade, dk 
xando as consciencias dos christãos em infindas d 
vidas e desvairadas cuidações! posto que m 
doutores grandes letrados, por certas e fortes ra; 
provassem assás claramente, em seus tratados 
sobre isto fizeram, este Urbano ser verdadeiro 
e não outro, assim como João de Liniano e Bart 
lomeu de Saliceto e outros, que, longamente: 
guindo sobre isto, determinaram a verdade, 
quaes o modo de historiar não consente nen 
d'ellas ser aqui posta. 

  

   

  

     

    

   
     

  

     

    

     
       
     

     

    

  

   
  



    
   

          

     

      

   

  

   

  

   

  

   

  
   

CAPITULO CX 

pra que se começou entre Castella e Navarra 
| morte d'el-rei D. Henrique. 

EIXxANDO mais falar de taes feitos, cujo pro- 
| cesso seria mui longo, ao feito dos reis que 
deixámos, tornemos nosso arrazoado, e, pos- 

jue entre el-rei de Castella e el-rei de Portugal 
ma cousa mais aviesse do que antes tendes 

ido, da morte d'el-rei D. Henrique queremos 
“por saberdes de que guisa foi. y 

r aveiu que el-rei de Navarra quizera tratar 
s inglezes de ser em sua ajuda contra el-rei de 

inça, não embargando o divido que com elle ha- 
“ca estava el-rei de Navarra casado com sua 

e soube-o el-rei de França e percebeu-se 
e enviou rogar a el-rei D. Henrique, que 
sazão estava em Sevilha, que tivesse disto 

o, pela amizade que ambos haviam; e el-rei 
Henrique houve queixume d'el-rei de Navarra e 
poz logo de lhe fazer guerra.
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Ora foi assim que, antes d'isto, el-rei de N: 
ra commettia Pero Manrique, adeantado-mó, 
Castella, que lhe désse a villa de Logrofio, de 
era alcaide, e que lhe daria vinte mil dobra: 
rei D. Henrique sabia disto parte, e quando vi 
aquelle recado de França mandou dizer a 
Manrique que dissesse a cl-rei de Navarra qu 
queria dar a villa, e que houvesse as dobras dell 
e que fizesse muito por o tomar dentro. Pero 
rique fez saber a el-rei de Navarra que havia cu 
dado no que lhe commetter mandara, e que lhe pj 
zia de lhe entregar a villa, dando-lhe algumas do 
bras das que lhe mandara prometter. E 

A el-rei prouve muito, e juntou quatrocei 
lanças e chegou com ellas cêrca de Logn 
e mandou-lhe por um seu parte das dobras qu 
lhe promettidas havia. Pero Manrique tinha 
sás de gentes no logar, e mais seiscentas lan 
que estavam em Navarrete, duas leguas d'ahi 
que era capitão Pero Gonçalves de Mendon 
fazendo mostrança que estavam contra Pero 
rique. El-rei de Navarra, pero tinha gran cubicê 
de cobrar o logar, duvidava se lhe faziam isto) 
arte, e chegou até a ponte de Logrofio e fe: 
trar suas gentes dentro, e Pero Manrique os 
lheu mui bem e lhes fez dar pousadas, e: 
fóra a el-rei, pedindo por mercê que entras 
Elrei de Navarra, não se fiando desta ca! 
gada, pensou que, pois os seus já eram deni 
logo pareceria se neste feito havia alguma b 
e não quiz então entrar, antes se arredo 
ponte, dizendo que n'outro dia viriam para entra 
dentro. Pero Manrique, quando viu que el-rei « 
vidava de entrar, tornou-se depressa para a vil



mica do Senhor Rei D. Fernando 181 
         

  

   

   

  

    
    
   

  

   

  

    
    

   

        

   

            

   
   

    
   

entrou fez prender e roubar todas as gen- 
Irei de Navarra, e foi a guerra por aqui 
rta. 

rei D. Henrique mandou logo o infante D. 
, seu filho, com muitas gentes, que entrassem 
Navarra, e levava quatro mil lanças e muita 

le pé e bésteiros; e houve el-rei de Navarra 
entas lanças d'inglezes a soldo, que entravam 

tella com os navarrezes. E o infante D. 
lepois que tomou alguns logares em Navarra, 

u-se, por razão do inverno, que era grande, ca 
isto no mez de dezembro, e chegou a Toledo, 

de el-rei D. Henrique estava; e d'ali partiu el-rei 
para Burgos, e ali fez outra vegada juntar 

gentes, para o infante entrar por Navarra. E 
ube disto parte e enviou dizer a el-rei D. 

tique que queria com elle haver paz; e vieram 
mbaixadores D. Ramiro Sanchez d'Arellano e 
jor de Roncesvalles. 

à el-rei D. Henrique prouve com elles e trataram 
“amisades, a saber: que el-rei de Navarra en- 
e os capitães inglezes fóra da sua terra, e que 
D. Henrique lhe emprestasse vinte mil dobras 
agar do soldo que lhes devia; e assim outras 

ndições que não curamos dizer. D'ali se partiu el- 
Henrique para uma sua cidade, que chamam 

Domingos de la Calzada, e ali veiu el-rei de 
rra, que foi d'elle bem recebido, e ratificaram 
tratos e amizades ; e esteve ahi seis dias e tor- 
e para seu reino. 
el-rei, depois de sua partida; começou de se 

r mal, e afficou o a dôr de tal guisa que uma 
unda feira, aos vinte e nove dias de maio, re- 
ereu o sacramento e a uncção, e depois assentou- 
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se na cama, acostado, vestido em pannos d'our 
disse presente os que ahi estavam: á 
= «Dizei a meu filho o infante D. João q 

razão do schisma da Egreja, haja bom consel 
mo deve fazer, porquanto é caso mui perigoso 
trosim, que lhe rogo que sempre seja amigo 
sa de França, de que eu recebi muita ajuda, 
lhe mando que todos os prisioneiros inglezes 
tuguezes e d'outra qualquer nação sejam soltos. 

Nisto, afficando-se a alma para partir do 
vestiram-lhe um habito da ordem de S. Dom 
e sendo já duas horas andadas do dia acabo! 
vida e deu o espirito, havendo quarenta e seis 
nos e cinco mezes de sua edade, e treze anno 
dois mezes que fóra alçado por rei em Calah 
e morreu na era de mil e quatrocentos e dez 

annos. a 
E porquanto n'este mez que elle morreu, tr 

dias antes que finasse, aos dezeseis do dito 
foi um Ein dE eclipse depois do meio dia, que p 
cia u todos que era noite, de guisa que fugi 
gentes fóra dos muros dos logares onde vi 
disseram muitos que se fizera por sua morte: 
Os entendidos mostravam que os eclipses se 
por obra de natureza em certos tempos, 
aquelle eclipse não fóra feito por azo de sua 
mas que elle acertara de se finar n'aquelle 
que o eclipsê havia de ser. 

    

  

    

  

    

   

    

  

       

  

   

      

    

  

  



   

    

  

   

  

   

        

    

      

    

  

   

   

CAPITULO CXI 

einou el-rei D. João de Castella, e lhe nas- 

filho que houve nome D. Henrique. 

  

avo el-rei D. Henrique, foi alçado por rei, na 
idade de S. Domingos da Calçada, o infante 

. João, seu primogenito filho, n'aquella segun- 

eira que seu pae morreu; e foi este rei D. João 
jeiro que houve assim nome, dos reis que rei- 

em Castella. E começou de reinar em eda- 

vinte e sete annos e dois mezes e meio, e no 

e julho seguinte, em dia de S. Thiago, se co- 

cerca de Burgos, em um mosteiro de donas 
E chamam as Olgas, e fez nesse dia coroar a rai- 
q D. Leonor, sua mulher, filha d'el-rei D. Pedro 

ão; e armou cem cavallleiros, filhos de ricos- 

s e fidalgos de seu reino, e foram esse dia 

“grandes festas dentro na cidade de Burgos. 
sabei que, n'esta sazão que el-rei D. Henri- 

eu pae, morreu, tinha armadas oito galés e 

| que lhe el-rei D. Fernando de Portugal dava



          

      

    

     

   

    

                    

   
   

184 —Bibliotheca de Classicos Portuguer s 

em ajuda, e estavam todas treze em Santand: 
irem em ajuda d'el-rei Carlos de França, que 
então desvairo com el-rei d'Inglaterra, sobre « 
que dizer não curamos. E, quando as galés 
tugal souberam como el-rei D. Henrique era n 
partiram-se da companhia das outras e vier: 
para Lisboa. j 

O capitão das galés de Castella, quando is 
enviou dizer a el-rei seu senhor como as gal 
Portugal eram tornadas, e como era sua mercé 
fazer ; e elle lhe mandou que com as suas oito fo 
se em ajuda d'el-rei de França. E foram lá e t 
ram quatro barchas d'inglezes, que andavam 
mada, e fizeram alguns outros nojos; e agrade 
lhe muito el-rei de França esta ajuda, e firm 
seus preitos e avenças, ficando muito amigos e 
dos num. 

E nasceu n'este anno, a el-rei D. João, d 
mulher, um filho que houve nome D. Henrig 
ual natureza apresentou a este mundo na 

de Burgos, quatro dias do mez de outubro, 
depois rei de Castella, como adeante ouvireis. | 

   



  

    

          

    

   

    

   

  

   

      

    

   

  
   

CAPITULO CXII 

se tratou casamento entre a infante D. Bea- 

de Portugal e o infante D. Henrique, filho 
rei de Castela. 

anno seguinte de quatro centos e dezoito, 

estando el-rei de Castella em Sevilha, de- 

| pois que houve armadas vinte galés para 
- em ajuda d'el-rei de França, e com ellas 
pitão Fernão Sanchez de Thoar, das quaes 
el-rei de França dez á sua custa, segun- 
atos que havia entre elles, partiu el-rei 
cidade no mez de maio; e andando por 

o chegaram á villa de Caceres, do bispado 
oyra, onde elle por então estava, D. João 

nso Tello, conde d'Qurem, e Gonçalo Vasques 
vedo, senhor de Lourinhã, embaixadores d'el- 

ortugal, para tratarem casamento entre à 
Beatriz, filha d'el-rei D. Fernando, e o 

. Henrique, seu primogenito filho, dizen- 
por serviço de Deus e bem de paz e de 

a, se desfizessem os esposorios da dita in- 
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fante com D. Fradarique, duque de Benavei 
irmão, com quem estava esposada, segundo à 
tendes ouvido, e que casasse com este seu. 
pois que a infante ainda era menor de eda 
podia bem fazer. f 

A el rei de Castella prouve d'ello e trataram 
avenças em razão d'estes esposorios, e outr: 
sas, sobre as quaes esse rei de Castella envi 

o seus embaixadores a el-rei de Portugal, 
b. João Garcia Manrique, bispo de Siguenza 
celler-mór d'el-rei, e Pero Gonçalves de Men: 
seu camareiro-mór, e Inhego Ortiz d'Est 
sua maior guarda. E chegaram á villa de Pi 
gre, onde el-rei Fernando era então, e trat; 
firmaram com elle: 

Que, quando o infante D. Henrique che; 
edade de sete annos, el-rei seu pae fizesse di 
que esposasse com a infante sua filha por p 
de presente, e quando viesse a edade de qu 
fizesse suas bodas com ella de praça; e qui 
de Castella, no mez de setembro, ordenass 
em seu reino, nas quaes fizesse receber po 
por rainha, depois de sua morte, o dito seu 
a dita infante; e que houvesse dispensação do 
para poderem casar; e que daria logo ao 
seu filho Lara e Biscaya, com seus condado: 
a infante, vindo a ser rainha, havia de haver, 
as villas e cidades que as rainhas de Castell 
tumavam de haver; e acontecendo morrer 
infante, tendo já havido com ella ajuntament 
ella houvesse por honra de seu corpo Medina, 
Campo e Calhar e Madrigal e Olmedo e Arevoll 
e morrendo o dito infante sem haver d'ella fil 
ou não se fazendo o casamento, sem azo e cu 
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rrendo el-rei D. Fernando e não dei- 
ho herdeiro, que el-rei de Castella ajudas- 

Ir O reino á dita infante e manter em sua 

uanto el-rei de Castella e el-rei de Portu- 
rimos, filhos de irmãos, ca el-rei D. Fer- 

a filho de D. Constança, mulher que fôra 
, Pedro de Portugal, e el rei D. João filho 

D. Joanna, mulher que fôra d'el-rei 
ue seu pae, as quaes foram ambas irmãs, 

- D. João Manuel, por isso ordenaram os 
tre si, pois um do outro era mais chegado 

à que cada um havia, sendo de parte dos 
“terceiro grau e da parte das mães primas 

ue, avindo caso que de nenhum d'elles 
ado por linha direita descendente varão 
“lidimamente nado, então el-rei de Castella 
herdar os reinos de Portugal, ou el-rei de 
os reinos de Castela. 
estas e outras cousas, que entre os reis 

divisadas, serem mais firmes, posto que bas- 
cripturas sobre tudo fossem feitas, ordena- 

e antes do mez de maio seguinte se vissem 
essoalmente, para falar e approvar mais 

mente todas as cousas que por seus procura- 
eram feitas e determinadas, pondo el-rei de 
jal em refens, por segurança d'estas vistas, o 
o de Portalegre e d'Olivença, os quaes tivesse 
“conde e Goncalo Vasques, e el-rei de Cas- 
Lbuguergue e Valencia d'Alcantara, que ti- 
ero Gonçalves de Mendoça e Inhego Ortiz 
heda. 
is disto, no mez seguinte d'agosto, chega- 
cidade de Soria D. Affonso, bispo da Guar-
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da, e Henrique Manuel de Vilhena, senhor 
caes, e o doutor Gil Dossem, e Ruy Louren: 
de Coimbra; e disseram a el-rei de Cast 
segundo os tratos que entre elle e el-rei D. 
do seu senhor havia, elle devia de fazer côi 
primeiro dia de setembro, nas quaes todos « 
nhores e fidalgos e cidades e villas de seu rei 
viam de fazer menagem para guardarem agi 
tratos na maneira que foram devisados, e que 
vesse á sua real alteza de o mandar assim 
Elrei disse logo que lhe prazia e que, se 
disto avisado, o notificára por todo seu rei 
dera por procuradores ao infante D. Henriqu 
filho, para em seu nome receberem taes mei 
Pero Goncalves de Mendoça e Pero Lopez d 
la, seu alferes-mór. 

Então foram ali feitas côrtes, presente todos 
prelados e senhores e fidalgos, por si e por 
procuradores, e isso mesmo das villas e cid 

todo o reino; e todos fizeram preito e mena 

guardarem cumpridamente todas as cousas n'aq 
trato conteudas, E, feitas disto e d'outras € 

publicas e bastantes escripturas, ordenou el-re 

mandar a Portugal, para receberem outra 
menagens em similhantes côrtes, D. Gonçalo Inl 

go Ortiz d'Arelano e Fernando Affonso, doutor 

degredos. 
É nasceu a el-rei D. João de Castella out 

n'este anno, que chamaram o infante D. Fei 

que foi senhor de Lara e duque de Penafiel 

          

       

   

      

   

  

  



   

  

   

  

    
   

     

     

    

     

    

CAPITULO CXIII 

ei de Castella e el-rei de Portugal decla- 
elo papa Clemente, e lhe deram a obe- 

rdenança de bem historiar nos requer tor- 
mos dar fim ao feito do schisma, que 
ecado temos, posto que brevemente 

tdo, pelo muito que temos de dizer das 
torias. 
ei que, feitos no mundo aquelles dois 

a saber Urbano e Clemente, que ouvistes, 
 Teis em suas provincias mui contorvados 

o, duvidando muito qual a parte teriam, 
aes foi um el-rei D. João de Castella e 

Fernando de Portugal. E, posto que cada 
uas terras e senhorios se trabalhassem, 

conselho, saber qual d'aquelles era 
pastor, allianças e affeições, que ley amo 
qual das partes querem, fizeram divisão 
de Deus, ca el-rei de França, que havia 
com el-rei de Castella, enviou a ellé seus
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embaixadores, dizendo que o eleito chamado « 
mente era verdadeiro papa, o qual alguns 
que cra seu parente; e que por esta guis 
ziam que el-rei D. João mandára rogar a e 
D. Fernando que declarasse por aquelle papa 
mente. ; 

E el-rei de Portugal, posto que primeiro hoi 
accordo coin os lettrados de seu reino, contr; 
tade do mais conselho e contra desejo de po 
guindo mais a affeição da carne que o juizo 
zão, declarou na cidade d'Evora, onde então e: 
o dito Clemente ser verdadeiro papa, e não Ui 
Sexto, em cima nomeado, a qual declaração, 
dizemos, entenderam a mór parte dos de seu, 
selho que fôra por rogo do dito rei de Castel 
por conselho de B Martinho Castelhano, bispc 
tão de Silves, que era muito seu privado. 

Depois d'isto, el-rei de Castela, na cid: 
Salamanca, similhavelmente declarou ter a | 
d'aquelle Clemente, que se chamava papa 
escrevendo uma mui grande carta, por to 
reinos e a outras partes, por quaes razões 
vera a tal declaração, como quer que a fam 

mum era que el-rei de Castella não fizera isto 
vo por conselho e amor d'el-rei de França 

amizade que ambos haviam contra a casa 
terra, que tinha com Urbano Sexto. À 

1 posto que estes reis ambos de Portugal 

tella fizessem taes declarações, mostrando a 

sua intenção, muitos houve ahi que lhes pr 

o dia que assim declaravam, que dissera 
razões de protestação que el-rei de Frai 
quando declarou pelo papa Clemente, dizent 
guisa:
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Nós, Carlos Quinto, rei de França, protestamos 
1os sempre prestes d'estar obediente á decla- 
“do conselho geral, e de nos não partir por 

m modo da unidade da Santa e Apostolica 
3 em pero parando mentes ás relações que 
ouxeram alguns nossos mensageiros, que en- 

nos em Italia e em outras alongadas partes, e o 
mento, feito sobre este caso, de tres cardeaes 

“nós vieram; e vista sobre o dito juramento 
formação das palavras que nos disseram pela 

2 de cada um dos ditos eleitos, salva sempre 
consciencia, quanto é de presente, não nos 
jos partir da obediencia de nosso senhor o 
“Clemente, o qual temos por verdadeiro até 
antes lhe obedeceremos como verdadeiro pas- 
figario de Jesus Christo, salvo se formos em 

levida maneira informado.» 
(diziam alguns, que estas palavras viram, que 

1 de França, se sua mercê fôra, devera de dizer 
lo protestação especial, ca assim o disseram 

reis e principes que tiveram com qualquer 
- partes; outros afirmavam que fôra muito 

v nenhum rei nem principe não declarar por 
| d'elles, ca, se os senhores todos se tiveram 
azer nenhuma declaração, não durara tanto o 
a na Egreja, como ouvireis que durou. Mas 

“uns andando a escolher, tiveram com Urbano 
iperador e os seus isso mesmo e el-rei d'Ingla- 

€ outros reis e senhores, e com Clemente el- 
rança e el-rei de Castella e el-rei de Portu- 

elrei d'Aragão; e d'esta guisa, por nossos 
dos, foi então o corpo mystico da Egreja feito 
“duas cabeças, assim como o corpo monstro, 

a feia cousa de vêr. 

  

    
     

    
   

     

     

  

    

   



    

     
    
    

    

     

   

  

     

   

   

CAPITULO CXIV 

Como el-rei “D. Fernando pediu conselho a se 
vados de que guisa poderia fazer guerra 
de Castella, e da resposta que Ee ello de 

INDA que o trabalho e usança das ar 
os fidalgos corações e lhes dê gran mell 
para supportar os affans e asperezas q 

avir podem, não foi a intenção d'el-rei na segu 
guerra, que se por isto demovesse a ella, 
se vingar das injurias e grandes vantagens « 
rei D. Henrique contra elle mostrara, assim 
queimar Lisboa como em outras cousas, 
mais tocado não cumpre aqui ser, pois já co: 
mente são escriptas cada uma em seu logar; 
rém, sempre trazia sua fala com os inglezes, 
encobertamente que podia, entendendo que 
gum tempo lhe cumpria sua ajuda. ! 

E tendo elle sentido que, mais por fortuna 
tellação que por sua ardideza e esforço, el 
Henrique acabava taes feitos, posto que as 
bom e ardido cavalleiro fosse, determinou, 
bargando as avenças que com elle, em sua)
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rei D. João, seu filho, fizera de com- 
“contra elle, crendo que porventura 

tuna esquerda, e não em sua ajuda, 
el-rei seu pac; e fez chamar os de seu 
ra falar com elles esta cousa, e todos 

illa de Santarem, onde el-rei D. Fernan- 
tava, propoz el-rei, um dia perante to- 

do n'esta guisa : 
vos fiz aqui vir para falar comvosco cou- 

em vontade tenho de fazer; por me acon- 
s que vos sobre isto parece bem. Vós sa- 

nojos e damnos que de el-rei D. Henrique hei 
S, OS quaes me nunca fugiram da vontade, 
apre desejo de os vingar, vindo-me tempo 
e o bem poder fazer; e, posto que com 

“e avenças fizesse, mais foi por força de 
ra que por talante de as eu fazer, porque 

parecia que este homena, mais por constellação 
tuna que por vantagens de cavallaria, nascera 
laneta de se honrar de todos seus visinhos. E 

porque sempre tive coração de haver disto vingan- 
+ COMO visse tempo azado agora, que me parece 

jue o melhor posso fazer que em outra sazão, pois 
» elle é morto, tenho vontade de o pôr por obra; 

posto que seu filho herde o reino por sua morte, 
o herdará a ventura dos bons aquecimentos que seu 

havia, ca muitas vezes de bemaventurado pae 
ntece de sahir mui desaventurado filho, e eu ha- 
-me-hia por mui contente se podesse vingar no 
O os nojos e damnos que me o pae fez. Porém, 
içando de mim todo o empacho das cousas pas- 

sadas, quero logo haver com elle guerra, e roge-vos 
le me deis conselho de que guisa vos parece que 

Se isto melhor pode fazer.» 
FL. xim VOL.
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Os que eram presentes, quando isto ouviram, ram mui espantados de el-rei querer commetter tá cousa, e isto pelas grandes juras e promettimen: 
ue-nos tratos entre elle e el-rei D. Henrique feitos foram firmados, segundo ouvistes ; dês-ahi, po: 

não viam geito como el-rei, com sua honra, tal cou 
sa podesse commetter. E disseram : a 

e Senhor, isto que vós dizeis é mui gran cousa, e tange a vossa honra e estado de todo 
reino, e, assim como perda commum e dôr em toi 
o corpo, se deve n'ello haver conselho, e poré 

n'ello e vos darmos respostas segundo nos parece: 
El-rei respondeu que lhe prazia, dizendo que 

massem d'espaço tres dias; e elles se juntaram tod 
no mosteiro de S. Domingos, e, havido seu cons: 
lho, deram logar ao conde velho que dissesse a « 
rei tudo o que accordaram. E sua resposta foi d'es! 
maneira: 
—« Senhor, vós sabeis bem como já por veze 

houvestes guerra com Castela, e, vistos os males, 
perdas que se de taes guerras seguiram a vós e a vos 
so reino, porque ella é mui aa e abundada 
muitas gentes e armas e do al tudo que lhe 
mister, é o vosso reino é pelo contrario; e ora pois 
a Deus prouve de vos pôr com el-rei D. Henriq 
em paz, e elle é já morto e vossa terra está de so 
cego, parece-nos que não é razão nem direito qu e 
vos demovaes a fazer tal guerra, mórmente com 
taes juramentos e promessas quaes vós e nós todos 
sobre ello temos feitas. Quanto é aos nojos e des 
honras que seu pae dizeis que vos fez, já outros se 
nhores mais poderosos que vós as receberam mói 
d'alguns reis seus visinhos, e fizeram paz com e 
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peior maneira da que vós fizestes; e, po- 

parece que deveis cessar de tal cousa, 

hum arrazoado fundamento tem para o ha- 

de começar.» 
, ouvindo isto, filhou-se de sorrir, e disse 

conde: 
arece-me, conde, que vós outros não apren- 

em a maneira como vos eu isto disse, ca 

vos pedia conselho se era bem de haver 

ra ou não, ca eu quero-a haver em toda guisa, 

embargando todas vossas razões e outras mais 

saes dizer, mas demandava-vos conselho de 

ito a poderia melhor fazer e mais a meu sal- 

s pois que o vós assim dizeis eu haverei a 

ra togavia, e Deus me dará conselho e maneira 

o a possa fazer e acabar com minha honra.» 

po 

    

Fim DO SEGUNDO VOLUME
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Leonor, por mulher, e foi chamada rainha 
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u De >" Razões desvairadas que alguns fé 

sobre o casamento d'el-rei D. Fernando. . 

“XIV. — Das razões que el-rei houve com um 

conselho sobre o casamento da rainha D. Leo- 

    

'V. — Como a rainha D. Leonor casou al- 
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é do recado que houve do cardeal delegado 
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